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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DO SENHOR
SECRETARIO DA INDUSTRIA

REVISTA DA PROPRIEDADE, NO 568.038 - Emblemática - Enao
' Engrenagens e Acessórios Indústria
t e Comércio Ltda. - Classe 11.

No 568.069 - Variomator - Aata
Gevaert Aktiengeselischaft - Classe
n9 8.

INDUSTRIAL
De 3 de fevereiro de 1968

Diversos:
João Nogueira de Freitas - No

'processo de reconsideração do despa-
cho de deferimento do termo 105.130
- Privilégio de invenção para nôvo
triturador para produtos agrícolas,
'tais como, milho, cana, capins, man-
dioca e outros do requerente Cia.
Penha de Máquinas Agrícolas -
COPEMAG.

De acôrdo. Torno Sem efeito o des-
pacho de arquivamento, que aliás,
não chegou a ser puhlitado a fim de
determinar que se publique, como re-
tificação, o despacho de ris. zs ver-
so que saiu publicado errado.

Despache - Reconsidero o despa-
cho concessivo publicado : no "Diário
Oficial", Seção III de 21 de fevereiro
de 1963, para negar o registro plei-
teado, tendo em vista o resultado .dos
exames técnicos.

EXPEDIENTE DA DIVISA()
DE PATENTES	 r

•
De 7 de fevereiro de 1968

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:	 •
N9 81.815 - Erwin Willy klbert

Becker.
N9 87.391 - Leo Rudchenko.
No 100.494 - Pfeilring Werke Akti-

engesellschaft.
N9 118.636 - William Carl alende

e John L. Seidel.'
NO 121.538 - Cabot Corp.

.N9 122.742 -- Embalagem Trans-
, arente São Paulo Ltda.

N9 129.249 - L'Oreal.
N9 135.811 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.
No 136.672 - E. Merck Aktienge-

selischaft.'
No 136.974 - Dunlop Rubber Com-

pany Ltd.
NO 137.379 - N. V. Research La-

boratorium, Dr. C. Janssen.
N9 139.172 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.
No 138.638 - Imperial Chemical

Indústrias Ltd.
N9 140.597 - Hillel de São J.)sé

Zamith.
No 142.129 -- Etablissements AesuP
No 142.299 - Julian Gagolski e

'Bernard Lilienthal.
N9 143.390 - Shell Internationale

Research MaatschappijaN. V.
NO 143.997 - Ivo Pereira.
N9 144.672 - José Antônio René

Dulac.

N9 145.265 - E: I. du Pont de
Nemours And ComPanY.

N9 146.039 - Pensalt Chemicals
Corp.

	

No \116.912	 Chugai Seiyaru Ka-
bushild Kaisha.

N9 146.931- Videum,Produções

NO 146.961 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengeselischaft.

N9 146.979 - ?Ose Paulino de Oli-
veira,
• No 147.981 - The Black Clawson
Company.

N9 148.461 - N. V. Philips alie-
eilampenfabrieken.

N9 148.494 - Shell Internationale
Research' maatschappij N. V.

NO 148:762 - "Shell Internationaie
Research Maatschappij N. V.

No 149.038 - Codega S. A. ,111-
dústria e Comércio de Madeiras.

N9 149.075 - Luiz de Oliveira.

	

N9 149.544	 Imperial Chemical
Inds. Ltd.

NO 149.847 -- Irmo Bulguerotti.

EXPEDIENTE DAS DIVIS6tS
E SESSÕES

•
De 7 de fevereiro de 1968

Republicado por ter saldo cota In-
correções no dia 5-2-68.

Transferências e alterações de nome
do titular de processos:

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processos.

Indústria de Móveis Marthe Ltda.
- Transferência para seu nome da
patente MU n9 6.724.

Contrato de exploração de Pa-
tentes:
alinco Corp. Ltd. - No pedido de

averbação de contrato da patente M1
nO 4.147, - Contrato de sub-licença
de exploraçao a favor de Minnesota
Manufatureira e Mercantil Ltda. -
Averhe-se o contrato de exploração.

Exigências

Térmos com exigências a cum-
prir:
Cia. de Cigarros Souza Cruz -

Junto a patente PI W 52.823.
No 103.922 - Easan Electrical

(proprietary) Ltd.
N9 116.908 - Paul Kurt Joharuies

Grossfuss.
NO 133.075 - Montecatini, Societa

Generale Per L'Industria Mineraria
e Chlmica,	 _ .

N9 1'48.637 - Pilkington Brothers
Ltd.

N9 154.268 - Olavo ale Camargo.
- No 154.885	 Courage Bardas. &

Siznonds Ltd.
NO 158.767 - P. Hoffmann-La

Roche & Cie, Societé Anonyme.
N9 157.225 - Spof a, Sdruzeni Pod-

niku pro Zdravotnickou Vyrobu.
NO . 165.221 - Farbwerke Hoechst

Aktienusellschaft Vorm. Meister Lu-
cius & Sruning.

EXPEDIENTE DO GRUPO
. DE TRABALHO

De 7 de fevereiro de 1968

No 568.568 - Organizações- Nôvo
Mundo - Banco Nôvo Mundo S. A.
- Classe 9.

N9 568.569 - Organizações Nôvo
Mundo - Banco Nôvo Mundo S. A.
- Classe 10.
• In19 568.571 - Organizações Miai

Mundo - Banco Nôvo Mundo S. A.
-e- Clasas 12.	 .

No 568.578 - Organizações Niivo
Mundo - Banco NOvo Mundo S. A.
Classe 19.

No 568.5'79 - Organizações Niiv0
Mundo - Banco Nôvo Mundo S. A.
- Classe 20.. .

NO 530.054 - Sacora - Sacora -
Indústria ,e Comércio S. A. - Clas-
se 14.

NO 530.055 - Sacora - Sacou -
Indústria e Comércio S. A. - Clas-
se 15. l

No 530.057 - Sacora - Sacou, --
Indústria e Comércio S. A. - cas-
se 1'7 - Com sexclusão dos artigos
indicados pela seção. -

No 530.061 - Sacora - Sacora -
Indústria e Comércio S. A. - . Cias-
se 21 - Com exclusão dos arava
indic dos pela seção.a

No 30.064 - Sacara - Sacora -
Indústria e Comércio S. A. - Clas-
se 24 - Com exclusão dos artigos
Indicados pela seção.

NO 530.095 - Emblemática - Ca.
'United Shoe Machinery do Brasil --
Classe 1 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção. 	 .

N9 530.301 - Lignem - Karl Veit
S. A. Exp. Comércio e Indústria de
Madeiras - Classe 40 - Com ex-
clusão de bandejas domiciliares.

No 531.031 - Plissei - Fiação .0
Tecelagem Campo Belo S. A. -
Classe 24 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

No 532.112 - Cloinag - Clomag
- Indústria Química Ltda. - Clas-
se 1 - Com exclusão do tintas e
vernizes. •

N9 532.618 - Arrank --y Arank -
Indústria e Comércio de Peças para
Auto Ltda. - Classe 21 - Com ex-
clusão dos artigos indicados pela
seção.

No 535.684 - Domei - Comércio e
Agrícola Domei Ltda. - Classe 6 -
Com exclusão de anéis obturadores.

No 537.184 - Tad - Cia. Cestari
Indústrias de Óleos Vegetais - Cias-
ses 11 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

N9 540.940 - Almac =2 Cia. Na-
cional de Artefatos Metálicos Alumia
- Classe 12.

N9 541.025 - Giroflex a- Cia. Telt.
til Santa Elisabeth - Classe 23.

: Marcas deferidas:
No 566.652. Rigesa - Rigesa -

Celulose Papel e Embalagens Ltda.
- Classe 35. • •

N9 566.653 Rigesa - Rigesa -
Celulose Papel e Eanbalegens Leda.
-. Classe 31 - Com exclusão da ar-
tigo .indicado pela seção.

No 566.718 - Meu Dodel - Aideé
Campos Rezende	 Classe 42,

No 566.729 - N - Fábrica Nacio-
nal de Rebites Ltda. - Classe 11.

No 566.996 - ' Brevis - Geraldo
Porfirio Botelho - Classe 21.

No 567.202 - Laransu - Shih Tso
Chiu-The World Chemical Works elo
Brasil - Clases 41,

N9 567.375 - Proa-Filmes - Proa-
Filmes - Produtores Associados Li-
mitada - Classe 28.

No 567.519 - Ferman - Fermari
Indústrias Reunidas Vidrobrás Ltda. - S. A. Indústria e Comércio -

- No pedido de averbação do con-
trato das patentes PI na. 59.352,
68.499, 71.550, 73.138, 73.230, 73.618, N9 567.682 - RH - George Netto
73.620, 73,709, 74.312, 74.313 e 76.356 Cine Produções Ltda. - Classe 32.
- Averbem-se os contratos de ex- N9 568.035 - Emblemática - Enac
ploração, Engrenagens e Acessórios Indústria

e Comércio Ltda. - Cias se5.FLP - Produtos- para Linhas Pre-
Nformados Ltda. - Pede para .ser	 O 368.036 - Embiemát:ca - Enac

'Engrenagens e Acessórios Indústriaanotada nas patentes privilégio do
invenção ris. 64.534, 66.867, 67.332, e Comércio Ltda.. - Classe 6.
68.598, 69.615 e 71.270, os contrates No 568.037 - Emblemática - Ene.°
de sua exploração - Averbem-3e os Iiagrenagen.s e Acessórios Indústria
contratos de exploração. 	 e Comércio Ltda. - Cls.sse 7. *-
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- As Pepártições Públicas de-
verão entregar na St;ão de Co-
riTunicações do Departamento de
Imprensa Nacional. até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reelanzações perrinentes
matéria retr. ibuida, nos camas de

érro ou omissão. deverãci ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à pubiicação no
órgão oficial.

--- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 ás 17h30m.

Exterior :
Ano . 	 	 NCr$ 39,00

Ft/N(710N ,4 RIO'

Capital e Interior :
Serne.Stre
Ano 	

Exterior :
Ano 	 • . 1\1Cr$ 30,00

- As assinaturas vencidas pot,.
der'ão ser suspensas sem prévio
aviso.

--- Para evitar interrupção na
remessa dos Órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
tinta (30) dias.

Na parte superior do ende.
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o ntés e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-.
ções Públicas serão anuais e de-'-
verão ser renovadas até .,28 de fe-
vereito,

. A remessa de v.:14.res, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De,-
partamento de - imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

-, Os suplementos ás edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACICNAL

DIRETOR GERAL
ALBERTO DE BRITTO PERE!RA

Ci3nr• 00 SER,'ÇO DE PL•LICAÇalle	 CHLPE DA scçÁci DE aaoacito
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÂES

DIÁRIO OFICIAL
sacÃo

S.5.. de pubdc • dade do •xpedt•nto do Ceportamantm
NAcéanstde Propri 	  IndustrIAldo ~lutaria

daindGetrIs e de Com•rolo
. -

Impresso nas °firmes do Departsrranto de Imprensa Nacionat

grafados em espaço dois. em uma ; Ano 	
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-

•salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

RE.PARTIOES

- Os originiais, devidanzente 	 Capital
autenticados, deverão ser dactilo- Senzestre

ASSINATURAS
E PARTICULARES

e Inferior:
. . . ....	 NCr$ 18.00

NC:-$ 36.00
	  NCr$ 13,50

NCr$ 27.00

•
- O preço do número -avulso figura na áltiMa página de, cada
exemplar.

NÚMERO AVULSO

-- O preço do exemplar atrasado sera acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano. e de NCr$ 0.01 por ano. se de anos anteriores.

N9 541.757 Fabracar Fabra
Cemtkcio e Indústria S. A. - Classe
De e.

N9 542.448 - Machado Lima --
Machado Lima - Comércio e Exp. 1
Ltda. - Cia.-e,e 41.	 1

NÓ 542.485 - Chambord President&
Simca do Brasil Soc. An5n-rna I

• fietria de Motores, eaminhõt.s e
Antomóve's - Classe 8.

N9 542.919 - Suaverinft - Ander-
• Cla teu & Co S A Indria[seu.	 y	 A.
e Comércio	 Classe 42.	 ,	 I

Ne 543. 107 - Éôbo - Comércio
'Abo Ltda. - Casse' 41.

N9 543.899 - Panilar - Guilherme
PC3111 - Classe 45.

N9 544.058 - Storospuma
co.n Materall Plastíco $ .A. - exas-

nse 40.
NI 544,382 - Slinca BI-Campeão

- Simca do 'Brasa S. A. IndÚstrla
de Motores. Caminhões e Automóvel.,
- Classe 6.

Nq 544.633 - Talens - Keningll}-
te Pabrieken Talem & Zoai N. V
- Casse 17.

Classe 39 - Com. exclus5.o de pneus
que, agora. se Incluem em outra cias-
se. de acôrdo com as normas gerais
sôbre classificação.

N9 545.255 - Fogo - Casa de Car-
nes Fofo Ltda. - Classe 4L

Nq 548;119 - Exactomat - Wan-
derer Buromaschinenwerk GMBH -
Classe 17.

Nq 543,779 - Pombo Ernesto
Rothschild S. A. Indústria e COrnft-

cio - Ci)ate 15
Ne) 548.780 - Pombo - Ernesto

Rot/ascii:h/ S. A. Indústria e Comer-
,	 - Casse 25.

N9 543.122 - Pombo - Ernesto
Rothschild S. A. Indústria e Comér-
cio -	 49.

N0 548 r7R3 - Rothsehild - 'ri:mes-
to Rctlitt-",hi ld S. A. Incristrla e CO-..
Mérein - Classo 25.

- Rernit.c eb -
markable. Comércio e Inclil e tr!a Ltda.
- Cee-se 13- Com exclosão dos ar-

N9 550.839 - Cirpevel	 Cil3fsvel
- Comércio. Indústria e Representa-
ções Ltda,,	 Classe 6 - Com ex-

seção.	 •
clusão dois artigos indicados Para I

1k19 550.866 - Arquit - Luiz erc,-.-
seira Torres - Classe 49

N9 550.987 - Jato - Equipanien-
tos para Pintura Hollaender Ltda. -
Classe 6

N9 551.146	 Copag 139 - Ca
Paulista de Papéis e Artes Gráttcas
- (lasse 49.

N9 551.387 - Conex CBE - Cia.
Brasileira de Extrusã,o Classe 23.

Nq 551.392 - Dura W Barworth
Steel Works do Brasil Met,alitre"ca
S. A. - Classe /.

éN9 551.707 - Itáslea Tombém
Noticia - S. A. Rádio Jorna/ do
Brasi	 •

•
- N9 557.148	 Lagrolar -- Antônio
Ferras Azevedo - Classe 2.

N9 559.793 - Casa Arthur - Casa
Arthur Armarinho S. A. - Classe
n9 25.

No' 57.426 - Procir - Helio Fon-
toura Dutra, Raimundo Chaves Bi-
calho e Maximiano Fontoura Dutra
- Classe 33 - Art. 97 n9 /.

N9 568.468 - eine Publicidade -
r eine Publicidade Ltda. - Classe 33
1- Art. 97 n9 1, na classe 33.

N9 540.996 - Palace Hotel - SOC.
Palace Hotel Ltda. - Classes 31 41,
42 e 43 - Art. 97 n9 1.

N9 543.759 - Fábrica de IR ebldas
Januarense - Fábica de Bebidas Ja-
nuarense Ltda. - Clases 42 e 41 -
Art. 97 n9 1.

1n79 550.098 -- Salão Ponto Chie --j;
António Basilio de Souza - Classe
n9 33 - Art. 97 n9 1,

N° 550.904 - Edifício Gaivota -
Condomínio do Edifício Gaivota --=
Classe 33 - Art. 97 n9 4.

N9 550.912 - Bar e Padaria Ypê -
Bar e Padaria YPê Ltda. - Clasees
ris. 41, 42 43 e 44 - Art. 97 n9 1.

N9 534.9'5 - Triângulo Ireól,eis
,Correta-ens - Juvenil Zagagba -
Clas-te. 33 - Art. 97 n9 1.

N9 567.3'04 - Orcon Org. conta-
!ali, Adm. e Imobiliária - Pardo Ra-
cheta& - elaw:e 33 - Art. 97 ri', 1.

.N9 568. 811 - Serraria Nossa Se-
nhora da Cftças -.Serraria Ntsse.
Senhoras das Graças Ltria, - Cas-
se 33 - Art. 14 irY 1.

Nome ccmorcial deferido.,
540.163 - Gula Rex de fr.A,s

Ltda,, - Guia Rex de Ruas- Ltda.
- Art. 9,7 n9 2.	 •

Ne 543.315 - Aços Anha,guera S. A.
-- Aços Anhanguera S. A. - Arti-
go 93 n9 2.

HO 546.694 - Ignus- Comércio e In-
clastria de Ferro Ltda. - Ignus In-
dtstría, e Comércio de Ferro Ltda.
Art. 93 n•• 2.

Frase de propaganda deferida:
N9 542.406 Santapaula 61 --

Iate Clube - O Clube ~lho de
São Paulo - Santapaula Melhora-
mentos 8, A.
43, 44 e 49 - An. 101.

- Classes 33, 41, 4?.

- Cunha Rego g. A
- Cunha Rego ff. A. - Classes 4,
e; 20; 12; 21; 22; 23; 23; 12; 24; 29:
34; 38; 39; 41; 42; 44; 48 e 49 - Ar-
tigo 101.

Marcas indeferidas:
?C 540.100 - Crediestrela - Mo-

das Estrela JL Ltda. - Classe 26.
N9 567.311 - Gado Gorda - 13e.n-

latilirft Ricardo Airosa Rangel --
Classe 41.

N9 540.753 - Sheerloc Malha-
ria Nossa Senhora da Conceição
S. A. - Classe 36.

N9 540.854 - Diamante Negro -
Olinda tinida - Classe 44.

N° 540.820 - Sina - Jean V31f-
zon - Classe 8.

N9 541.W8 - Olho de Gato - SI-
nalux Indústria e Coraárcio d r!, Ca-
tec7ro1cc5 S. A. - Ca •se 3.

N9 541.674 - Anta:tremera	 "!--
nerroão Anhane;uora Ltda. - Clas-
se 16.	 •

N9 544.804 -	 N.) 11
-	 Cirles Fr- 11,4

C l vnlra -
-4	 r

C *1	 r----n?..s	 er,:re•t:.1
Clesse 36.

N9 551.717 - Revista dos Sindl-
estos - João Augusto Leonesy Fora-

No 544.914 - Lanasport	 Lani- teu	 cume 32.
rF- 1" guir"Zrandellse S. A.	 ClaS9e N9 551.731 - O Planetário - Da-
09 22.	 niel Perreira Pestana - classe 321

N9 545.790 -- Iberta	 lberia	 Nip 554 . 808	 Targmma
LíDCRA AérCIAS de EsParía S. A. - Com Targtilma - Classe 41

Fernandes Mala
Titulo de es

rido:	 •
N9 550.9":1

Condcmnln) c'

tlgos indicados peia se ç5o .	 mon -- Cowc 33

N° 548.987 - Regebrás - Regebrás; N 9 550.108 - Annazem do Queraa
- Imp. e Representação Geral -eras. 	 M. J. Oliveira Costa - et isses
Ltaa. - Classe 11 - Com exclasao as. 41, 42, 43 e 46 - Art. 97 n9 I.
dos artigos indicados pela seçãa	 N9 567.634 -- Band Joalheros An-

tiquáriOs - Isale Band Classes
na 23 e 13 - Art. 91 ne I, ta,mbéin
na ela•sse 13.

N9 567.440 - Galeria Paranaé-.r,,se
de Automóveis - Galeria Paranaen-
se de Automóveis S. A. -. Classe 21

Art. 91 n9 .1, sem -direito ao uso
exchisivo das po..laVrae Paranaense e
Automóveis.

N9 566.837 - Confecções Ra:sf
Novidades em P.ásticos - Paulo de
Sonza Rolim - Classes 28 e 34 -
Art. /97 n9 1, sem direito ao uso ex-
clushro das palavras Noelodades e
Plásticos.

N9 567.419 - Panificadora Twrões
- Pani:fea-clora Torrões Ltda,
Classe 41 - Art. 97 n 9 1. •	 .

IV 560.352	 Tmolpec	 Imolpec
- Indústria de Molas e Peças Ltda.
- Classe 6 - Com exclusão dos arti-
gos indicados peia seção.

Nq 563.744 - Beloch - Beloch -
& Glarman Ltda. - Classe 36.

N9 *65.393 - Pinpy - Smetaaa &
Cia. Ltda. - Classe 43.

N9 566.201 - Fucamatic - Meta-
lúrgica Faulhaber S. A. - Classe 8.

N9 556.965 - Xarvix - Wa:ter
Francisco Pardi - erlas"e 43.

N9 568.614 - Sc,cluçâo - Olavo
- Clesce 42 1,7° 527.207 - Auto Escola Ac;Pna,

Primo Benvcnutti Buedi -
- Art. 97 n9 1.

- P tni ti•tea Leo cl,ra

•
tabelecimento	 •Cle-

	

c•f. ,	 -s- , •

3	 c•-;'	 •.
--	 ;); TI'	 r.	 1.

r	 -1154
23 -

N9 544.581
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N9 546.546 - Flor de Lys - Com-
panhia Industrial de Tabacos Socie-
dade Anônima - Classe 44.

N9 550.902 - Café Umari - Dio-
nisio Souza da Costa - Classe 41.

N9 531.171 - Tecelagem Regina -
Ghers Bronstein & Cia. Ltda. -
Classe 23.

N9 551.782 - Lambras - Lam-
bretta do Brasil' S. A. Indústrias
Mecânicas - Classe 7.

N9 551.783 - Lambras - Lam-
bretta do Brasil S. A. Indústrias
Mrcrinicas - Classe 11.

N9 552.197 - Warcha ychik Brussi
- Empreendimentos Imobiliários
Warchavellik Brussi Ltda. - Classe
n" 16.

Titulo de estabelecimento inde-
ferido
N" 544.846 - A Simpatia - Jorge

Eras - Cla•se 36.
1)T9 550.030 -- Auto Serviço AA. -

1Vrercreal S.A. Indústria e Comércio
de Veieulos e Máquinas - Classes
os 6, 8, 11, 21, 33, 39e 47.

Exprt , ssão de propaganda inde-
ferida:
N9 551.722 - Util'dades do Dia --

Gonicsantos S. A. Indústria e Co-
mércio - Ciasses 6; 8; 11; 12; 13;
19; 15: 21;	 23;	 24;	 25; 26; 27; 28; 29;
30; 31; 34;	 35:	 36; 37; 38; 39; 40;
91: 42: 43:	 48 e 49.

Exigências

Termos rpm exigências a cum-
prir:
N 9 539.708 - Casa Lemcke S. A.

Roupas de Cama, Mesa e Banho.
-N9 525.455 - Teroson Werke G.

M. B. H.
N9 525.456 - Teroson Werke G.

M. B. II.
N" 513.506 - Standard Oil Com-

pany.
N9 552.710 - meforja S. A. In-

dústria e comércio,

N9 528.629 - Karajovem Col-
gate Palmolive Company - Classe
n9 48.

N9 528.275 - Let's Twist Som
Indústria e Comércio 'S. A. - Clas-
se 8.

N9 526.448 - Kiflex - Discutirás
Dist. Brasileira de Calçados Ltda.
- Classe 36.

N9 386.676 - Lanamar - Confec-
ções Lanamar Ltda. - Classe 36 -
Registre-se com exclusão de leques
e meias.

N9 515.700 - Malurica - Malurica
- S. A. Mediações e Administrações
- Classe 38.

N9 500.137 - Santo Antônio - La7-
ticinios Santo Antônio Ltda. - Clas-
se 41.

N9 510.453 - Helios - Helios S. 4.
Indústria e Comércio - Classe 38.

N9 286.411 - Lanalobell - Fer-
nando Chinalglia - Classe 36.

N9 559.702 - Blumar Blumsr --
Comercial e Adm. Ltda. - Classe
n9 16.

N 9 559.706 - Grafomensura
Grsfomensura Ltda. - Classe 33.

N.' 559.708 - Lacidem - Lacidem
- Indústria de Aparelhos Cirúrg.cos
Ltda. - Classe 10.
.N9 559.713 - Rip Gaz - Rip Gaz

- Transportes Ltda. - Classe 47.
N9- 559.732 - Equizole	 Merck

& Coi Inc. - Classe 2.
N9 559.754 - Plastivedo - Fios

Cabos Plásticos do Brasil S. A. -
Classe 28.

N9 559.755	 BBF - BBF - Be.-
neficiadora Brasileira de Ferro Ltda.
- Classe 5.

N9 559.759 - Havaiana - S. Paulo
Alpargatas S. A. - Classe 32.

N9 S59.768 /- Simarecord - Aço
Torsima S.A . - Classe 5.

N9 559.769 - Simarecord - Aço
Torsima S. A. - Classe 6.

N9 559.770 - Simarecord - Aço
Torsima S. A. - Classe 7.

N9 559.772 = Simarecord	 Aço
Torsima S. A. - Classe 11,

N9 559.792 - Casa Arthur - Casa
Arthur Armarinho S. A. - Classe
n9 16.

N? 559.794 - Casa Arthur - Casa
Arthur Armarinho S. A. - Classe
no 34.

NO 559.795 - Casa Arthur Casa
Arthur Armarinho S. A. ---. Classe
n9 35.

NO 559.796 - Casa Arthur - Casa
Arthur Armarinho S. A. - Classe
n9 38.

N9 559.798 - Casa Arthur - Casa
Arthur Armarinho S. A. - Classe
n9 40.

NO 559.617 - Sprinter - A. B.
Ahlen & Akerlund Forpackning
Classe 17.

N9 559.818 Sprinter - A.
Ahlen & Akerlund Forpackning
Classe 25.

N9 559.821 - Sprinter - A.
Ahlen & Akerluhd Forpackning
Classe 38.

N° 559.819 - Sprinter - A. B.
Ahlen & Akerlund Forpackning -
Classe 28 - Registre-se com exclu-
são de puxadores de água para uso
doméstico.

N9 559.820 - Sprinter - A. B.
Ahlen Akerlund Forpackning -
Classe 32 - Registre-se com exclu-
são de órgão de publicidade.

Titulo de estabelecimento defe-
rido:
N9 519.808 - Luma - Imob.liária

Luma Ltda. - Classe 33 - Art. 97
n9 1.

N9 519.377 - Travexpert - Em-
prèsa Internacional de Turismo Tra-
vexpert S. A. - Classe 33 - Arti-
go 97 n9 1.

N9 559.756 - BBF - Beneficia-
dora Brasileira de Ferro - BBP -
Beneficiadora Brasileira de Ferro
Ltda. - Classe 5 - Art. 97 n9 1.

249 559.757 -- BBF	 Beneficia..
dora Brasileira de Ferro - BBF
Itenefaciadora Brasileira de Ferro
Ltda. - Classe 5 - Art. 97.n° 1.

Expressão de propaganda defe-
rida:
N9 526.361 - Produtos York -

Quem Conhece Confia - Indústria
York S. A. Produtos Cirúrgla)s -
Classe 241 - Art. 101.

Nome comercial .deferido:
N9 529.320 - Sociedade Come:-

dai e Administradora Ltda. -
Soc. Comercial e Administradura
Zenar Ltda. - Art. 93 n° 2.

N9 304.098 - Sondoterra Perfu-
rações e Sondagens S. A. - Son-
doterra Perfurações e Sondagens
S. A. - Art. 93 n9 2.

Marcas indeferidas:
N9 468.798 - Teleunião ea-

nião S. A. Indústria de Rádios o
Televisão - Class .. 50.

N9 492.929 - Líder - Tinturaria
Líder Ltda. - Classe 38.

IP 522.784 - Carlosward - San-
tos Galhardo & Cia. Ltda. -
se 396.N

522.098 - Suco - Sociedade
União Colonial S. A. - Classe 41.

N 9 527.237 - Colorado - Cia. Co-
lorado de Armazens	 -
se 7.
- N9 527.123 - Vogue ISiscos •-- va-
gue Discos Coinércio Indústria Li-
mitada - Classe 8

N9 500.965 - Nôvo Pão - Pani-
ficadora Nôvo Pão Ltda. - Classe
n9 41.

N9 503.597 - Santa Cecilia -- Cia.
Agrícola Santa Cecília - Classe 38.

N9 528.720 - Steady - Molas
Steady Ltda. - Classe 11.

Título de estabelecimento indefe-
rido:
N9 517.040 - Hotel Paris - im-

trex S. A. Comércio, Imp., Exp. e
Rep . - Classes 25, 32, 33, 41. 42 e 43.

N9 534.189 Estetica Decorações
- Estetica Decorações Ltda. - Clas-
ses 8, 33, 34e 40.

Exigências

Têrmos com exi ,;ências a cum.prir 

N9 336.698 - Orval Indústria e
Comércio de Produtos Químicos Li-
mitada.

Arquivamento de n"ocessos:
Foram mandados urquivar os se..

guintes processos abaixo mane:alia,-
dos de acôrdo co mo art. 158 do CP1.

N9 506.407 - Metalúrgica Ma umbi
Ltda.

N I. 506.755 - Andersor, Clayton R;
Co. S. A. Indústria t Comércio,

N9 506.780 - Anderson. clayton &
Co. S. A. Indústria e Comércio.

N9 506.819 - Metaltirg'ca Msrurns•
bi Ltda.

N9 506.823 - Metalúrgi,:;-	tm-
bi Ltda.

N9 507.291 - . Josep Bancroft
Sons Co.

N9 507.567 -- Motk..árglea Morurn-
bi "tda.

N9 508.014 - Anderson, Cla yton &
Co. S. A. Inci tistria e (7..?t-,:kei3.

N ?' 509.499 - Indúsfr, -A Relógio*
Paraná Ltda.

InevItstria, Relógio

Indústria Relógio*

lndúsWo 4elógios

Ind0
	

Relôgas

Indústria Relógios

▪ Indústria ~1.gioo

EXPEDIENTE DA DIVISA°
DE MARCAS

Grupo de Trabalho

De 7 de fevereiro de 1968

Marcas deferidas:
N 9 418.519 - Petizada - Singer

& Fildeznan & Cia. - Classe 36.
N9 463.553 - Argos Charlam-o.

Argos Ltda. - Classe 44.
N •n 488.691 - Simlube - Simlube

- Soc. Imp. de Lubrificantes Ltda.
- Classe 47.

N 9 476.954 - Rower - Arteirices
de Couro Rower Ltda. - Classe 11

N9 495.525 - Ternyl - Societé
Rhodiaceta - Classe 36.

N" 514.484 - Licor Strega - So-
ei et á per Azioni Strega Albert' Be.,•
nevento tSAB) - Classe 42.

N9 520.906 - Black Latex - Pu-
blicam) & Cia. - Classe 38.

N" 525.346 - Braskit - Cibrap -
Cia. Brasileira de Peças Indirtrials
Ltda. - Classe 49.

ES 522 830 - Soldatec - Socieda-
de Mecánica e Comercial Solidatec•
Ltda. - Classe 6.

2)1 • 520.963 Arte - Arte - In-
dústria e Comércio de Máquinas Li-;
mitada - Classe 6.

N9 512.610 - Ecitur - Ecitur -
Empresa Comercial de ,Imóveis e Tu-
rismo Ltda. - Classe 38.

N" 519.267 - Pring - Pring -
Torres & Cia. Ltda. - Classe 42 -
Registre-se com exclusão de álcool.

N 518.199 - Organizações Nacio-
nais - Mercearias Nacionais S. A.
•-- Classe 38.

N9 518.014 - FIFA • FIFA -
Fabrication Industrial Fotografica
Argent • na Sociedade Anônima. Co-
mercial. Industrial y Financiar -
Classe 1.

B.

B.

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDiNCI4
DO

SUPRF,140 TRIBUNAL FEDER AL

Vol. 43 (págs. 1-28-8) janeiro de 1968

PREÇO: NCr$ 4,20

A VENDA f

Na Guanabara
Seçáo de Vendas: Avenida Rodrigues Aives o' 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Posta!

Em Brasília
Na sede do D. I. N.

NO 509.500 -
Paraná Ltda.

N° 509.501
araná Ltda.
1/ , 509.501

Paraná Ltda.
N9 509.503

Paraná Ltda.
N9 509.504

Paraná Ltda.
No 509.505

Paront Ltda,
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N 1 509.461 - Fábrica de Banidas
:.anta Elisa, Ltda.

N" 510 472 - Malharia e Cortfec-
Ces Ponspela Ltda.

N‘? 511.313 - Cia. Agro Pastoril
Rio Doce.

N9 516.213 - Com. e Representa-
ções Pompei aLtda.

N9 518.527 - Placidio Messias.
N9 521.024 - Silk Screen Artes do

Brasil Ltda.
N 9 537.553 - José Godoy Castro.
N9 554.399 - Leónidas Caetano ae

Siciuetra.
N9 554.400 - José Rosa.
N9 554.401 - s Auto Peças Vera

Cruz.
N• 554.402 - Auto Retificadora

Plogre.s.so Ltda.
N 9 554.405 - Luiz Francisco Rosa.
N9 554.406 - Antônio Serisalha &

Cia.
N 9 554.407 - Arcyr Pereira de 011-

vira.
N9 554.403 . - António Chadi Fad.
N ç' 554.409 - Augusto Daibert Jr.
N9 500.231 - Aureo Almiclort.
N9 .560.417 - Sércio Suete Costa.
Nv 560.4a6 - Tinturaria Rio Lisboa

Ltaa.
N 9 560.621 - Manoel Rafael de

Carvallo.
N9 5(3.1.537 - Casanova Decorações

vsae,
N 9 5G0.6a5	 National Chenneal

Pr Atoas Ltd.'
N .' 543.246 - Bar e L anches Al

-sa..t• ga Ltda.
N9 563.247 - Bar e Restaurante

Puga Ltda.
N 9 563.248 - Nikmar Materiais

Pata E.scritório Ltda.
563.249 - Antonlos Geor8105

alavras.
N9 563.250 - Nilunar Materiais

Para Escritório Ltda.
.N9 563.275 - F. T. Carvalho Ind.

d-• Roupas Ltda.
N.' 563.282 - Cilas Fernandes.
49 563.250 - Gregório P. Atanasio

~iro.	 -
N9 563.293 - Pasec 8 A. Adm. e

Participações.
N9 563.291 - Papelaria Barroso Li-

mitada. - Arquivem-se os processos.

Diversa,

E. C. de Witt & Co. Ltd: (junto
ao registro 329.703). - Faaa-se a
apostila.

Expedwnt cio Serviço •
de Reeepçáo, informação

e Expedição

Rio, 7 de fevereiro de 1968

Pedidos de restauraçãO

máquinas Rodoviárias Brasileiras
S.A. (no pedido de restaura,çáo da
patente Mod. Util. reg. n 9 5.09).
- Concedo a restauração.

Wilfred Emiti Wõoldridge (no pe-
dido de restauração da patente Priv.
Inv. reg. n9 513.036). - Concedo a
restauração.

Or. Jorge Leme Júnior (no pedido
de restauração da patente Priv. Inv.
reg. n9 69.556). - Concedo a res-
tauração.

Exigência.

Lallo Mauro Marghetti (titular do
reg, n9 5.'717). - Cumpra exigen-
aia.

Diversos
Foram mandados prorrogar os se-

guintes processos:
Sherwin Williams do Drasil S.A.

Tintas e Vernizes (titular do reg.
1119 5.027).

São Pado Alpargatas S.A. (titular
do reg, n9 / .997).

Goyana S.A. Industrias Brasileiras
de Matérias Plásticas (titular do reg.
n9 2.366).

Société Guerlain (titular do ri.•g.
n9 3.172).

Dunlop Rubber Company Limited
(titular do .eg. no 3.363).

Plásticos Hevea Ltda. (titular do
reg. n9 3.508).

Projetores Cible do Brasil S.A. (ti-
tular dos rega. na . 3.734 - 3.843).

General Electric Company (titular
do reg. n9 4.055).

Ideaj Stsadard S.A. Ind. e Com.
(titular do reg. n9 5.390).

Produtos Elétricos. Wilkason Ltda.
(titular do reg. n 9 5.437).

Auto Com. e Ind. Acll Ltda. (ti-
tular do reg. 11 9 5.451).

Joham Glockshuber (titular do Igg.
n 9 5.462).

Parfums Christian' Dior (titular do
reg. n9 5.494).

João Jorge &titular do' reg. número
4.782).	 •

Masi & Cia. Ltda. &Ulular do reg.
41 9 4.933).

Eduardo anralla Sela (titular do
reg. n9 4.939).

Apesar Equipamentos Elétricos Li-
mitada (titular do reg. n 9 4.988).

'Metalúrgica Wallig S.A. iitu!ar do
reg. to? 5.121a .

D frcrsos
Cia. Fala .de Botões e Aot.fatas

de Matai um podido de prorrogaçáo
da. pat. MI n ç 2.303). Prorro-
gue--se..

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E
SEÇÕES

Reptiblicaclo por tei saith coni
incorreções

D.O de 3-1-68:

Marca deferida

N9 547.164 - Ethambutol - Ame-
rican Cyanamid Company - el. 3.

D.O. de 5 e 6 fle fevereiro de
1968:

•
Marcas de f eridas

219 546.525 - Glannini - Traia-
quillo Giannini S.A. Ind. de Ihs-
trumentos de Cordas - el. 32. -
Registre-se na cl. 32 com exclusão do
"papéis impressos".

N9 569.581 - Caga - Cagl Cos-
méticos ia.-- el. 46 ',com exclu-
são de lança-perfumes).

N9 549.854 - Miguelão	 Miguel
Abujamara - cl. 49.

N9 549.908 - Somii - Soe. Mecâ-
nica Para Ind. e Lavoura S. A. -
cl. 32.	 •

II9 549.410 Gébeinha - Avelino
Pomar S.A. Produtos Farmacêuticos
- el. 39.

N9 549.912 - Promen - Avelino
Pomas S. A. ProdutoS Farmacêuticos

cl. ID.
N9 560.932 - Bisão - Aço Torsima

S.A. - cl. 1 (com exclusão dos ar-
tigos //Areados pela seção).

1%1* 560.993 - Bisão - Aço Tor-
sima S.A. - el. 8.

N9 560.934 - Cachalote - Aço
Torsima S.A. - ci. 1 (com exclusão
dos artigos Indicados pela seção).

N9 560.935 - Cachalote - Aço
Torsima -;. A. - el. 8.

N9 560.936 - Delfin - Aço Tor-
sima S.A. - el. 1 (com exclusão dcs
artigos indicados pela seção).

N9 560.938 - Espada° - Aço Tor-
sizna S.A. - el. 1 (com exclusão dos
artigos indicados pela soção).

N9 561 ^39 - Espa.dão - Aço Tor-
sima S.A. - el. 8.

N9 560.942 - Girafa - Aço Torsi-
ma S.A. - cl. 1 (com exc.111sao dos
artigos indicadas wt l a s

No 569.943 --	 - Aço Tor-
y alma S.A. - ia. 8.

Cruzeiro S A.

Intima Página
O CrUzeiro S.A.

Radlovariedades
Emprê.sa, Gráfica O Cruzeiro S.A.
el. 32.

N9 560.992 -- Sibramodas - Si-
bramodas Ltda. - cl. 36.

W 580.993 - Sibramodas - Si-
bramodas Ltda. - el. 37.

N9 563.165 - Lyon-Enver Chada
- Ind. de Tecidos Lyon-Enver Cha-
da S.A. - ci. 37.

N9 563.169. - Lyou-Envar Checle
- Ind. de . Tecidos Lyon-Enver Che-
dr S.A. - el. 24.

N°5-59.359 - Can- Can -- Sim
Pau l o, A l pamatas S.A. - cl. 39.

559 .362--	 Piorei] tina	 - San
rarilo A.: aeptas .3.A. - el. 32.

N9 580.926 - Alce - Aço Torsirna
S.A. - el. 1 (com exclusão dos arti-
gos indicado/3 Pela seção).

N9 560.931 - Arara - Aço Torsima
S.A. - el. 8.

• Insígnia deferida

N9 560.823 - Wylerson - Wyler-
son S.A. Ind. e Com. - 2.1 3 -
Art. 97 n9 1.

Frase de propaganda defenda

149 560.330 - "Charme é Isto'',
Chartne é Vestir Com José Luiz -
José Luiz de Araújo Filho •- cl. 33
- Art. 101.

j Titulo de estabelecimento deferido

N9 555.016 - A Pernambucatia -
1.undgren Tecidos S.A. - el. 23 -
Art. 97 n9 1.

N9 555.020 - A Pernambucana -
Lundgren Tecidos S.A. - el. 23 -

!Art. 97 n 9 1,
n N9 560.844 - Manpower S&'--
Pereira de Queiroz Cotrim, Auriphebo
Berrance Simões r João dç Alm-ida
Sampaio - el. 33 - Art. 97 n 9 1.

Marcas indeferidas

N9 549.893 - Cinema MO° - Al-
fredo Darwin Brandão - el. 32.

j N9 552.171 - Café Realeza - San-
•tin & Irmãos Ltda. - el. 41.

N9 552.853 - Joanida -- Irmãos
•Scrivante - cl. 41.	 .

N9 553.211 - Três Glórias -
Se 41.

N9 556.533 - afarinho-Maton
Rocunidas Três Glórias Ltda. - clasa
;Com. Marinho-Milton Ltda. - clas-
se 21.
! N9 566.566 - A Trbuna . do Mar -
,Moacir Omena de-Oliveira - cl. 52.
' N9 569.925 - Saio Pranclaco
: Mercantil de Café yarncisico S.A. -
c'. 41.

N9 571.128 - Frieal - Frical Pro-
dutos Alimenticics Ltda. - el. 41.

Frase de propaganda ttdct?ricla

N9 560.447 - O Melhor Fio O
Melhor Tecido - Piaçaa São Manuel
S.A. a- eis. 22	 23 - 24 - 28 -
31 - 34 - 36 - 37 e 40.

Nome comercial indefenelO

N9 560.622 - Eletromagnus Ltd.
crs Materiais Elétricos - Ele-

tromagnus Lida. Ind. de Materiais
,Elétricos.	 •

CONTRATO DR VOCPLORAÇA0 DE
MARCA

Uso autorizado de marca
(Art. 123 do CPI)

•
Por despacho do Sr. Chefe da Se.-

çáo foi mandado .averbar o contrato
de exploração da marca PLP,
trada sob o n 9 309.221, de proprie-
dade de Preformed Line Products
Company, estabelecida em EE. 1/11,..
e em favor de: PLP Produtos Para
Linhas Preforrnados Ltda. -- Aver-
bease o contrato de exPloraçâo.

Exigência.9

Tarmos com exigências a
cumprir:

NQ 541.084 - Polovi Polovi S.A.
Ind. e Com. - cl. 16 - clichê pu-
blicado em 17-8-62.

Na 542.462 - Shall InternatiOnal
Petroleum Cempatiy Ltda.
• N9 559.351 - Jolimad Roupas
S.A.
das Navoratitas

N9 56a.637 --- Sac. Wc1S) Faiara...10
Nr 343. 1 68	 Par. Ps, trf, ' ante e

Pizraria 5llvio Rour ra- Liaa.

N9 560.944 - Hipopótamo - Aço
Torsirna S.A. - cl. 1 (com exclusão
dos artigos indicados pela seção).

N9 560.945 - Hipopótamo - Aço
Torsima S.A. - cl. 8.

N9 560.947 - Lhama - Aço Tu-
:Anui S.A. - el. 8.

W . 560.950 - Onça Pintada -- Aço
,Torsima S.A. - el. 1 (com exclusão
!dos artigos indicados pela seção.

N9 560.951 - Onça Pintada - Aço
Torsima S.A. - cl. 8.

N9 560.952 J Pantera - Aço Tor-
i sima S.A. - c.a 1 (com exclusão dos
¡artigos indicados pela seção.
! N9 560.954 - Rinoceronte - Aço
jTorsima S.A. - cl. 1 (com exclusão
;dos artigos indicados pela seção).

N9 560.V55 - Rinoceronte - Aço
Torcinut S.A. - el. 8.

N9 560.97	 T .: ba.rão	 .koo Tor-
sima S.A, - el. 3.

	

! N9 569.559 - Tit‘. : sno	 Aço T,Irt-
siam S.A. - el. 6.

N9 559.3 :39 - Adz :sber - Ind. e
Com. Alies1x Ltda. - el. 36.

N9 559.447 - Vetsiplan - Vesti-
plan Ind. e Com. de Roupas Ltda.
- cl. 36.

: N .  537.165 - Taiti - Cia. Cestart
Inels. de óleos Vegetais - el. 12.

N9 551.156 - Petinho - Edgar
,Cavaleante, Filhos & Ca. Ltda. -'
'cl. 41.

149 566.3:;:3 Milsumi - Itsuo IVIo-
j ribe - cl. 6 (atm exclusão dos 4r1-1-
gois indicados pela . se4o)

	I n19 560.559	 -- Epsam-Nyl	 Fab.
de Roupas Epsom S.A. - cl. 36.

	

! N9 566.6'70	 Raditico - Siamos &
:Cia. - el.

	

N9 569.1.96	 - Eixtrle	 M . a;ürgi-
,ea Abram° Eberle S.A. - el. 18.
; N9 569.564 - Natasont - Sonata
! Ind. de Aparelhos Eletrônicas Ltda.
- el. 8 (com exclusão de aparelhos

!de barbear).
N9 569.556 Sonax - Sonata Ind.

da Aparelhos Eletrônicos Ltda. -
lei. 8 (com exclusão ele apare lhos de
!barbear).

	N 9 5-19.723	 Corden	 Corden
Ind. e Com. de Máquinas e Ferra-

	

mentas Ltda.	 cl. 6 : (com exclusão
dos artigos indicados pala seção).

N9 555.996 - Brigue - Fab. de

	

, N9 537_187	 Tari - Cia. Cestart
Cigarro Cartiso S.A. - el. 44.
Toda. de óleos Vegetais - cl. 14. -

;Registre-se, considerando-se . "vidra-
cas" conio "vidro para vidraças").

	

N9 55(3.150	 Interbrasil - Mehsen
,Nehme Monawad & Cia. - (•1. 36
j (sem direito ao uso exclusivo do mapa
'do Brasil constante da clichê).

	

N9 553.305	 Biselli - Biselli S.A.
Viaturas f• • Equipamentos Industriais
- cl. 21 sem direito ao uso exclu-
sivo cio mapa do Brasil constante dO
clichê).

N9 560.829 - Gydelite - Roberto
José Puharrc - el. 8.

N9 560.853 - Casa Verde - Pôsto
Casa Verde Ltda. - Cl. 47.

N9 550.164 - Novocabulário - Em-
prêsa Gráfica O
el. 32.

N9 550.165 -
Emprésa Gráfica
cl. 32.

N9 550.169 -
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NQ 586.063 - Ceres Propaganda Li-
mitada.

N9 586.459	 Laboran Farmacêuti-
ca S.A.

Nç' 587.440 - Francisco Salvador
Roberto.

N9 587.460 - Com. e Ind. de Cal-
çados Bilha Ltda,

N9 590.045 - Produtos Rocha Quí-
micos e Farmacêuticos S.A.

Nç 584).399 - MP Trinity Equipa
ment Corp. - cl. 8 - clichê publi-
cado em 2 de julho de 1963 - Esta-
belecido em EE. UU.

Diversos

aP 249.210 - Soe. Vinhos tan.:co
Ltda. - Arquive-se,

N9 587.440 - Rabino Bras. -
Agência Marítima Re/lino Brasileira
Ltda. - cl. 50 - clichê publicado
em 10 de julho de 1963 - Estabeleci-
do em S. Paulo. - Prossiga-se na
cl. 38 para papéis semi-impressos.

21 9 587.589 - L. S. - L. S. Pu-
blicidade_Ltda. ci. 33 - clichê
publicado' em 11 de julho de 1983.
- Prossiga-se 'com as novas vias.

N9 569.584 - Aurele Serban. -
Arquive-se de acardo com o art. 158
do CPI, parágrafo único, e tendo em
vista o art. 166 da Constituição Bra-
@fieira.

Oposições

Crosfields (0W0) Ltd. (oposição
4o têrmo 821.631 marca Dandy).

Cia. Produtos Confiança S.A.
(oposição ao tèrrno 828.893 marca
Confiança

Catalina, Inc. (opcsiçao ao têrmo
119 818.560 marca Fig. de Peixe).

Produtos Rocha Químicos e Fauna-
cêuticoe S.A. (oposição ao tarrno na-
mero 822.271 marca Gravovit).

Retificaçãe, de ecliché

179 542.378 - Emblemática - Pi-
ragy S.A. Produtos Agrodomésticos
- cl. 2 - clicha publicado em 23 de
agasto de 1962.

NOTIC1ARIO

Oposições

Paulimar Confecções Ltda. (oposi-
ção aos térmon 834.218 e 834.217 mar-
ca Polimar).

Casas da Banha Com. e Ind. S.A.
(oposição aos tératos:

N9 822.908 - nome Indústria e
Comércio Cristal - Maná Ltda.

N9 822.969 - marca Mauta-Cristal.
NO 822.970 - marca Maná de Te6-

fila Otoni.
Sertecon Serviços Técnicos e

Consultoria Ltda.. (oposição aos tara
mos: na. 817.410 e 817.411 marca
Sanaa).

Frigorifico São Luiz S.A. (oposi-
ção aos têrmos: 817.178 e 817 090 1
marca Elite).

Rei das Tintas Lida. (opasição
têrmos:

N9 831.040 --- titulo O Rei das
Tintas.

W. 835.373 - frase Agora Pintas
RR Com a Linha Rey em Todo o

Cia. Industrial de Conservas AU-
mentidas Cica (oposição ao Urro)
n9 818.998 marca Mini-Elefantinao) •

, Francisco /ferreiras & Filhos (opo-
sição ao térnio 816.624 marca Dom
PedriM).

Importadora leo Comercal 8.A.
(oposição ao têm° 834.761 marca
Inco).

Lanchonete Top Set Ltda. (oposi-
ção ao têrmo 820.194 marca Top-
Set).

Lab. Sanei Ltda. (oposição a ter-
mo 820.122 marca Brornotiolfr.

Cia. Industrial e Comercial Brasia
eira de Produtos Alimentares (oposi-
ção ao termo 820.786 marca Oca-Fé).

Sheradn-Williams do Brasil
Tintas e Vernizes (oposição ao térmo
n9 818.254 marca Maealic). -

Incita: Instituto de Arte e Ciai-a:ia
S.C. (oposição ao têrrno 829.837
marca Incisa).

Ind. de Bebidas Alves Pimenta &
Cia. (oposição ao térmo 826.99a mar-
ca Marajó),

Centrais Elétricas de Minas Gerais
S.A. (oposição ao térrno 820.113 mar-
ca Cimcd,.

Editorial Labor do Brasil S.A.
(oposição ao termo 826.912 marca
Labor),	 •

Ibia - Instituto Bioquímico Inter
Americano S.A. (oposição ao termo
ng 820.528 marca Heparegene).

Lab. Climax S.A. (oposição ao
têm° 826.138 marca Maailase).

Lab. Lepetit S.A. (oposição ao tOr-
ni o822.216 mare,a Tep).

Lab. Terápica Paullat aS.A. (opo-
sição ao térnio 822.345 marca Emble-stríades).

Dia/ Farmaxatitica L,dd. (opoluçã.o
ao Ululo 827.760 marca At,oxin).

Silvo Pereira (Irmãos) Ltda. (opo-
sição ao tê.rmo 816.614 marca Piki).

Manufature des Montres Rolei Ae-
gler Société Anonyme (oposição ao
têrmo 816.526 marca Rolei).

Deering 1V1illiken Rascarei) Corp.
(oposição ao termo 821.177 parca
Acilon).

Honda Giken Kogyo
Kalsho, (Ronda Motor Co. Ltd.'

Silemoto S.A. Equipamentos Para
(oposição a0 têrroo 818 845 marca.

Automóveis (oposição ao ténue nu
mero 816.751 marca Slien-Porta• .

Certificados Expedidos
Ficam notficadoa os requerentes dos certificados aLaixo

comparecerem a êste Departamento no prazo de 90 dias, a iim (a) ca-
ntarem o pagaanento da laxa (ir acürdo com o Decreto n" 254. ::8 ae
fevereiro dee 1967.

538.625
638.6213
538.635
538.636
538.637
538.638
538.703
538.705
538.753
542.115
542.115
542.865
543.337
543.476
543.628
543.791
544.199
544.288
544.475
544.718
545.057

-545.644
545.958
545.748
546.075
546.148
546.167
546.313

Tênru,s

•

Registros

367.902
367.903
367.904
367,905
367.906
367.907
367.908
367.909
367.910
387.911
367.912
387.913
367.914
367.915
367.916
387.917
367.918
367.919
307.920
367.921
367.922
367.923
367.925
367.924
367.926
367.927
367.928
347.929

1-- -
Trinos

546.530
547.147
547.211
547.231.
547.239
547.369
547.371
541.44/
547.537
547.539
320.108
325.324
337.020
357,307
387.818
435.993
461.625
467.192
478.514
479.256
481.387
487.816
493.245
500.875
501.258
501.311
501.971
502.638

Registro

367.930
367.931
367.932
367.933
367.931
167.935
207.936
307 937
361.938
367.039
367.940
367.94/
307.942
361.943
367.944
367.945
367.9441
367.947
367.946
367.949
367.950
367.951
367.952
367.953
367.954
267.955
367.956
367.957

Térraoa

505.791

506.688
507.044
510.674
517.723
517.834
517.842
518.809
518.909
520.108
520./87
520,781
520.813
521.559
522.186
522.238
522.403
522.550
523.419
523.766
524.482
527.939
527.940
527.959
521.960
528.377
529.408
533.154
535.508.

Registros

367.959
367.959
367.960
367.901
367.962
307.963
367.964
367.965
387.966
367.967
367.968
387.969
367.970
367.971
367.972
367.973
367.974
367.975
367.976
367.977
367.978
367.979
367.980
367.981
367.982
367.983
367.984
367.985
367.988
367.987

Tétanos

521.935
538.826
539.547
540.583
541.853
544.255
544.368
$45.69e
412. 34
546.903
547.995
548.617
549.567
549.654
549.939
550.604
551.356
552.864
553.918
557.628
558.032
558.109
558.615
559.315
559.923
583.307
563.955
584.019
565.729

Registro

307.988
367.989
267.990
367.091
367.992
367.993
367.994
367.994
367.996
367.997
367.998
287.999
368.000
368.001
308.002
366.003
368.084
868 005
268.006
368.007
388.008
358.009
368.010
388.011
388.0/2
368.013
368.0/4
368.015
368.0/6

PUNI)() DE GARANTIA
1 )(.)	 I'() 1 )I'; SV,R V IÇO

invitu,Aça,() N' 93•1

Prnur Nt.r5

•
VENDA

Na Guanabara
Agència I: IVIInistério da rett444141

Seção de Vendas: Av. Rodriguez Alva t •
' Areade-%e a peclídoy pelo Serviço d. Ibezeobbise

Enz Brasília
Na sede do DIN
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PATENTES DE INVENÇÃO
•

o art. 26 do Cddigo da Propriedade Industrial (Decreto-lei n o 7.903-95), em face do que ficou reealvido no
Item .4 da Portaria rio 73 de 4 de outubro de 19C7, do Diretor-Geral

Publicação que se faz, ,.Se acôrdo com

TERMO N° 128.155

De 17 de abril de 1962

Pontos Caractc.Tisticos 	 do conforme substancialmente des-
.	 crito, reivindicado acima e pelos ie-.

1 -a Um freio de sapata compre- senhos anexos de mons'-rativos.

8 — Transmissão a engrenagens,
e acôrdo com o ponto 7, caracteri-

zada pelo fato de que, os ineice limi-
adores compreendem um par de aias
e rolamento externas, formadas na
uperficie externa do aro da angra-
agem, dari uma via de rolamento
xterna ao longo de cada extremida-

de dos dentes da engrenagem, bmn
como um par de anéis ca-valeirus,
montados no pinhão, para coopera-
em com as ditas vias de rolamento

externas, um de cujos anéis coopera
com uma das vias de rolamento ex-
ernas, enquanto o outro anel cava-
eiro coopera com a outra das vias

de rolamento externas.
9 — Transmissão a engrenagens,

de acôrdo com os pontos 4-8, carac-
terizada pelo fato de que os ditos ro-
êtes- vão montados em eixos axial-
mente ajustáveis, suportados pelas
ditas porções extremas ou frontais.

10 — Transmissão a engrenagens,
de acôrdo com os pontos 1-7. carac-
terizada pelo fato de que dois cola-
res de empuxo são tornados solidá-
rios com o pinhão, sendo um colar
em cada extremidade ou lado do pi-
nhão, cujos colares vão dispostos pa-
ra fazerem contacto com as faces
laterais da engrenagem durante o
funcionamento da transmissão.

11 — Transmissão a engrenagens,
de acôrdo com os pontos 1-7, carac-
terizada pelo fato do pinhão ser de-
finido por um trem de pinhões, ten-
do um eixo de entrada, operativa-
mente ligado mediante - engrenagens
ao4 dois pinhões que entrosam com
maior.

The Falk Corporation, Companhia
Nor te-Americana

"Montagem para Pinhão".

Pontos Característico;
•

1 — Transmiasão a engrenagens,
tendo um pinhão e uma engrena-
gem em entrosamento mútuo, cama-
terizada pelo fato .de que uma mon-
tagem ou suporte para pinhão, na
forma geral de "Ti", é adaptada à
dita engrenagem, sendo o pinhão
apoiado na referida montagem, de
maneira a guardar com a engrena-
mge uma relação de entrosamerto
mútuo.

2 — Transmissão a engrenagens
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de que a engrenagem

"ou roda dentada maior tem um aro
provido de dentes „enquanto a mon-
tagem de pinhão possui uma porção
axial que se estende através da lar-
gura do referido aro, bem como por-
ções extremas ou frontais. que se es-
tendem adentro do aludido aro, si-
tuando-se uma dessas porções extre-
mas ou frontais em cada lado da
engrenagem em questão.

3 — Transmissão a engrenagens,
de acôrdo com o ponto 1 ou 2, carac-
terizada pelo fato de que a montagem
do pinhão possui uma porção suciai
que se estende através do aro da en-
grenagem, bem como uma porção ex-
trema ou frontal pendente em cada
extremidade da sua porção axial, pro-
longando-se adentro do aro da en-
grenagem, enquanto um roleta vai
montado em mancai eia cada uma
das aludidas porções extremas ou
frontais, fazendo contacto rolante
com a superfície interna do aro da
engrenagem.

4 ._._ Transmissão a engrenagens,
de acôrdo com os pontos 1-3, carac-
terizada pelo fato de ser formada
uma via de rolamento sôbre o aro
Interno, em cada lado da engrena-
gem,- e que pelo menos um roleta
coopera com cada uma dessas vias
de rolamento.

5 Transmissão a engrenagens
de acôrdo com o ponto 3 ou 4, ca-
raaterizada - pelo fato de que, em
cada uma das porções extremas ou
frontais da montagem do pinhão
apoia-se um par de roletas, cada um
de cujos pares trabalha na superfí-
cie interna do aludido aro, a um lado
da engrenagem em questão.

6 — Transmissão a engrenagens,
de acôrdo com as. pontos 3. 4 ou 5
caracterizada pela fato de que cada
rolête coopera com uma respectiva
via de rolamento na face interna do
aro da engrenagem e em uma porção
frontal da engrenagem, visando a
restringir assim os movimentos, tan-
to axial como redial, da montagem
do pinhão.

7 — Transmissão a engrenagens,
de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizada , pelo fato d.e
que, entre o pinhão e sua engrena-
gem, vão dispostos meios para limi-
tar o jôgo morta mínimo, com o fim
de evitar que os dentes mutuamente
entrosados do pinhão e da engrena-
gem possam penetrar até encostarem
no fundo dos respectivos interstício
entre éies.

andando unia placa suporte que car-
rega um par de sapatas de freio ar-
queadas tendo um aro forrado e uma
aba de resistência a flexão _e adapta-
do a ser posto em ajustamento com
um cilindro rotatório por uma cama
disposta entre duas das extremida-
des adjacentes de ditas _sapatas, sen-
do as outras extremidades adjacen-
tes fixadas em um ' membro escora
preso a placa suporte, caracterizado
pelo fato de que dito membro escora
(38) é um membro cilíndrico que
possui duas ranhuras (48) simetrica-
mente dispostas em lados opostos do
membro escora e que mediante des-
lize recebem uma aba (18) de ditas
outras extremidades adjacentes das
sapatas.

2 — , Urn freio de sapata de acêrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que dito membro escora (38)
possui uma saliência retangular (42)
recebida através de uma abertura
acompanhante (44) da placa suporte
(24) e prêsa a ela com rebites, fi-
cando a maior dimensão da dita sa-
liência disposta geralmente na dire-
ção da fôrça de fixação da sapata.

3 — Um freio de sapata de acôrdo
com o ponto 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de que dita cama (90) é
formada integral com um eixo (50)
tendo unia porção cie diâmetro au-
mentada (52) que limita o movimen-
to axial em unia direção através de
uma abertura (54) da placa suporte,
e uma alavanca de acionamento
(56) que possui uma conexão ranhu-
rada com o eixo (50) prevê um con-
tra-apoio que limita o movimento
axial na outra direção.

4 — Uni freio de sapata de acôrdo
com os pontos 1, 2 e 3, construído e
adaptado para operar substancial-
mente como aqui descrito com refe-
rência aos desenhos que acompanham
e Segundo neles ilustrado.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tente dos Estados Unidos da América,
em 27 de abril de 1961 sob número
106.112.

'I'Ê,RMO No 116.178

De 4-11-1959

Modelo de Utilidade.
Título: Nôvo modelo de vela para

fins de iluminação e ornamentação.
Requerente: Leopoldo Eugênio Bo-

nadlo Waiss. — São Paulo.

Pontos Característicos

19) Nôvo modelo de vela para fins
de iluminação e ornamentação" ca-
racterizado essencialmente por com-
preender um corpo ôco de cerâmica
ou material equivalente, cujo perfil
ou formato é variável, corpo êste, fe-
chado na base, enquanto que sua ex-
tremidade superior, levemente cônica,
possui um furo passente central pa-
ra a entrada do pavio e do líquido
combustível alimentador da chama.;

TÊRM0 No 127.381

De 6 de março de 1961

Requerente: Trivellato S . A. Enge-
nharia., Indústria e Comercio 'São
Paulo)

"Aperfeiçoamentos ern carro-eriqs"

Pontos .Caracristicos

1 9) "Aperfeiçoamentos em Carro-
carias" caracterizam-se por possuir
na parte inferior (2), uma prancha-
berço, preferivelmente de . iltiminio ou
fiberglass, na forma de elementos de
elipsóide (4), de projeção retangular
ou outro, ligados entre si pelo fato
desta prancha-berço ser aplicada em
furgão, carroceria descoberta, em pla-
taforma ou em quaisquer outros ti-
pos de veículos.

29) "Aperfeiçoamentos em Carro-' •
carias", de acôrdo com o icem 1 9, ca-
racterizam-se r l o fato de o elemento
reivindicado 1- item anterior servir
de apoio a recipientes (5) de material
plástico qualquer (pla-tico ou borra-
cha), de forma quadri-esférica ou
outra, cuja forma, quando cheios,
acompanha em parle i nferior • a for-
ma de alojamento; cada recipiente
possui bocal 16) na pane superior,
com tampa na forma usual.

Requerente: Tha •Bendix Co:.pora- 29) "Nôvo modelo de vela para fins
tion — Estados Unidas da América, de iluminação e ornamentação'?. de

Título da invençao. 'Freio". 	 aeôrdo com o ponto pi acedente e tu-

TÊRMO 122.443
De , 5-9-19C0

Título: "Uma P.seóva de Dentes
Anatômica de Trs Faces".

Requerente: haralambos Savvas La-
zaridis — Grego.

Modelo de Utilidane.

Pontos CarareriNticos

1 — Uma escdva de dentes ana:Ci-
mica de três faces, caracterizada
lo fato de compreender urrai cabeça
de limpeza substanc:nijnente em far-
ina de H constituída por . duas barras
algo arqueadas, subst an c ialm en te pa-
ralelas, as quais ;:ão miei-ligadas e
fixas por uma alma ou nervuras cen-
tral, perpendicular ds duas barras,
sendo unia da sbarree um potro mais
comprida do que a outra e formando
as barras paralelas com a dita na:: -
vura central, uma cabeça com dois
vãos •ou arcos.

2 — Uma escóva de dentes anatê-
mica de trs faces, cie acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo nen de
que as superfícies internas dos vilas
formados pelas dila.; barras arquea-
das paralelas e peda alma ou ner-
vuras central, são datadas de unia
pluralidade de cardas de escôva ds-
tribuídas • convenientemente em têrs
grupos em cada um das ditas dois
vãos, sendo cada grupo de cordas
distribuídas aqui dis ntem* en t e em
cada superfície de cada vão e pro-
longando-se a dita anna ou nervura
central para fora da dita cabeça de
limpeza na forma de uni cabo na-
tômico, relativamente chato, por meto
do qual se utilize a esenva.

3 — Uma escOva de dentes anatô-
mica de três faces, substancialmente
conforme descrito e iligtraclo nos de-
senhos anexos.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
responOeute pedido, depositado na-
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 16 de piaio
de 1961, sob o n9 110.271.

'Mamo N° 138.213

De 18 de abril de 1962

Requerente: Ford Motor Company
— atados Unidos da América.

Título da invenção: Embreagem.

Pnntos Característicos

1 — Embreagem, substancialmente
como descrito e reivindicado no pe-
dido correspondente depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 28 de abril
de 1961, sob n9 106.352.

4

2 — Embreagem, substancialmente
comó Ilustrado nos desenhos anexos.

Reivindica-se, de acôt rdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a pri. -1-Madie do pedido corresponden-
te depos'ilado nete Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Améri-
ca, - em 28 de abril de 1961, sob no
106.352.

TÊRMO No 138.217
ZPe 18 de abril de 1962
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gatável por um avião, compreendera pás ae ;ator e di tas nas de eatieor e
I do estruturas de bobina atarei as auaís um oenjunta de aia .naulamenla ea-
!	

es
as extremidades opostas da dito cor- , locado ajustlivelmen,e na dita cama-
dão alio enroladas naarnalmente, mui ra para contraia d3 luxo de fluido
dispositivo de arrasto de capacidade entre as ditas pás de motor e as di-
variável girava cern as ditas eatru- I tas Pás de estalar pera variar aasan

a capacidade do oito diapositivo.turas de bobina para rantrolar o ae-
gime d.e alimentação +10 dito cordão 4 - Um dispesiti ra de freio emala
proaaniente das ditas estruturaa, de co por fluido giratório compreendeu-
bobina quando enga ado por um do um alojamento fixo, um rotos
avião, tendo o dito dispositivo de apoiado no dito alojamento, meios
arrasto hidráulico . uma câmara de formando uma câmara de trabalho
trabalho anular contendo água, anta anular no, dto abafamento adaptada
pluralidade de pg,s de raio„ pis de para conter um corpo do fluido, sen-
gaiato,. na dita canura cooperantes do • dita catatua de trabalho comi-

"trica com o afita rotativo do ditopara converter a eneraia cinética das
chias Pás do -rotos a energia de calor r°t°r• uma pluralidade de lâminasa qual é absorvida pela dita adua, de rotor rígida acuai o dito rotos e
meios definindo uma clamara de eva- "tendidas dentro  da dita câmara de
poração e auccmanicaam com a ata tramam, amuo as ditas pás de ro- •
~fera através de uma saída pela ter superfícies cancaaas com a aace
qual pode passar a adua evaporadaada numa direção cireunierencial, uma

pluralidade de pás de estator rígidasna dita calmara, ineics definindo pas-
sugeria para sangramento de urna a°n3 ° dito akdanicst° e e°1°"°"
porção da água aquecida proveram_ concéntricarnente ao taxa giratório do
te da periferia eateraa da dita ala dito rolar e tendo as ditas pás da es-
mata de trabalho para a dita cantara
de evaporação, absorvendo a evapo-
ração da dita água a energia do ra-
lar transmitida à dita fama na dita
aaraara de trabalho, e meios definindo , das ditas pais de r racr e das ditas
pastagens para retornar o resto da pres de estator. peai qual sabre a ro-

tacão do dito rotor, as ditas pia dedita porção de asara aara a dita a/tr-
inata de trabalha a:jacente á sua rotos' movem o dito corpo de fluido
periferia interna.	 num trajeto que tern um componcu-

, te primário estendido circunferena-
4 — Um sistema retardador de atraente na dita cantara de trabilho

aviões rendo- um coreen falara: eu - i e um componente s.aaintlário esten-
gatável por um aviai, compreendeis- ,, dial° em terno do dito camarata dedo estruturais de ii..:Jilla róir'e as anal dentro da rea'án da- ditas pas
guapa as exarem .tiaciat opastas do di- do estator para reiataão assim o re-
to cordão bão enrol adas narmahnen- torno is região das ditas pás do rotor
te, um diapositivo de arrasto hidrata- para reverdeci assim e rataria° à re-LCÁ) de capacidade variável girarei suo das duas p1.4 do rotos, e um
com as ditas estruturas de bobina paal anel de estrangulannato conta:atrito
ra controlar o regime de alimentação com as altas pás e ~atada no dito
do cordão proveniente da ntruturo alojamento para Int:al i mento dentro ede bobina quando o cordão é caga- fora da dita câmara do trabalho para
tacto por um avião, tendo o dito disa controlar a porção de fluido que pás-
positivo hidráulico uma câmara coa-a aa entre a• ditas Ás de rotos c aitendo agua, unia Palrai-idade de Pa`a ditas pás de estalor para oontrolar

3 9) "Aperfeiçoamentos em Carro-
carias", de acardo OD31 Cã itens an-
teriores, caracterizados pelo fato de
quando usada para Carga saca. a car-
roce7ia aloja os recialentes vazios en-
rolados al) ou simplesmente esten-
dida: noa vãos da prancha, virada a0
contrário e encaixada em parte su-
perior da carroceraa por meio de tri-
lhos (8) ou colocada na parte supe-
rior do teto.

C) "Aperfeamemantes em Carro-
ceriaa", de acardo com co itens an-
teriores e tudo conforme substancial-
mente descrito. reivindicado acima e
Ilustrado nos desenhos anexas em
caráter- deacritiao mas r.ão reatraiaa

Ta2340 N'Ç. 27.627 -

De 14 de março de 1.961 _

r Um modélo de diapositivo lubrati-
cador de pulverizador motorizado".

Requerente: biarukan Inclúatria
de Maquina* Agrírolaa Ltda. —,São
Paulo.

Modal° de 'Utilidade.

Pontos Ctuseleristicos

1 9) Um modElo de dispositivo lu-
brificador de pulverizador motoriza-
do, ~azado por ser a Parta
Compreendida entre o vedador —4 ---
do óleo. que aperta dagd o Piarão
,-5—, e a guia do pataco —4— encra-
vada na. armação —I—, dotada de
um eapaço —45-- comunicado a um
orifício —I— dirigido fiara O interior
da ameaço —I—.

29) Una modélo de disparada°
acorde com o ponto 1. caracterizado
por ser a guia do patão —4--
provida. no lado °pacto so orifício
—8—, de um orifício —9—.

3°) Um znoar-o de dlapomitivo
acorde cosa co pontos 1 a 2, substan-
cialmente como descrita, reivin.dlcado
• repreientad0 110 deranha apensar.

Tia1140 N9 127.42$

De 11 de março de latil

"Um modalo de díspar:levo mace,
nico de comando de vályttlafa

Requerent.e: Marukau — Ind(ntais.
de Máquinas Agrioolaa Ltda. — Es-
tado de alio Paulo.

Modal° de Validada.
1°) Uni modal° de dispouitivo me-

cânico de cotnando de válvulas, ca-
racterizado por ser constituída de
uma haste (10) em contacto com sua
extremidade superior com a válvula
e a inferior (9) introduzida num re-
ceptáculo praticado na parte infe-
rior da caixa inLutladons (1). engros-
sada em sua parte naadia, que toma
forma da sua arrile'a (12),

29) Um modal° de diapositivo
acorde com o ponto 1, caracterizado
pela disposição de um eixo (8) no
Interior da caixa (1) ínhaladora e de
um braço (11), cujo prolongamento
funciona radialmente e em contacto
com a ate:anca (12) de haste (9-10).

39) Um modelo de dislacaltivo
acorde com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pela variante construtiva de'
ser a parte radial do braço (1l) em
forma de braçadeira em que é fixada

parte inferior da haste (9-10).
C) 17m rucidalo de diapasiLivo

mecânico de ooraando de válvula.
acorde co moa pomos de 1 a 3, subs-
tancialmente cum° descrito e repre-
sentado nos desenhos técnicas apen-
ses,

Tgatal0 N9 127.629
De I) de março de 1901

"Um modal° de adapt.:altivo para a
ligação da carcaça e cilindro em pul-
verizador motorizada".

Requerente: Mandam — Indtiatria
de Máquinas Agriaeles Ltda. — São
Pa1110.

Modélo de Utilidade.

Pontos Característicos

1 9) Um madélo de dispositivo pa-
ra a ligação da carcaça e cilindro ein
pulverizador mo1ar:m.3o, caracteriza-
do por ser a carcaça --1— dividida
em duas partes que seccionam trans-
venalmente o caiada', —5---, unidas
cota precisão por meio de pinos —2--
(knoe piro introduzidos perpendieu-
larmenta as faces adjacentee do dito
seccionamento.

r) Um rnadélo de dispositivo pa-
ra a ligação da carcaça, e cilindro
em pulverizador motorizado, acorde
com o ponto 1, substancialmente co-
mo descrito e representado rio dese-
nho apenso.

TaltaviC) DE PATENTE N: 128.061

De 3 de aaril de 1961

Bonilsson Roffstrom	 E--lados
Unidos da América.

Título: Sistemas Absorventes de
Parça e Componente"

Poatos.Característicos

1 — Um sistema retardador de
aviões terido um cordão flexível en-
gatável pelo avião, compreendendo
estruturas de bobina sabre as gusas
as extremidades opostas do dito cor-
dáo são enroladas norma anente. um
diapositivo de arraia) hidráulico de
capacidade variável rotativo girável
com a. dita estrutura de bobina para
controlar o regime de alimentação do
cordão proveniente da estrutura de
bobina quando o cordão é engatado
por um avião, una conjunto estrangu-
lador no dito dispositivo de arrotto
para regular a capacidade do dito
diapositivo de arrasto, e meios de
cantada acionados peio dito cordão
e sensíveis desaceteração do dito
avilto para par era posição o dita
conjunto estrangulador Para contro

-lar assim a capacidade do dito dispo-
sittao de arrasto para deracelerar o
dito avião a um regime predetermi-
nado para lualpzir atam o avião a
parar numa distância de rolamento
predeterminada.
2 — Um aibtama retardador de

aviões tendo um cordão flexível en-
gatával por um arietn, compreenden-
do estruturas • de bobinas cabra az
guria as extremidades opostas do di-
to cordão são einaladaa normalmen-
te, um dispositivo de arrasto hidráu-
lico, um conjunto de pás; de rotor
dito dispositivo giravaia com a dita
estrutura de bobina, bando o dito
conjunto de pás de estalar e o dito
conjunta de pás de rotos localizados
numa câmara cheia de água. e co-
operantes para moverem a dita Una
num trajeto predeterminado para a
dita câmara, um 00,4231do de estran-
gulamento colocado ajustavelmente
na dita câmara para abrir é reduzir
seletivamente o dito trajeto para va-
riar deram forma v arrasto exercido
pelo dito dispositivo, cooperando os
ditos conjuntas roto: e estalar para
elevarem a temperatura da água na
dita câmara, e meio para dassipaxern-
o calor transmitido-a dita aaua para,
a atmosfera na paire axtcatio do dao
dispositivo.

3 — Uni biát . -t 	 r de
aviares tendo um carrilo flexivel ea-.

tator super/Ines côncavas de Met. na
direçãocircunferrnelal oaasta. um
conjunto de anel tira ta câmara se-
parando as extramidades aajaceatas

ditas pás de estacar cooperam para

tor rígidas com o dita ratar e caiara
dida.s dentro da dita atimara de tra-
balho, tendo as datas pás de rotor

'de rotos' e p de ettator	 Mn " a caPandad do dito freio
câmara cooperantes para converterem; 7 — um dispositivo de freio cantaasee
a. energia cinética das ditas pás de, tico por fluido giratório compreen-rolar em energia da calor absorvida jdendo um alojamento fixo, um rotor
pela dita água, melas definindo uma 1 montado para rota:aio no dito alo-
câmara de evaporarão em coaluna jumento. maior> tozwindo unia cá-cação com a atarantara tendo unia L mata de trabalho anu l ar no dito alo.saída através da qual pode passar a jumento parcialmente cheta com uru
água evaporada na dita raanaraa corpo de água. seada a dita câmara
meios Para sangraram unia Porção da de trabalho concéntriea, com o eixoagua aquecida. Prover-acata cia cura do dito :ator, uma pita-alidade de agaícanastra de trabalho para a dita cara de rotor rígidas co mo dito rolar e
mara de evaporador para evaporar' estendidas dentro da ci`..ta cániara deuma parte da dita água para absor-itrabalho ,tendo as dias pia de rotorver assim a energia de calor criada' superfícies clincarm de face para
na dita cismara da trabalho, e una urna direção eira:afere/leal, uma
diaporitivo de contraia acionado paia pluralidade de pis de estalar ratadasdito cordão para controlar o regime ' com o dito alojamento. sendo tamado fluxo de água na o'ita canta ra de' bém as ditas pás de estatar conotar-
trabalho para corerolar dessa forma, amena COM o eixo do ra:to rotos' e ten.a capacidade do dito dispositivo de, do as ditas ;rãs de c:- totor superfíciesarrasto hidráulico •HiCk induzir o côncavas de face para a direção ar-
avião a uma para-la numa distancia , cunfeaen.cial opala. uro conjunto dede rolamento predaterrainada.	 I anel na dita cám ara reparando as

5 — Uns dispwitiva ae freia ciné-: ea. ttentidadda adjacentes das ditas
titio por fluído -g:ratói.'.o compreen-! Pas rtaa'r e " (U" >Is de es-
detido um alojamauto fixo, um con- fator pelo qual attbre a rotação do
Junto rotos ~aja rio dito aada_i dito rotor as ditas pás de roda e ia
atento, melas formando urna câmara
de trabalho anurar na dito aloja:aluai converter a energia (atlética das di-
to adaptada para conaer um corpo de i t'd.a pás de rator em energia de calor

rendo a dita câmara comi-absorvida pela dita agua, meias de-
tinindo uma câmara	 esaparaçãocéntriaa cem o eixo rotativo do dito. erotor. unia pluralidade de pás de ro-•11° dto alojamento ia c f.:Amante-300
com a atmosfera e t,Pndo una caída
através da qual paia pasaar a água
evaporada ali, e meros dentando tas-
&agem: ligando -a periferia externa da

superfícies CoaCasit4 de face Para 'dita cismara de trabalho para a cata
uma . direção circunferencial, 'Unia carara de evaporação para ata:arar
pluralidade de pás ee raiada agidas uma porção da, água aquecida prove-
com o dito' alojamento fixado, rendo triente da c:armara ee trabalho para
as ditas de estatal ancéntricas Com a câmara. de evaporação, absoraendo
o eixo rota-tiro do dao roto: e :ando a evaporação da dita água a ener-
. ditas do ertor reei gia de calor transmitida- à dita água

carteara: d.e tare e.ltri e direçáo cir- na dita cantara de trabalho, e melem
cenac aearal opeaa., uni conjunto de definndo pasaaaens Égando a dita
a eal ra af a cana ra .e.parando as câmara de evaporação à periferia

doe ditas terna da dita cântara de trabalho
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1 - Nova disposição em rolantes
para armazenamento de energia ci-
nétca de rotação, caracterizada por
ser o momento da inércia do vo-
lante aumentado ou diminuído pela
movimentação de massas pesadas do
volante, que afasta-se ou aproxima-
se, radialmente, do eixo de rotação
do mesmo.

2 - Nova disposição em volantes
para armazenarnento de energia ci-
nética de rotação, caracterizados por
constar o volante de am szporte (1),
de chapa ou material de espessura
pequena, cujos contornos pode ser
circular, facetado !ou estrelar, que
possui centralmente um cubo n2), do
qual partem, 'em posição radial, dois,
três ou mais rasgos (3), que catara-
dem-ae até aos contornos externes
do suporte (1), terminando em man-
cais (4) cujos furos têm suas linhas
de centro em posição radial, sendo
que o cubo (2), é (lco na região pró-
xima as extremidades dos rasgos, e
possui mancais (5), cada um dal%
na direção de um rasgo (3), e coa-
xialmente ao mancai (4) respectivo,
estando articuladas, em cada par
de mancais (4) e (5), barras (8),
dotadas de rôsoa, situadas longitu-
dinalmente nos rasgos (3), em posi-
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para retornar ar parte da dita água
não vaporizada para a dita câmara
de trabalho

8 - Um siatema retardador de
aviões tendo um' cordão flexível en-
gatável pelo avião compreendendo es-
truturas de bobina sabre as quais as
extremidades opostas ao dito cordão
'são enroladas normalmente, um dis-
pasitivo de arrasto hidráulico de ca-
pacidade variável i:aval com as di-
tes estruturas de bobina para contro-
lar o regime de alimentação do cor-
dão proveniente da estrutura de bo-
bina quando o cordas) é engatado por
um avião, tendo o dito dispositivo
de arrasto hidráulica unia câmara de
trabalho contendo água, uma plura-
lidade de pás de rotor e pás de es-
tater na dita câmara cooperantes pa-
ra converterem a energia cinética
das ditas pás do rotor em energia
de calor absorvida pela dita água,
meios definindo uma câmara de eva-
piração tendo uma saida para a at-
mosfera através da qual a água eva-
porada na dita câmara de evapora-
ção pode passar, meios definindo
pasaagens para sangrarem uma parte
da água aquecida proveniente da pe-
rifer:a externa da cita câmara de
trabalho para a dita câmara de eva-
poração, Meios definindo passagens
para conectarem a dita câmara de
evaporação à periferia interna da di-
ta câmara de traballio para retornar
a água não evaporada à dita câma-
ra de trabalho, e uni anel de estran-
gulamento anular no dito dispositivo
adaptado para se estender dentro da
dita câmara de trabalho para ma?
trolar o regime de Erma da água en-
tre as ditas pás de rotor e as ditas
Pás do estator Para controlar assim
o arrasto exercido lano dito disposi-
tivo para induzir o avião a uma pa-
rada numa distâneda de rolamento
predeterminada.
9 - O sistema de acõrdo com o

ponto 9 junto com meios acessíveis
externamente ao dito dispositivo para
colocação do dito estrangulador.

10 - Um sistema retardador de
aviões tendo um cordão flexível en-
gatável pelo dito avião compreenden-
do estruturas de bobina sôbre as quais
as extremidades opostas do dito cor-
dão são enroladas nermalmente, um
dispositivo de arrasto de capacidade
variável girável com as ditas estru-
turas de bobina para controlar o re-
gime de alimentação do cordão pro-
veniente da estrutura de bobina
quando o cordão é engatado por um
av"ão, um membro de contrôle inter-
no para regular o arrasto exercido
pelo dito dispositivo, um membro de
inércia acionado pelas ditas estrutu-
ras de bobina durante a aceleração
das ditas estruturas de bobina, urna
mola, meios para tensionarem a dita
mola durante a aceleração das ditas
estruturas de bobina para um valor
proporcional ao- quadrado da veloci-
dade das -ditas estruturas de bobina,
urna unidade de contrôle para colocar
o dito membro de. controle e operá-
vel quando deslocado em cada (lira
ção proveniente de uma posição neu-
tra para mover o dito membro de
contrôle, e meios para conectarem
operantemente a dita mola e o dito
membro de inércia aos últimos meios
Mencionados para exercer ali fôrças
dirigidas opostamente.

TERMO N9 128..079

De 4 de abril de 1961. a
Requerente: .1quipamentol Betava

indústria e Comércio Limitada (São
ratilo) .

Aperfeiçoamentos introduzidos em
;untas elásticas para tramanisaões
axiais.

ções radiais, possuindo, cada roctre-
miclácie das referidas barras í.6), in-
ternamente à parte ôca do cubo (2),
engrenagens cônicas (7), engrenadas
entre si.

3 - Nova disposição de volantes
para armazenaraento de energia ci-
nética de rotação, cornei no ponto 1,
caracterizacioa por estarem • encalaa-
das, uma em cada rasgo (3), massas
(8) dotadas de chanfros (9), late-
rais, nos quais alojam-se as paredes
laterais do suporte, na região dos
rasgos (3), sendo que as massas (8)
possuem, centralmente, entre os chan-
fros (9) e paralelaMente a essas, fu-
ros roso,ueadoa, nos quais arosqueiara-
se as barras (6) cairrespondentes.

4 - Nova disposição em volantes
para armazenamento de energia ci-
nética de rotação, como no; pontos
1, 2 e 3, caracterizados por serem
duas ou mais barras (6), em suas
extremidades que encaixam-se nos
mancais (4) dotadas de projeçaes
(10) quadradas ou sextavadas, ou de
encaixes sextavados ou quadrados.

5 - Nova disposição em volantes
para armazenamento de enesgia ci-
nética de rotação, como no ponto 2,
caracterizados pelo fato de, quando
fôr utilizado um número ímpar de
rasgos (3), isto é, de massas (8),
as barras possuiretn, entre cada par
de engrenagens cônicas (7), uma en-
grenagem cônica livre, a elas emigre-
nada.

6 - Nova disposição em volantes
para armazenamento de energia ci-
nética de rotação, de acôrdo com os
pontos precedentes e tudo conforme
substancialmente como o descrito, aei-
vindicado e apresentado nas desenhos
anexos.

TÉSRMO N9 128.654

De 25 de Maio de 1961.

Requerente: Rolf R. Y,ehrnann -
Brasileiro.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a Polias.

• Reivindicações

1 - Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a polias, estas formadas por
discos dispostos chavetados, com pos-
sibilidade de deslocamentos longitu-
dinais, a luva envolvente de eixo,
ou diretamente sôbre êste, carac-
terizados os aprefeiçoamentos longi-
tudinais, a luva envolvente de eixo,
ou diretamente sôbre este, caracteri-
zados os aperfeiçoamentos pelo fato
de consistirem na fixação ao eixo
ou à luva mencionada, de dois discos
metálicos, dispostos a certa distância
dos discos conformadores da polia,
pela face externa dos meamos, sendo
que entre as referidas placas e men-
cionados discos são dispostas molas
espirais.

2 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
uvos a polias, conforme reivindicação
anterior, caracterizados, mais, pelo
fato de que entre as placas e os dis-
cos, além das molas espirais, poder
ser situada, de cada lado da polia,
uma segunda placa metálica, perfu-
rada para a passagem *das molas,
sendo que contra as faces da placa e
a face externa do disco da polia atua
uma segunda série de molas espirais,
Intercaladas entre as primeiras.

3 - Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a polias, conforme reivindica-
ções 1 e 2, caracterizados, mais, pelo
fato de que as faces internas dos
discos, que conformam a gola da po-
lia, se apresentarem levemente abau-
lados.

4 Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a polias, conforme reivindica-
ções de 1 a 3, inclusive, tudo subs-
tancialmente como descrito no rela-
tório e Ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memoritl.

TÉRMO 128.'112

De 25 de abril de 1961

Freio para veiculo do tipo de te-
tardamento hidráulico.

Requerente: BOrg-Warner Corpo- j
ration - EE.UU.

Reivindicações

1. Aparelho para seletivamenti
retardar 0 movimento de um veículos
caracterizado pelo fato que êle com-
preende um retor com lâminas adap-
tadas para ficar seguro no elemento
rotativo de dito veículo, uma caixa
envolvendo dito retor e formando
uma câmara, uma estator com lâmi-
nas fixamente montado dentro de
dita caixa numa relação operativa
para com dito reter, um permutado
de calor era comunicação de fluido
com dita câmara, meios de válvula
para controlar o fluxo de fludo paras
dita câmara, uni reservatório para
rotor fluido de reserva quando ditos
meios de válvula ficam na posição
fechada, meios de desvio" para per-
mitir ,,uma circulação limitada de
fluido entre dita câmara e dito per-
mutador de calor quando ditos meios
de válvula ficam na posição fechada,
e meios de injetor para bombear
fluido para dentro de dita danara
quando dita válvula está aberta.

2. ,Aparelho para seletivamente re-
tardar o movimento de una veículo,
caracterizado pelo fato que êle com-
preende ura-retor com lâminas para
ficar seguro num elemento giratório
de dito veiculo, uma caixa envolven-
do dito reter e formando uma Cã,.
arara, um estator.com lâminas moa-'
tado dentro de dita caixa numa re-
lação operativa para com dito roto;
um perrautador de calor em comu-
nicação de fluido com dita câmara,
meios de válvula paraa controlar O
fluxo de fluido riara dita câmara,
dito reter sendo operante para criar
uma condição de baixa pressão na
dita câmara ,quando dita válvula é
fechada, dita válvula incluindo unia
peça deslizável de uma posição na
qual o fluxo de fluido é impedido
para uma outra posição na qual O
fluxo de fluido é permitido, um re-
servatório para reter fluido de re-
serva quando ditos meios de válvula
estão na posição fechada, dita peça
tendo no lado a jusante da mesma
um revestimento de baixa frição e
sendo provida de um orifício restrin-
gido para sangrar fluido de dito re-
servatório para dita câmara durante
períodos extensos de inatividade do
veículo, e meios de desvio para per-
mitir uma circulação limitada de
fluido entre dita câmara e dita per-
matador de calor quando ditos meios
de válvula estão numa posição fe-
chada.

3. Um sistema retardador para
veiculos, 'caracterizado pelo fato que
éle compreende uma caixa definindo
uma câmara, UM eixo estendendo-Se
através de dita câmara e adaptada
para ser girado pelo motor, do vei-
culo, um ret,or com lâminas fixado
no dito eixo dentro de dita caixa,
rolamentos interpostoS entre dita
caixa e dito eixo, um estator fixa-
mente montado na dita câmara nu-
ma relação confrontante_para com
dito reter, um resfriadõr de óleo
tendo una lado de entrada e um la-
do de saída, um condutor ligando
dita câmara com o laudo de entrada
de dito resfriador, um reservatório,
um segundo condutor ligando dito
reservatório e dita câmara, um ter-
ceiro condutor ligando o lado de
saida de dito resfriador e dito se-
gundo condutor, num válvula de
contrôle disposta no dito condutor
para controlar o fluxo de fluido para
dita câmara, uma válvula de reper-
cussão no dito segundo condutor pa-
ra impedir o fluxo de retôrno de
fluido de dito reservatório Tiara dito
resfriador quando dita válvula de

Pontos Caracteristios
,

1 - Maerfeiçoamentos introduzidos
ara juntas elásticas para transmis-
sões axiais, caraterizados por ser a
peça (1), cilíndrica, que fica lixa ao
eixo de um dos elementos do ccn-
junto motor-receptor; dotada ele uma
flange (4) em sua extremidade distai
em relação ao elemento ,snde é fixa,
possuindo esta flange furos paraeles
à sua linha de centro.

2 - Aperfeiçoamentos iatroduzidos
em juntas elásticas para transmis-
sões axiais, como em 1, caracterizados
por encaixar-se, no corpo da peça
(1), uma peça (2). com fmninto de
uma grande arruela, dotada de fu-
ros, próahnos ao seu faro central,
coaxiais aos furos da flange ,4) da
peça (1), pelos quais passam para-
fusos (8) de fixação das peças i 1)
e (2), sendo que na face laeral da
peça (2), encontram-s aaliéncias (6),
igualmente espanadas entre si, se-
melhantes, em seu conjunto, a um
tubo, do qual foram retiradas fatias
paralelas, • gualmente espaçadas de
suas paredes laterais, paralelamente
à sua linha de centro.

3 - Aperfeiçoamentos introduzidos
em juntas metálicas para transmis-
sões axiais, como nos pontos 1 e 2,
caracterizados por encaixarem-se, as
saliências (6) da peça (2), em uma
peça (3), de formato básico cilíndrico,
a qual é fixa no segundo elemento do
conjunto motor-receptor, possuindo, a
dita peça (3), um rasgo (11) anelar
coaxial à mesma, rasgo 'este cuias
paredes laterais possuem rebaia os
(12) , paralelepipédicos, dois a dois
frontalmente entre si, nos qua :s en-
caixam-se blocos (15) paralelepipé-
dicos de material flexível, sendo que
cada bloco fica prêso em • poracão ra-
dial, por suas extremidades, em cada
par de rebaixos (12) frontais do rasgo
(11), e encaixado entre cada - Dar de
saliências (6) adjacentes da	 t2).

4 - Aperfeiçoamentos introduziros
em juntas elásticas para transe niss-
sões axiais, substancialmente como o
descrito, reivindicado em 1, 2 e 3
e apresentado nos desenhos anexos.

TÉRMO N9 128.312

De 13 de abril de 1961.

Requerentes: Pedro Perretti e RI-
cieri Squassoni Pilho - São Paulo.

Nova Disposição em Volante para
Armazenamento de Energia Cinétka
de Rotação.

Pontos Caracter!stkos
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contrôle está na posição fechada, um
condutor de desvio interligando o
)alo de saída de dito resfriador e
dita câmara, dito rotor sendo ope-
rante para criar uma condição elp
baixa pressão na dita câmara quan-
do dita válvula de contróle esta fe-
chada, dito terceiro condutor tendo
um diâmetro menor do que dito se-
gundo condutor de maneira, que
quando dita válvula de contrôle é
aberta fluido é injetado de dito re-
servatório e forçado para dentro de
dita câmara, e ineioa para suprir
óleo a partir de um ponto a mon-
tante de dita válvula de contrôle
para ditos rolamentos para lubrifi-
cação.

4. Um sistema retardador para
Veículos earacterisado pelo fato que
dle compreende urna caixa definindo
uma câmara, um eixo estendendo-se
através de dita câmara e adaptado
para ser girado pelo motor de veí-
culo, um rotor com lâminas fixado
no dito eixo dentro de dita caixa,
rolamentos interpostos entre dita
caixa e dito eixo, um estator fixa-
mente montado na dita câmara nu-
¡na relação confrontante para com
dito rot,or, um resfriador de óleo ten-
do um lado de entrada e um lado
de saída, um condutor ligando dita
câmara com o lado de entrada de
dito resfriador, um reservatório, um
segundo condutor ligando dito reser-
vatório e dita câmara, um terceiro
condutor ligando o lado de saída de
dito resfriador e dito segundo con-
dutor, uma válcula de contrôle
posta no dito segundo condutor para
controlar o fluxo de fluido para dita
câmara, dita válvula de contrôle
tendo uma peça formada com um
orifício restringido para permitir um
fluxo limitado de fluido para dita
câmara durante períodos seguidos de
inatividade de veículo, uma válvula
de repercussão no dito condutor pa-
ra impedir o fluxo de retôrno a par-
tir de dito reservatório para dito
resfriador quando dita válvula de
controle está numa posição fechada,
um condutor de desvio interligando
o lado de saída de dito resfriador e
dita câmara, dito rotor sendo ope-
rante para criar uma condição de
baixa pressão, na dita câmara quan-
do dita válvula de contrôle é fecha-
da, dito terceiro condutor tendo um
diâmetro menor do que dito segun-
do condutor, de maneira que quan-
do dita válvula de contrôle é aber-
ta, fluido é Injetado a partir de dito
reservatório forçado para dentro de
dita câmara, %e meios para suprir
óleo a partir de um ponto a mon-
tante de dita válvula de contrôle pa-
ra ditos rolamentos para lubrificação.

15. Um sistema retardador para
veículos de acôrdo com a reivindi-
cação 4, caracterizado pelo fato que
no mesmo dita válvula de contrôle
é provida de um revestimento de
baixa fricção no lado a jusante
mesma para facilitar o movimento,

6. Um sistema retardador para
veículos caracterizado pelo fato que
êle compreende uma caixa definindo
uma câmara um eixo estendendo-se
através de dita câmara e adaptado
pain ser girado pelo motor do vei-
culo, uma rotor com lâminas fixado
no dito eixo dentro de dita caixa,
rolamentos interpostos entre dita
caixa e dito eixo, um estator fixa-
mente montetio na dita câmara nu-
ma relaçao confrontante para com
dito roto'', um reafriador de óleo
tendo um lado de entrada e um lado
de saída, tun condutor liaando dita
câmara com o lado de entrada 'a
dito resfriador. um reservatório, um
segundo condirtar liando dito resar-
vatório e dita elivera. um tercsiro
condutor beanclo o lado de enida do
dito re,frincier e filio serninc'o con-
dutor, (iria	 enntrMe dis-
posta no Cli'n	 emtlutor para
controlar O fai vr, c1 flu ; d0 nrrn dita

l'erirrr11.10
no dito F^2unc10 cOrd litor para im-

pedir o fluxo de retôrno de .fluido a
partir de dito reservatório para dito
resfriador quando dita válvula do
contrôle fica na posição fechada, um
condutor de desvio interligando o
lado de salda de dito resfriador e
dita câmara através de ditos rola-
mentos, dito rotor sendo operante
para criar uma condição de baixa
válvula de contrôle é fechada, dito
válvulo de conerôle é fechada, dito
terceiro condutor tendo um diâmetro
menor do que dito segundo condutor
de maneira que quando dita válvula
de contrôle é aberta, fluido é inje-
tado a partir de dito reservatório e
forçado para dentro de dita câmara,
• meios para suprir óleo a partir de
um 'ponto a montante de dita vál-
vula de contrôle para ditos rolamen-
tos para lubrificação,

7. Um sistema retardador para
veículos caracterisado pelo fato que
êle compreende uma caixa definin-
do uma câmara um eixo estenden-
do-se através de dita câmara e adap-
tado para ser girado pelo motor de
veículo, um rotor com lâminas fixa-
do no dito eixo dentro de dita caixa,
rolamentos interpostos entre dita
caixa e dito eixo, um estator fixa-
mente montado na dita câmara nu-
ma relação confrontante para com
dito rotor, um resfriador de óleo
tendo um lado de entrada e um lado
de saída, um condutor ligando dita
câmara com o lado de entrada de
dito resfriador, um reservatório, um
segundo condutor ligando dito reser-
vatório e dita câmara, um terceiro
condutor ligando o lado de saída de
dito resfriador e dito segundo con-
dutor, uma válvula de cohtrôle dis-
posta no dito segundo condutor para
controlar o fluxo de fluido para dita
câmara, uma válvula de repercussão
no dito segundo condutor para im-
pedir o fluxo de retôrno de fluido a
partir de dito reservatório para dito
resfriador quando dita válvula de
contraia está numa posição fechada,
um condutor de desvio interligando
o lado de zelada de dito resfriador e
dita câmara e tendo um parte de
ramais de condutores cada um liga-
do com um dos ditos rolamentos,
dito rotor sendo operante para criar
condição de baixa pressão ng dita
câmara quando dita válvula de con-
trôle é fechada, dito terceiro condu-
tor tendo um diâmetro menor do que
dito segundo condutor, de maneira
que quando dita válvula de contrôle
é aberta fluido é injetado a partir
de dito reservatório e forçado para
dentro de dita câmara, e meios para
suprir óleo a partir de um ponto a
montante de dita válvula de contrô-
le para ditos rolamentos para lubri-
fica ção._

B. Um sistema retardador para
veículos, caracterisado pelo fato que
éle compreende uma caixa definindo
um câmara, um eixo estendendo-se
através de dita câmara e adaptado
para ser girado pelo motor de vei-
culo, um reter • com lâminas fixado
no dito eixo dentro de dita caixa,
rdlamentos interpostos entre dita
caixa e dito eixo, um estator fixa-
mente montado na dita câmara nu-
ma relação confrontante para com
dito retor. um resfriador de óleo
tendo um lado de entrada e um lado
de saída, um condutor ligando dita
câmara com dito lado de entrada de
dito resfriador. um reservatório, um
seeundo condutor ligando dito reser-
vatório e dita cánlara, um terceiro
condutor lanando o lado de saída -de
dito resfriador e dito segundo con-
dutor, uma válvula de ~reste dia-
rota on dito condutor para contro-
lar o fluxo de fluido para dito, câ-
mera . urna válvula de repercussão no
dil e) P r 'Al/ni0 condutor oara impedir
O cla retórno de fluido a par-

rwn reservitórir para dito
1r ,f "5 ,4n- ',nardo dita Vilvula de

on rorie5n	 1,rn

n•••,',1,,i,",- (-1 ^ ci nsvio tardo uri ”tly dr
ramais cia nondutor para suprir urna

quantidade limitada de fluido para
dita câmqaa através de ditos rola-
mentos enquanto dita válvula de
contrôle ficar na posição fechada,
dito rot,or sendo operante para criar
uma condição de baixa pressão na
dita câmara quando dita válvula de
contrôle é fechada, dito terceiro con-
dutor tendo um diâmetro menor do
que dito segundo condutor, de ma-
neira que quando dita válvula de
contrôle é aberta fluido é injetado
a partir de dito reservatório e fof-
çado para dentro de dita câmara, e
meios para suprir óleo a partir de
um ponto'a montante dedita válvula
de contrôle para ditos rolamentos
para lubrificação.

9. Tôdas as novas características
da invenção, individualmente ou em
combinação, conforme ilustradas e
descritas nos desenhos e especificação
anexos.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes norte-
americana, em 25 de abril de 1960,
sob o ne 24.332.

=MO N9 123.921

De 4 de maio de 1961

Requerente: Luiz Pires Corrêa —
Brasil.

Um dispositivo automático eletrô-
nico para acionar ou desligar bom-
bas hidráulicas, controlado pelo uivei
máximo do reservatório,

Pontos Característicos

19) Um dispositivo automático ele-
trônico para acionar ou desligar bom-
bas hidráulicas, controlado pelo ní-
vel, máximo do reservatório, caracte-
rizado por compreender um tubo que
permanece verticalmente colocado no
interior do reservatório, tubo êste que
se comunica por meio de outro tubo
4pilar com um terceiro tubo recur-
vado em "11" de ramais desiguais,
sendo que no ramal maior, numa al-
tura adequada há uma lâmpada mi-
niatura de um lado do tubo e do
outro um foto-resislor sôbre cuja su-
perfície incide o féco da dita lâm-
pada.

2 9 ) Um dispositivo automático ele-
trônico para acionar ou desligar ta:Im-
bu hidráulicas, controlado pelo nível
máximo do reservatório, caracteriza-
do de acordo com o ponto 1, e ainda
pelo fato do tubo em "U" ser pre-
enchido por uma substância liquida
qualquer, de côr escura, suficiente

'apara obstruir a incidéncia do Reco
da lâmpada descrita sôbre a super-
fície do foto resistor, sempre que o
volume da massa liquida (introduzi-
da no reservatório pela bomba hi-
dráulica) atingir seu ponto máximo.
A medida que o reservatório fôr sen-
do cheio, a massa lquida irá, compri-
mindo a massa de ar existente aos
tubos descritos, a qual, por sim vez,
desiquilibrará a mama liquida escura
que irá obstruir o foco dirigido da
lâmpada, quando O foco luminoso não
atingir a superfície do foto-resistor, a
passagem de corrente para iicionar
a bomba se interrompe. A medida
que o nível do reservatório for bai-
xando a massa de liquido escuro no.°
obtratrá mais o foco luminoso, o qual
atingindo a superfície do foto-resistor,
restabelecerá a corrente elétrica:

39) Um dispositivo automático ele-
trônico para acionar ou desligar bom-
bas hidráulicas, 'centrado pelo nível,
máximo doe reservatório, caracterioado
de acôrdo com o ponto 2, e ainda pe-
lo fato do tubo em "II" e conjunto
lâmpada-foto resistor poderem se lo-
calizar à q uttiquer distância do re-
servatório desde que se comuniquem:
com o dito reservatório, através de

um tubo capilar, afim de que a massa
an ar axistente no interior do Watt
possa ser comprimida pela massa li-
quida e desequilibre a massa liquida
da côr escura que interceptará o faia()
dirigido da lâmpada,

49) Um dispositivo automaaca ele..
trônico para acionar ou desligar bom-
bas hidráulicas, controlado pelo ní-
vel, máximo do reserviatórzo, caricie.
rizado- de acordo com o PolitO 3 e
ainda pelo fato do dispositivo poder
ser dotado de válvulas ou de tran-
sistores, isto é,. podendo ser ligado à
corrente elétrica ou acionado por
meio de pilhas comuns de lanicrnas.

59 ) Um dispositivo automático ele-
trônico para 'acionar ou desligar bom-
bas hidráulicas, controlado, pelo nu.
vel, máximo do reservatório, caracte-
rizado de acordo com o ponto 4, e
ainda como substancialmente descrito
no relatório e ilustrado pelos dese-
nhos que o acompanham.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1984

TteRMO /NP 128.987

De 5 de maio de 1961
e

Requerente: Paulo Osvaldo de L'ar.
ros Bandeira — São Paulo.

Pontos Característicos

Um dosador do óleo
que vai dissolvido no combustível, pa-
ra lubrificação de motores ai (4)-is
tempos.

19) Um dcsador do óleo luoririctui-
te, que vai dissolvido no combustível,
para lubrificação de motores a ex-
plosão de dois tempos, caracterizado
pele fato do reservatório (1) de eaeo,
possuir internamente um cilindro
(2) que se estende até seu fundo,
encaixado dito cilindro, superiormen-
te ao resarvatório, em um flagrante
(3) cilíndrica, e por dispor-se nesta
flaage uma gula (4) e um anel 05)
metálico, de fixação.

29 ) Um dosador do óleo lubrifican n
te, que vai ellasolvido no coinbastivea
para lubrificação dos' motores a ex.
plosão de dois tempos, como cm 1,
caracterizado por ser dotada a haste
(7) do êmbolo (6) da cilindro (2),
abaixo de seu manípulo (8), de urna
tampa 9), circular, e de uma flange
(3) fixa ao reservatório (1), iioual
é munida de iôsca em ,sua parte in-
terna superior, em que se resqueia
uma tampa (22) prendedora do ma-
nipulo (8).

3 9 ) Um dosador do óleo lubrifican-
te, que vai dissolvido no combustivA,
para lubrificação de motores a explo-
são de dois tempos, como mios pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato, do
cilindro (2) possuir, em sua face in-
ferior, dois tubos (10) e (11), o pri.,
melro em comunicação com uma man
gueira (18), que sai do reseivatório
por um tubo (13), dêste, e o segundo
tubo (11). possuindo-uma válvula (12)

49) Um dosador do óleo lubrificante,
que vari dissolvido no combustível, pa-
ra lubrificação de mo , ores a axmosOo
de dois tempos, corno em 1, 2 e 3,
caracterizado pelo fato da ex i remi-
dada da mangueira (18), ser provida
de uma válvula munida de um difu-
sor (20), tubular, terminado por uma
seri, pequenos furos (21), rui vá-
rias' direções.

59) Um dosador do óleo lubrificante,
que vai dissolvido no COMbUStlfel, pa-
ra lubrificação de motores a exolocão
de dois tempos, como nos pontos de
1 a 4, caracterizado pelo fato, da face
superior do reservai-11 .10 sêt provida.
ele um tubo .(14), no interior do qual
está fixo um encaixe (15) ilmvel
tubular, de diâmetro interno 11R,eira.
mente menor que o diametro do di-
fusor (20), tubo (14) êsse comuni-

a

•
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TÊ,RM6 N° 129.476

De 25 de maio de 1961

eado com o lnterior do reservatório
.0) através do furo (161.

69) Um dosador do óleo lubrifican-
te, que vai disnolvido no combustível"
para lubrificação de motores a explo-
são de dois tempos, como nos pon-
tos 1 e 2, caracterizado por ser a.
flange (3) dotada, em suas paredes
laterais, de furos radiais, situados en-
tre a iporçáo roscada e o anel (5),
e comunicados com o interior do re-
servatório (1).

179) Um dosa.dor do óleo lubrificante
que vai dissolvido no combustível, pa-
ra lubrificação de motores a expio-
São de dois tempos, substancialmen-
te como descrito, reivindicado de 1
até 6, e apresentado no desenho
anexo. .

Ria de Janeiro, 2 de maio de 1961

TERMO N9 129.102

De 12 de maio de 1961

Requerente: Arnaldo Teixeira
gião Paulo,

Pontos Característicos

perfeiçoranentos introduzidas em
transmissão por engrenagens cio tipo
rósea sem Dm.

Aperfoiçoamentos introduzidos em
transmissão por engrenagens da tipo
rosca sem fim, caracterizado por o
eixo (4) do pinhão (2) possuir um
prolongamento (7), dotado de chave-
tas )Ii), ao qual encaixam-se dois
disca; (9) e (10), distanciados entre
si; discos êstes que possuem rasgos
(11) onde passam as chavétas 48)
Eendo que iates discos são pressiona-
dos em sentidos opostos por uma mo-
la (13) helicoidal d.e pressão, que en-
volve o prolongamento (7) do eixo
(4) contra dois encastos (14) e (19),
anelaras, o primeiro deles alo)ado em
una re.aitoáncia da caixa , (3) da
tranornisão e o segundo fixo ao fun-
do de uma tampa (17), aparafuzada
à caixa (3).	 's

II) ApeileiacianisStos introdnzidos
em t:an.snassán por engrenagens do
tipo r:sca sem f.m,. como no ponto
I, c^raot-rioada por serem os discos
(9) a (101 dotados, em suas parêdes
laterais de / furos (12) escariados,
Igualmente rif AnIciados entre si e do
cent-o C.03 discos.

III) Apelfeiçaranentos -introduzidos
em tranomissão por engrenagens do
tipo rasca scan fim, como no ponto
I, c:aascterizados por ser, o encasto
(1 ,i) ansiava de secção transversal re-
tanguiaa dotado em sua face que
fica voltada para os cliscor (9) e (10)
de sulcos (15), que em seu conjunto
forma uni quadrado ou uma estrêla,
senão ow, na superficie interna
drica, dêste enceto, encontra-se uma
saliência anelar de secção transver-
sal triangular. .

IV) Aperfeiçoamentos introduzidos
em transmissão por engrenagens do
tipo rósea sem fim, como no ponto
I, caracterizados por o encôsto (15)
anelar, de secção transa-a-sal retan-
¡ala-, possuir, em sua face que fica
voltada para *os discos (9) e (to) sul-
cos (20) que em seu conjunto forma
um quadrado au lima estréia.

• V) aiperfencarn entos introduzidos
em tr2nN!zsé.o por eaagrenarans do
apo	 sem ran. substanniolmente
cem:s o descrita, reivinai aa cio em I.
II, III e IV e oprsentado nos de-
senho.; anexos.

TERMO N°
o

,De 12 de inalo de 1961

Requerente: Toho Rayon Kataishiki
Kaisha — Japão.

Unita a baixo custa de excelentes fi-
bras acrilicas, caracterizado pelo fato
de que, em solução aquosa concentrada
de cloreto de zinco, é adicionado acri-
lonitrila, isto é, o primeiro componen-
te, com monômetro de vinda principal-
mente 'neutro, isto é o seaundo compo-
nente, e se . necessário, nionômero
ácido ou básico, isto é, o terceiro com-
ponente. de maneira tal que a somo do

espumada solução e é fiada a tempe-

ratura ambiente
toagulação de
conStituido pelos mesmos sais do meio
de polimerização, sendo após a estopa
fiada estirada até •acima de 8 vezes seu
comprimento original e depois relaaada
até acima de 20%.

zol são emprdegados a guisa de moia,-
mero de vinda básico.

4) Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fluo de que acido
vinil sulfônico, ácido acrílico, ácido
ali! — suZfônico, ácido meta-alil sul-
fónico ácido estireno sulfônico e seus
sais metálicos sobaa•eis são empregados
a guisa de monennero de vinila ácido.

5) Processo de acôrdo com o reato
1, caracterizado pelo fato de que,
guisa de meio de polimerização e de
banho de coagulação, é empregada
somente a soluçãa aquosa composta de
cloreto de zinco.

6) Processo de aceirdo com o .ponto
1, caracterizado pelo fato de que, a
guisa de meio de polimerização, é em-
pregada a mistura de solução aquosa
concentrada de clgareto de zinco e clo-
reto de sódio.

7) processo de acórdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que, a
guisa de meio de polimerização, e
empregada a mistura de solução
aquosa concentrada de cloreto de zinco
e álcool.

8) Processo de acôrdo com o prado
1, caracterizado pelo fato de caie, a
guisa de maio de polimarização, é em-
pregada a niktura da sonwrin
tr2da da Clor?to Ac zinca e
tico.

9) „adiras, esta ma,	 irias	 • . • a:

L

32!'cti'..as	 e	 < ••n •

por :v:Trin	 •

procesao aviam caa-..za 	

4) Caçamba de nivelador de movi-
mento de terra, caracterizada pelo
fato que se compõe de um fundo, de
paredes laterais, de uma chapa tampa
móvel verticaltnente e formando uma
parede dianteira, e de uma lâmina, de

5) Caçamba em um .niyalador para
movimento de terra, caracterizada pelo
fato que se compõe de um fundo. de
paredes laterais e de uma chapa tampa
móvel verticalmente formando unia
parede frontal, e de uma lâmina de
corte colocada para a frente do fundo.
de modo que a caçamba poderá ser
carregada pelo avanço com a lâmina
de- corte na terra e com a chapa tampa
abaixada para a superfície da terra
para introduzir a coluna de terra a
fim de avançar para cima dentro da
caçamba, sende• n aperfeiçoamento que
inclui que as ditas paredes laterais são
curvadas para cima e para fora para
reduzir a resistència por frição ao mo-
vimento da dita coluna de terra para
cima e o fato, que é equipada com
partes dianteiras convergendo para
dentro contornando os cantos paralelos
da dita chapa tampa, com que podem

Requerente: Jose! Erwin Rispler —
Itália.	 •

Titulo: "Máquina Automática deEmbuçar".
Reivindicações

1. Máquina -para embaço auto-
mático de paredes com um pé para
a máquina, duas colunas telescópicas
montadas no pé da máquina para
segurai-ia entre o chão e o . teto docompart,mento a ser emboçado e
com um carro de transporte, apoiado
nas colunas de modo que possa ser
suspenso ou abaixado e mie leva o
recaatente de esguichar argamassa.
caracterizado pelo fato que servem
para colunas de máquinas dois pares
ci tubos deslocáveis telescópicamente
uni no outro (2, 3 respectivamenle
4:5), sendo os tubos construidos como
cilindros de ar comprimido e as ex-
tremidades inferiores dos tubos te-
lescópicos (3, 6) providos de um pis--
tão (51). que separa o espaço inteaa
no dos altas fixos (2, 4) do espaço
awerno . dos tubos teleseep cos (3 5?
e em crala uns cies tobos
(3.5à,, uns pistão duplo (59) que é
tiaa	 airavés (12 um em2no
plezar por eacinalo c.ça,r corrente • ..
(c:;) e d.e uma trarara r_aão
ecri crx um cias t e.-a2e:aas tae ealun

51-) cE:u um
r-1	 us ti aço-;	 caaala	 17

2..x•.: •	 --c	 o

r -
1	 c`,:.?',10i: 3	 L',3	 ,1

eia um banho de
aixa concentração,

Titulo: Processo -iaro a fabricação
contin9 a baixo custo de fibras acri-
licas de alta qualidade.

Pontos Característicos	 1) Caçamba de, nivelador para um
nivelticlor de movimento de teria, ca-

l) Processo' para a fabricação con- racterizada pelo fato que é equipada
com uma parede de fundo e paredes
laterais inclinadas para cima e para
foan com relação à parede do _fundo.

Requerente. Caterpillar Tractor Co.
EE.U11.

Titulo; Construção de Caçambas de
Niveladores para Movimentar Terra.

Reivindicaçiies

segundo e do terceiro componente seja
de 8 a 12 % do total dos monõmeros,

— e de que a solução resultante	 sub-	 3) Caantlai de nivelador para, uni
metida a politnerização por so;„0:0 nivelador de movimento de terra, •a-

sob- pressão a fim de excluir qualquer racterizada pelo fato que é equipada
com uma parede de fundo e paredes
laterais inclinadas . para cima e para
fora co mrelação à parede do fundo
com tini ângulo de no mínimo 189 com
respeito ao plano vertical.

2) Caçamba de nivelador para um
niveladar dc movimento de terra, ca-
racterizada pelo fato que é equipada
com tuna parede de fundo e paredes
laterais inclirmclat para cima e para
fora com relação à parede do fundo
com um àngtilo que se aproxima ao
ângulo de falha de solo de terra a ser
carregada nu nivelador.

- 2) Processo de acôrdo com o ponto corte co'ocada na parte da frente do
1, caracterizando por ser empregado fundo pela qual se pode carregar a
acrilato de metilo ou acrilamida a caçamba, avançando com a lamina de
guisa de monénnero de vinila nuetro. cortar na terra. e O chapa tampa abai-

3) Processo de acôrdo com -o ponto xada 'para 'a superfície do chão para
1, caracterizado pelo fato da que introduzir ai coluna de terra a fim de
N-vinia4 ---, (B ihidroxietil) — unida- avançar para • cima dentro da caçam-
zol, N-vinil--4 — (B-acetoxi-etil ) L ba, sendo o aperfeiçoamento que inclui
imidázol, N-vinila-4 — (B-metaxietil) a passagem das ditas parédes laterais
— imidazol, N-vinil-4-rnetil — tinida- para cima e para fora para reduzir a

resisté4cia 'por friçáo ao movimento da
dita coluna para cima:

ser ercebidas entre os ditos cantos.
quando a chapa tampa é suspensa 9u
abaixada.

• 6) Caçamba em um nivelador para
tuoVimento de terra, caracterizada pelo
fato que se compõe da uma parada de
fundo; de paredes laterais e de tuna
chapa tampa Móvel verticalmente for-
mando luma parede dianteira, e de unia
lâmina de corte colocada na frente do
fundo, de modo que a caçamba pode
ser carregada- pelo avanço da lamina
da chapa tampa para a superfície da
terra para introduzir uma coluna de
terra para avançar para cima dentro
da caçamba, sendo o apeafeiçoinaente,
que inclui que as ditas • paredes Literais
são curvadas para cima e para fora
no minimb com uma parte de sua al-
tura para reduzir a resistência por'
frição ao movimento 'da dita coluna
para cima e que possue partes que
convergem para dentro, termiando em
cantos espaçados paralelos para abra- •
çar cantos paralelos na dita chapa
tampa.

7) Caçamba eia um nivelador para
movimento de terra, caracterizada pelo
fato que se compõe de um fundo, de
paredes laterais, de uma chapa tampa
móvel verticamente formando uma pa-
rede dianteira, e de unia lâmina de cor-
te colocada na frente do fundo de
modo que a caçamba pode ser carrega-
da pelo avanço com a lamina de corte
na terra e com a chapa tampa abai-
xada para a superfície da terra por
introduzir uma coluna de terra . para
avançar para cima dentro da caçam-
ba, sendo o aperfeiçoamento que inclui
que as ditas paredes laterais s.âo
curvadas para ciam e para fora por
no mínimo uma parte de sim altura
reduzir a resisthicia por frição ao
avanço da dita coluna para cima e que
possui partes dianteiras que convergemL
para dentro terminando me cantos es-
paçados paralelos para abraçar cantos
paralelos na dita chap uma, sendo ;a
ditas partes dianteiras colocadas na
parte da- frente da, dita lâmina de corte.

IRMO N9 129.488

De 26 de maio de 1961
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—
E atle se encontra entre os tubos telas-
,' eópicoa (3, 5), e Os tubos fte0a (2,
r t), um espaço cilíndrico (52), que

Va (53) e por outro lado por um
delimitado de um lado por Uma lu-

! pistão_ (51), montado no fundo dos
tubos telescópicos, encontrando-se o

: dito espaço em ligação como o espaço
; Interno dos tubos telescópicos atra-
'és de um furo (69) no pistão (51),
senclo ligado através de uma abertu-
ra (70) nos tubos fixos com o ar am-
biente.

3. Máquina de acôrdo com as rei-
, vindicações 1 e 2, caracterizada pelo
fato que cada um dos pistões duplos
se compõe de duas luvas de gaxeta
(60, 61) e de uma peça de ligação

' (62), que a luva do lado da pressão
é equipada com uma válvula de •.d-
Missão (72) e que o espaço entre as
luvas de gaxeta é cheio de óleo.

4. Máquina de acôrdo com as rei-
vindicações 1 a 3, caracterizada
pelo fato que o eixo que leva a po-
lia da corda (67) é construído como
eixo ôco (66), contaftelo • nas duas
extremidades ou outro eixo ôco (75)
deslocável axialmente onde é chave-
tada uma roda de corrente (64) com
cientes helicoidais engrenando um
parafuso (79) fixado no cabeçote de
coluna (55, 58) numa rosca interna
(80) do eixo iaco deslocava',

5. Máquina de ao:5rd° com as
reivindicações 1 a 4, caracterizada
pelo fato que o declive dos dentes
helicoidais (81i da roda de corrente
(64) é igual a0 declive dos parafu-
sos (79) a fim de que o enrolamen-
to de puxar (13) se efetue semore
de modo central com relação ao pis-
tão.

6. Máquina de acôrdo com as
reivindicações 1 a 5 caracterizada
pelo fato que os parafusos (79) são
cada um provido de uni furo trans-
Versai (82, 83) para ¡estabelecer uma
ligação entre os espAços de pressão,
mie se encontram na parte ele cima
aos pistões duplos (59) através dos
eixos ecos (66, 75).

7. Máquina de acôrdo com a rei-
vindicação 1 a 6, caracterizada pelo
fato que são fixados nos tubos fixos
(2, 4) dois tubos de guia (43. 44) e
que é prevista um arco de tubo (45)
cujas pernas coincidem com os, tubos
de guia sendo o arco de tubo colo-
cado numa travessa transversal (46)
que é apoiada de modo deslocável
através de duas luvas (47, 48), nos
tubos telescópicos . (3, 5), e que os
tubos de guia respectivamente as
pernas do arco de tubos servem co-
mo trilhos de guia para os rolos ..
149, 50) do carro de transporte (6) .

8. Máquina de acardo com as rei-
vindicações 1 a 7, caracterizada pelo
fato que é equipada com um pé de
caixa (1), no qual se pode pisar de
corte transversal triangular com dois
esteios em forma de forquilha (13,
17) que servem como tubos estacio-
nários para receber os tubos fixos ..

1 2. 4) e que são apoiados na placa
4 9i do pé de caixa por meio de es-
coras (23. 24) .

9, Máqulna de acôrdo com a rei-
- vindicação 8, caracterizada pelo fato

que o pé, de caixa (1) é equipado com
um par de rodas (10, 11) e com um
suporte, que leva urna rcda 12 e que
se pode puxar para fora, sendo o

•dito suporte construído como cilin-
dro de ar comniirm i do (28. 30) é mo-
vido de um travemento mecânico,
por exemplo de um freio de fita (32)
que ataca um cilindro auxiliar de ar
comprimido (36, 42).

10. Máqu i na de acordo com- as
reivindicações 1 a 9. caracterizada
pelo fato que os dois tubos fixos ..
12 4), são ligados na altura cia cin-
tura do operador, que se encontra em
p é no pé de caixa por meio de urna
ponte (7), que é equipada com 03
aparelhos, de manejo de medição e
de comando.

II. Máquina de acórclo com es
reivindicaçõe,s 1 a 10, caracterizada

pelo fato que são colocados no carro
de transporte (6) aparelhos de co-
mando para a distribuição de ar
comprimido para todos os lugares do
carro de transporte e do recipiente
de esguichar argamassa (84), que
necessitam de ar comprimido.

12. Máquina de acôrdo com a
reivindicação 11, caracterizada pelo
fato que os órgaos de transmissão
como cabos Bowden para os impul-
sos de comando do distribuidor de ar
comprimido (97) são colocados den-
tro da tubulação de ar comprimido
para o carro de transporte (6).

13. Máquina de acôrdo com as
reivindicações 1 a 12, caracterizada
pelo fato que O carro de transporte
é equipado com uma válvula de
substâncias grossas (107), que co-
manda a admissão de argamassa , e
que se pode ligar de um lado a mio
e de outro lado automàticamente
dependência do pêso do recipiente de
esguichar argamassa (84) cheio ou
vazio.

O requerente reivindica a pr i ori-
dade de idêntico pedido depositado
na Patente Alemã era 28 de maio
de 1960, sob o n9 R 28.057 ve37d.

TÉRMO N° 129.574

De 30 de maio de 1961

• Requerente: Dana Corporation —
EE. UU.

Invenção: "Membro- acionado " por
embreagem".

Reivindicações

1 — Um elemento giratório de
transmissão de torsão, caracterizado
pelo fato que êle compreende unr par
de chapas com uni disco de frit:afio
disposto entre elas, e cada uma ten-
do uma, abertura centrai, e um cubo
disposto nas aberturas centrais, ape-
nas unia das chapas ficando fixa-
mente ligada no cubo, e a outra cha-
rla ficando espaçada da chapa e li-
gada com a mesma.

2 — Um elemento giratório de
transmissão de torsão conforme rei-
vindicado na reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que no mesmo ca-
da uma das chapas é provida de urna
parte de flanje, e meios ficam pro-
videnciados ligando o flanje da ara-
meira das chapas com o cubo.

3 — Um elemento giratório de
transmissão de torsão conforme rei-
vindicado na reivindicação 1 ou aei-
vindicação 2, caracterizado pelo, fato
qu no mesmo um meio fica disposto
no cubo posicionando de mane ira ce-
dente o disco em ralação às chapas.

4 — Um elemento giratório de
transmissão de torsão conforme ai-
vindicado em qualquer uma das rei.
vindicações anteriores, caracterizada
pelo fato que no mesmo um meio fi-
ca providenciado segurando as cha-
pas entre si numa relação espaçada,
e um meio fica disposto entre cada
uma das chapas e o dsco para posi-
cionar de maneira cedente o disco
em relação ao cubo.

5 — Um elemento . giratório da
transmissão de torso conforme rei-
vindicado na reivindicação 4, carac-
terizado pelo fato que no mesmo o
cubo é cilíndrico e tem um Grame-
tro externo substnacialmente inteeet-
mente uniformes, aberturas alonga-
das cooperantes são formadas nas
chapas e no disco, meios elásticos
ficam dispostos nas aberturas ligando
acionadamente o disco e as chapas
e os meios entre as chapas e o disco
silo membros de fricção elástiers
anulares dspostos no cubo

6 — Um elemento giratório de
transmssão de torsão califa-me rei-
vindicado na reivindicação 5, carac-
terizado, pelo fato que no mc.sme
meios elásticos dispostas nas aberta
ias são molas em espiral, e um fa-
ceamento de - fricção é levado pelo

disco numa parte do mesmo esten-
dendo-se além das chapas.

7 — Um elemento giratório de
transmissão de torsão conforme rei-
vindicado na reivindicação 1 ou rei-
vindicação 2, caracterizado pelo fato
que no mesmo a chapa que fica es-
paçada da chapa e ligada eoin
mesma que fica fixamente ligada com
o cubo é móvel livremente em relação
ao cubo .	 ,

8 — Um elemento giratório .e
transmissão de torsão conforme rei-
vindicado na reivindicação 7, car. :e-
terizado pelo fato que no mesmo a
ligação entre as chapas compreende
rebites aespaçadores, sendo que nisto
na remoção dos rebites espaçadores
a chapa que fica livremente móvel
em relação ao cubo pode sor facil-
mente removida para substituir par-
tes componentes do elemento.

A requerente reivindica a prior l da -
de de idêntico pedido depositado na
Paapartição de Patentes norte-, mi:-
ricana, em 2 de junho de 1950 sab
o n9 33 . 411 .

TERMO ar9 129.576

De 30 de maia , de 1961

Requereire: Zoltan Vertes —
rael.

"Processo semi-automático para a
troca de velocidades em veiculos au
temóveis".

Reivindicações

1. Proce.sso semi-automático para
a troca de velocidade em veiamos t .1-

tomúve.s, caracterizado por tfm tni-
canismo acionado por uma chave
centrifuga e acoplade ao sistema tk
troca de velocidade do veieulo.

2. Processo, conforme ..eivindica-
ção 1, caracterizacio por uma criava,
centrifuga, elétrica, hidráulica, a
vácuo, eltreinica, mecânica ou simi-
lar, cuja posição é função da ar fo-
cidade do veiculo.

3. Processo, conforme reivindica-
ção 1, caracterizado por ser o maet-
nismo acionado pela chave centrifu-
ga acoplado a um disco adaptável a
alavanca de Câmbio mecânico do veí-
culo, permitindo o uso alternativo (lo
câmbio semi-automático ou do cam-
bio mecânico.

4. Processo, conforme reivindica-
ção 1, caracterizado por ser a pas•
sagein de unia velocidade a outra
provocada por um impulso aletria)
ou não, comandado por chave ou ()a-
tro meio adequado.

5. Processo semi-automático para
a troca de velocidade em veículos au-
tomóveis, caracterizado por ser n)
seu conjunto como descrito, reivindi-
cado e ilustrado nos desenhos ane-
xos.	 .

,-

TLSMO N° 129.603

De 17 de abril de 1961

Requerente: Achille Biselli —
lia

Título: "Aperfeiçoamento em Veí-
culos para o Transporte de Cargas
Mistas, de Produtos Sóos e Líqui-
dos". — São Paulo.

Reivindicação

1. Aperfeiçoamento em veículos pa-
ra o transporte de cargas mistas, de
produtos sólidos e líquidos, caracteri-
zado por um ou mais- reservatórios

granel, em pó Ou outros), e es tan-
ques em horizontal destinailus, (ta
preferência, ao transporte da peca a-
tos liquidas, combustíveis ou ne ).

2. Aperfeiçoamento em V:';e0:,o3
para o transporte de arges nue .s,
de produtos sólidos e liquicios, rei rin.
dicado em 1, caracterizado pelo 1. to
que os rose. eratórios ou tanquas g: s-
postos em vertical, no carpo- do e-
servatório ou tanque dispo-sio sni
rizontal, tem, de preferencia, o for.
mato tronco-cônico.

3. Aperfeiçoiimeno fio vexa os
para o transparte de caras
de reodutos eo l ieos e liquides, re.v.
dicado até 2, catacteriando ata . o •
parede móvel, nisposta na pa
prior do riservalório	 i• tia

limitada a paria
rescn'vtiteri -a “It.ira's, 
espaço cercado pela	 se c: • ' -
na a recebe,. lima cirsa tl'
diversa cirs en era &st'P....ci.,-;
sein a tórios.

4. Aperfei: , e mento cm
para o transu O, te de co • 	 ,-,11	 •
de proc:utcs st .) itios e	 ti. -1-
dicedo cie ",	 p. o.)
do	 rfetáeo á	 ri 11
pos(o, cina'n2c)	 ut-'n	 .
za do Lao	 czn1	 -
tina de acur.r.m^n:o,	 .,t
sua parte in:er or.

5. A-exifitic:ec.m:-...nto coc 	 vetealcs p).
ra	 trl-nspettr dii ca t, .a nis
precintos se.11c1-s e U.qoiti -s. rci-.-;

1 cacica c':e 1 a 4, rubel - exc.:- mie i.e e
ci ,`serEo e ilustrado nas clysanlies
a leNO3.

TÉRAIO N9 130.1Z/2

)e 22 de juyo de 1951

equerente: Real Pa t ntateav a r-
t mais-A ns ta t, Va d

Titulo: "Proceeso para a Formaçãa
Bruta Fria de Po.itaa paia aiea
Esfera e Pontas Pernadas 13rte as
para palitas de Penas de E-sfera. Ob-
tidas por Meio do Dito Processo' .

REIVINDICAÇõES

1. Processa para a formação bruta
fria de pontas de penas de estes a
serem submetidas à sucessivas opsra-
çoes de usinagem pelo qual uni m a

-mo tre nraterial tem que ser removida
por anela de ferramentas n) co. o,
caracteàzado pelo fato que uma pe-
quena peça cilíndrica é usada c ano
elenianto de sda para fabricar cara
ponta, dita peça cilíndrica tendo um
diâmetro correspondente ao cliarnetru
menor, respectivamente diâmetro
maior da peça formada bruta a ser
obtid4k e dita peça cilíndrica é subme.
tida 4, estágios de prensagem por
meio le fôrmas, obtendo-se assim por
abaulamento ou respectivamente por
contração o restante diâmetro aia
diâmetros, sendo que assim a peça,
cilíndrica é ainda mais completada
com possíveis partes chanfradas, par-
tes de centrar e similares para l'aci-
Iltar as sucessivas operações de usi-
nagem e acabamento.

2. Processo de acôrdo com a rei.
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que cada, ponto de pena de esfera é
fabricada começando com uma peça
cileadrion tendo um diâmetro imitar
da estea formada a ser obtida e preme
sando dita peça_ cilíndrica por meio
de fôraias reproduzindo diretamente
ou respectivamente formando em bru-
to através de estágios sucessivos a
forma externa das' partes abaulada

ou tanques dispostos em sentido ver- ou mamees cla peça acabada. com
tical alojados até certa altura do seu ,forni !reata, obtendo assim por abau-
corpo em um ou mais reservatóriosí lamento o diâmetro ou diAmetros
tânques dispostos em sentido bali- maiores cia peça formada bruta que

1Lontal, sendo que os-reservatórios em é em seguida completada com partes
vertical se destinam, de preferência, chanfra-dita, partes de centragem e
ao transporte de produtos sódios (a similares. 	 ...
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3. Processo de adirdo com a rei-
vinr;icaçào 1, caracterizado pelo fato,
(ele pastinde de umá peça cilíndrica
tendo um diâmetro igual ao dietmetro'
maior da peça final esta última é em-
ol.:2.1111mM suemetida à operações de
pr-ensegem por meio de fermas re- I

•u n	 —
respectivamente em bruto ateaves

	

es_áio.s.ucessivor. a frema externa das	 TERISIO	 130.9e8.

partes neenores ou contra:2as da peça
fornada acabada, os diâmetros n,e- De le 'de julho d e lC.l
nores ou respectivemente os dlánie-
tres menores da peça com feitio bruto
sencie ebtidos por contração, sendo
aus cem isto dita peça é ainda mais
cstripletada com pee ns chanfradas,
partes de centrar e similares.

4. Processo de acôrdo com a rei-
vinclicaçâo 1, caracterizado pelo -fato
que partindo de uma peça ctindrica
tendo um diâmetro intermediário en-
tre o diâmetro maior menor da pe-
ça final com formação bruta esta
última é submetida à operações de
prensagem por meio de fôrmas re-
produzindo diretamente ou respecti-
vamente em bruto através de estágios
sucessivos a forma externa das partes
maiores e menores de peça acabada
com feitio bruto, as partes maiores
sendo °atidas por abaulamento en-
quanto que as menores são obtidas
contraindo; sendo que com isto dita
peça é ainda mais completada com
partes chanfradas, partes de centrar
e similares.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado ns
Reeartição de Patentes Suíça em 22
de junho de 19.0, sob o n9 7.102-60.

"Suspensão do tipo de braen
sustentação, esp.:data-lente para l',11LG-
onibus e veicteos pesados e'me-
lhantes"

Sccietà Applicazioni Clonsre,e An'i-
vibranti "Saga" S.p.A.	 ere

Itália.

camada Isolante, mas com teor mais
alto de aglutinante.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes eterna em
8-7-e0 sob n O 33.740 IVc 80b.

TERMO N9 2.30.183

; De 22 de, junho ded1.9e1

Requerente: Didier-Werke A. O. —
salem:•o.

'Pracearei para Uai:nume° Ténnico
de Céus de Fornos Industriais, Espe-
cialmente dos Céus de Fornalhas cem
Tina de Vidro, por Meio de Aplicação

- de Mateis. Isolante no Teto".'
1 — r..1):;%.550 para belamente de

ceeis de feenos industriais, especial-
rant ee e .11's foreelhas com tina
de vidro, com substancias Isolantes
á:sacadas rei cobertura, caracrertaedo
polo fato geie se aplica no céu do for-
no cem preferencia ne céu feio, uma
teimada Reta fendas de unia massa
de grenulos poroses com uni agniti-
nane, por ezempla

2 — Peocesao de acôrdo cem a. regi-
vindicação 1, eaeacterizado pelo fato
(tua a dita massa consiste de sues-
benclas, que não reagem ou reagem
p011(0 LeZP.Mt e C111 05 tii4106 do ceei
do ferro.

3 — Pracesso de acôrdo com a ri---1)
vindicação 1 ou 2, caracterizado pelo!
fato que se aplica no céu unia cama
m -da de uma massa plástica, que se po-

de passar ou virar de acórdo com a
relvetidicação 1 ou 2.

4 — Procedso de feaserda cogi alua
ou varias das reivindicaçõea prece-
dentes, caracterizado pelo fato que a
dita mana contem ainda um agluti-
nante hidráulico, eepeciannente ci-
mento de barro oa cimento Partiand.

5 _. proceszo de acórdo COA UMA
ou várias das reivindicações prece-
dentes. caracterizado pelo fato que a
dita mama contêm ainda Substâncias
orgânicas ou inorgânica" como Poigs-
tyrol que Incham sob a Influência de
'umidade ou. calor e/ou, passa para o
estado gasoso.

6 — Processo de aceirdo com ureia
ou várias das reivindicações proce-
dentes, caracterizado pelo fato que
se aplica na camada Isolante urna
eamada que pega como assoalho por
eXemp'o do mesmo material como at

2. Suspensa° conforme a
cação 1, caracterizada pelo tato que

mas superfícies e cada par suo
curvatura circinar, cujo eixo le
vat ra se	 etre d bet 1	 --;'oposto em relação -ala centro ea arta!
culação.

3. Suspen.são segundo a reivaidica-
Vão 1, caracterizada pene tinii que as
superfícies convexas e cencarPs ate-
sentam eu:ralaras elípticas coaxiais
e congruentes.

4. Suspensão -sesta-ato a reiv rance.
ção 1, caracterizada pelo fato que as`
superfícies ceincavas são formadas p; r
chapas flangeadas	 d• • • , e.
ferida. nervura, enquanto que as se-.
perneies convexas são verme to' s-,
bre um bloco comum, mondai a.ett
braço de susteateçao.

5. Suspensão segundo a tel.-And/-
cação , 4, caracter:zada pelo fato que
uma contra-crapa de fixaceo sete-
dai ao referleo bloco, e encerra entre
ela mesma e o bloco, a referiria ner-
vura com as ;referidas almofadas de
borracha aplicadas contra as laces
opostas desta última.-

6. Suspensão sestutlo uma qual-
quer das relvindicacões precedentes e
substancialimente como descrita Corri
referência	 desenho anexo.

A requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Itfiela, sob
tt9 13.365-60, aos 28 de julho de 1960.

n meios de peanetária primária gira-
i toriamente montados no dito eerta-
i dor para serem acionados pela dita
! idear de rcionamento e para acionar'
dita engreatt lein solar adon-ada,

• IÉ meios de peais-teria secundária gio
!rareiriameine mon etdos no dito por-

e	
I

É taeor num eng, .	 aconaneato
cone	 enereeagrIll solar arionecia,
1 uma engrenag; :m primária le enel
gira tonem ente in n tada opera tte. a-

!mente associa-ta com ditos meios pia-
mid tos pa,:e.ários , e	 •

u:na engsenas,m secundaria ne
tieet jart-ri•-meete montada eperae.-
varnente esse:e:uai cem ditos meios
s undár .

meios de tintreaecin de baixa velo-
: leine op.
pa,', Cave/ .	regrenagsm .eacam-;
cra do anel co 	 uma roteçao, !•• Insios de tine stegem. de media • ve
leci;:ade quan .0 engatedos!

.pela travar da rnerenagem anreti
ida de anel colara a rotação, •

e meios de emereineens	 mecha
velocalaae operantes quando engata_

a,dos eac, traver dito eortaeor	 -
tário contra a renee.o.

2. A tre• •.teaseo pli netária de en-
evenegens d aiiiiida na re.sandi:a.-ao
1, cala.teri sscia pcIo fato mie eta lu-
clui meios de enertnagens de inver-
são peia acionar dita solar acionada
DO ee ata) (a	 oteio n os net

e	
ne

de acienatneo.
• 3..A trananieseo planetária de eu-
grenagens definido ire reivindicação

•, C.	 , I	 que
clui meios direcionais de embreagem É
seletivamente engatadas para girar
dita engrenagnn cio sela. de aciona-

4 Urnaa tr :ne./iss:to -palacterg.
engrenagens, c-ar:lote:eirada a, o ta ai Cnitre National de Receerches Me-

Ique e l a compreende eixos de .ererasialtaleirgiques, socieeade c 	 eivil. Belgid.
e senda.	 • "Dispositivos pera a injeçeo de ma-

uíra engeeeagem solar de 'miau- terials carboneaos pulverulenais deli.
men.o „io dito eixo de entreoa e tro de um fdrno de cuba".
unia engrenagem salar acionada no
Cito e;xo de salda, Pontos caracteres-fitas

um portador de planetária girável , ,
1em %mia oe eisces cexes cie c.a ,a e !	. Dispositivo Para a inJeene ce

salda,	 materiais carbonosos pulverulentas
Uni nedde,a, p im : r in 	 _ ci:iitro de um fôrno de cuba, earacte-s •

rizel eo pelo fato tis coadute internogem planetásea giraibriamente mon-
carbonosas estar fectseao na sua ex.rado pela dita solar de acionamento

e para acionar dita solar acionada. , tremidade a jusante por uma virolaencaixada e perfurada de oclif ciosengrenagens p.eaaneeies se Jau:aias,
giratediamente montadas no dito por- 1 ~toa na sua Perieeria . sendo flue

*esta virola se erolarega pa-e o interior
cem dita solar ecionada. •
Odor numengete de 2, eicilanwnvi 

do conduto 
por 

um deeetor de jato.
•destinado a dirigir este intimo para

uma engrenagem primaria de anel os °riflo:os de passargem.
operatiramern e associaoa com uito
conjunto de engrenagens plarietána4 2. Dispositivo de acõrdo cem o
primário e girável em volta de ditos P°13-t° precedente. carae terizado pelo
eixos de entrada e salda, fato das orifícios dispostos na perde-

urna engrenagem secundária de ria da vinda, sarem cilíndricos e os
aria/ operativarnente associada ' cem, seus eixos repartidos 84.1ji s uma su-
dito segundo conjunto de erigeere_ perficie cônica coaxial ao conduto e

cujo temo é dirig em para o interiorgens planetária e girarei em volta ode ditos eixos de entrada e cairia 	 d dito conduto.
uma edagdeagem baixe. demed, 3. Dispositivo d eaceircio com os

dado operante quando enervam!, pontos 1 ou 2, caricterizado pelo fato
para travar dita engrenagem secun- do defletor de jato ter uma forma

levemente cônica, coaxia1 ao Ilibo,daria de anel contra -rotação, e
uma embreagem e alta veloe'dade orientada no mesma sentido que é in-

operante quando energizada para terna ã auPerfleia cônica formada
travar dita engrenagem	 do pelos eixos dos orifícios cilindricosprimária 
anel contra a rotação.	 Praticados na extremidade da vircea.

4. Dispositivo a& do Com Qual
-quer um dos pontos precedentes, ca-

racterizado pelo fato dos orifícios cl-
Undricos cujo comprimento e o dilPio
do seu diâmetro, estarem munidos de
uma parte convergente na sua en-
trada.

5. Dirpositfvo se *cerdo com qual.
quer um doa pontos 1 ou 4, caracie.
rizado pelo fato da conteidade
padte central da viole estar (-em-
preendida entre 209 e 3a9, e, de sere-

.ffill•n••n•••
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De 19 de julho de 1981
•

Requerente: Caterpillar Tractor Co'

"Transmissão planetaris de itén
ampla".

Reivindicações

1 tema transmissão pianetarie / a
engrenagens ca.rectereeeda pelo faio
tale êle compreende: •

engrenagerz, solares coaxia is cl
acionamento e ecioneelas,

um portador planeeário gieevat
volta de ditas eagreeastens aret'ess,

i 7i (!a çors

1. Smenear, do tipo de latteee
suaantaçao, sie:et-nac.:te se _a e :no-
t.-ilibes	 eeicu.es peamos ;amen:and
tes, caracterizaee peio fa.o que a er-
ticuia eo do braço de :.uS'e'i'açau
estrutura por.ame do veiculo encetai,
uma nervura vertrcal sõbre a estoet-
tura pertenio cse tta a qual a.	 e-
alidade -anterior do braço é presa em•
t.OflWÇ 4 ZS

alinorseae cie burreelle , :
eem da nencuaeão. ssriSo o's •t:J-:
meio de pares de superficice rígidas,
convexas e cai:cavas	 etti..u.a
plane., solideis respecetamen.e e.an o
arpoo e cora a nevem:: e ce • - e-	 -
frontarn na direção longitudinal do
veicu..e, • as sepsi t .e.e.3 ent.ent	 e se
ceeis era es a n" Cedo --a
elprocamente per melo de unia nano-
fada -de. borracha entre elas inter-
posta,	 e 2.0 de julhod: 1meno em ceda sentido,

engrenagens planetarlas primária/
e .secundárias girateriamente. montas
das no dito portador,

urna solta de, inversão de sentido
giratieriamente montada no dito por-
tador para ser acionada pela dith en-
grenagem planetária secundária.

dita engrenagem pode ser Te atietae
ria primária, e dita solta ficando
juntamente engatadas com dita en-
grenagem solar acionada,

uma primeira engrenagem de anel
engabeda pela dita engrenagens solar
primária ç girável era volta de ditos
eixos de entdada e salda,

uma segunda engrenagem de anel
engatada- pela dita engrenegeni se-

oundária planetária e girável vol-
ta de ditos eixos de entrada e salda,

uma embreagem de baixa veios-i-
de:de sels;ivament"e acionada pura
travar dita . Minatira engrenagem de
anel contra a ro'acão, e

uma embreagem 'ele alta vela:11,1e
seletivamente acione da. para travar
dita primeira engrenagem de anel
tra a rotação.

7. A transmissão planetária ci.
grenaeens definida na reivindicas:Sia
6, caracterizada pelo fato que eia ins
cate meios de embreegens de veleci-
dane méteia • para travar dito Ne-fedor
coatra a rotação

-A requerente reivindice a lotei:ra-
de de idêntico peeido depositado mia
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana, em 1 de Be-jato de rem, z.r, o
nu 46 '4

TERMO N 9 131 ')4

 931

( a., a „e na„ deneen.	 e„.	 da tubeira de Injeção das partículas

5. A transmissão planetária de en-
grenagens definida na reivindicação
4, caracterienda pelo fato que ela in-
clui meia; de embreagem de veloci-
dade media. peia. travar dito pciradier
contra a rotação.

8. Uma transmissão planetária de
engrenagens caraeteriseda pelo fato
que ela compreende eixose eoaxisis \de
entrada e salda,

uma engrenagem solar de Aciona-
mento no dito eixo de entrada e unta ferencia, entre 239 e 270.
engrenagem solar acossada no dite 6. Dispositivo de acerd o com que:-
cisto cle saída, 	 quer um dos pontos 1 a 5, earacte-

nrn portador eirável era voltá elenexado pelo fato da tecla:a-ela mie
cli os eixos de en trada e sairia,	 orifícios cilir4rieas selere o eixo de
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Fevereiro de 1963 ';1

tubo estar compreendido entre 259 e
359, e, de preferencia, entre 299 e 319.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional é de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a priodidade do corres-
pondente pedido, .depositado na Re-
partição de Patentes do Grão Duca-
do de Luxemburgo, em '7 de novem-
bro de 1900, sob o número 39.377,

TERMO N.9 131.031

De 20 de julho de 19131

Requerente: Christian Marie Lucien
Louis Bourcier de Carbon — Muita,
— Sena — França.

Privilégio de invenção para; "Ve-
dação de haste de êmbolo para ar ar-
tecedores".

pon to. Caracteristitos

1 — Um meio de guia e da \adu-
ção Para a haste de êmbolo de uni
amortecedor de cilindro-e-êmbolo, te.
leecópio, hidráulico, caracterizado peio
freei de compreender uni invólucro
encerrando a -câmara de regime e
tendo uma abertura numa extremi-
dade através da qual a haste de êm-
bolo está adaptada para reciprocar;
consistindo dito meio de guia e de
vedação de uma estrutura que se es-
tende através da dita abertura, e que
circunda e cinge astreitainente a has-
te de êmbolo, compreendendo dita
estru.ura uma placa rigida etre serve
como uma guia de haste, tendo atra-
vés dela uma abertura axial que se
ajustw estreitamente à parede da lias

-te de êmbolo, uma pisca retentora
Internamente disposta, e um voriador
de haste de êmbolo agarrado entre
dita guia de haste e placa retentora
Interna e engajando estreitamente a

' haste de êmbolo, um elemento reten-
tor externo seguro com sua periferia
externa à porção de extremidade cio
invóhicro; e um membro vedador
poeira, flexível, agarrado entre dixe
guia de haste e dito elemento reten-
tor aterno, tendo dito memoro ve-
lador de poeira uma porção, radia;
mente externa, sómente agarrada por
dito guia e dito elementos retentor,
e um aporçáo, radialmente interna,
que teia uma abertura axial para
receber estreitamente e de Um medo
dealizante dita hasta de êmbolo, es-
tando daa porção, radialmente inter-
na, normalmente um pouco distan-
ciada da dita guia e dito elemento
retentor pal.a movimento plurmarite

a haste de êmbolo, um elemento re-
tentor externo soldado na sua peri-
feria externa à porção de extrema
dade do invólucro, e um membro ve-
dador de poeira, flexível, agarrado
entre dita guia de haste e dito ele-
mento retentor externo, tendo teto
membro vedador de poeira urna por-
ção, radialmente externa, Umente
agarrada por dito guia e dito ele-
mento retentor, e uma porção, radi-
almente interna, com uma- abertura
axial para receber estreitamente e
de unia maneira deshzante dita lias.
te de êmbolo,. estando dita porçao,
radialmente interna, normalmente
um pouco distanciada da dita guia
e dito elemento retentor para movi-
mento flutuante limitado.

3 — Um meio de guia e de veda-
ção para a haste de êmbolo de um
amortecedor de cilindro-e-êmbolo, te-
lescópico, - hidráulico, caracterizado
pelo fato de compreender Um invó-
lucro tubular encerrando a câmara
de regime e tendo uma extremidade
aberta através da qual a 'neste de
êmbolo é adaptada para reciprocar;
consistindo dito meio de guia e de
vedação de uma estrutura que cons-
titui uma parede de fechamento para
dita extremidade aberta do dito in-
vólucro, e que circunda e cinge es-
treitamente a haete de embole, com-
preendendo dita estrutura urna placa
rígida servindo como uma guia de
haste, e tendo através dela uma abe:-
tura axial que se ajusta estreitamen-
te à parede da haste de êmbolo; uma
placa retentora internamente dis-
pas:a, e uni vedador de haste de êm-
bolo agarrado entre dita guia de has-
te e placa retentora interna, e en-
gajando estreitamente a liaste de
êmbolo, um melo de parada que se
projete internamente da parede in-
terna' do invólucro e entestado pela
placa retentora Interna para neeer.
minar a posição desta última dentro
do invólucro, e a porção marginal
Inferior da face externa da guta de
haste adaptada para ficar rente com

l

'a extremidade da parede de invólu-
cro, um otemento retentor externo
tendo uni flange perifér!no que cinge
a porção de extremidade da parede
de Invólucro e soldado por reaatên-
eia elétrica à mesma, unia nenen
intermediária transversal de elemento
retentor externo da parede de invó-
lucro como contra a dita porção mar-
ginai da face externa da guia de lias-
te para. pora guia . um esquadro com
a extremidade da dite, parede, por-
ções intermediárias que se pr)jetain
axialmente para fora da guia e ele-
mento retentor da. poeira tendo uma
porção periférica agarrada entre al-
tas porções intermediárias, que ee
projetam para fora, da guia e fae-
mento retentor, e tendo uma prrção
anelar interna que engaja estreita-
mente e de um modo deslizante a
haste de êmbolo, mas isento de su-
porte de agarramento mediante o
que é sujeita a movimeeto flexienere
te, flutuante, limitado.

4 — Uni meio de guia e ee eda-
ção para a haste de êmbolo cie uni
amortecedor de cilindro-e-embole te-
lescópico, hidráulico, c tractenzedo
pelo fato de compre_nder urn invó-
lucro tubular encerrando a cerriara
de regime e tendo uma extremicieos
aberta através da qual a haste de
êmbolo é adaptada para recipnear;
consistindo dito meio de guia e de
vedação de uma estrutura cree coas-

, titui unia parede de fechamento para
¡dita extremidade aberta do dito in-
vólucro, e que circunda e cinge es-
treitamente a haste de êmbolo, com-
preendendo dita estrutura uma placa
rígida servindo 'como uma guia de
haste, e tendo através dela urna aber-
tura axial que se ajuste estreitamente
à parede da haste de êmbolo, uma
placa retentora -internamente (esper-
ta, e um vedador d e haste ri d.m.

bolo agarrado entre dita guia de has-
te e placa rei nto:a inter:a •

jaudo estreitamente a haste de êm-
bolo, reentrâncias que se projetam
Internamento da parede interna ao
invólucro e entestadas pela placa re-
tentora interna para determinar a
posição desta última. dentro do :mo-
lucro, e a porção marginal inferiria'
da face externa da guia de haste
adaptada para ficar rente com a ex-
tremidade da parede de invólucro,
um elemefao retentor externo tendo
um plangdperiférico que cinge a por
ção de tremidade da parede da invó-
lucro e seguro à mesma, porções in-
termediárias que se projetam ardei-
mente para fera da guia e elemento
retentor externo, distanciadas uma
da outra, e um membro vedad a de
poeira, flexível, tendo um !lenge que
sa estende axiahnenM, periférico,
agarrado entre dita porção inerme-
diária que- se projeta para fera da
guia e elemento retentor, e tendo
um Range anelar que se estende sai-
almente, e que engaja estreitamente
e de um modo deslizante a haste de
êmbolo, mas isento de suporte de
agarramento, mediante o que é sia
jeitg a movimento flexionante, fuitu-
ante, limitado.

4 — Num melo de vedação para
haste de embole de um amortecedor
de cilindro-e-êmbolo, hidráulico, ca-
racterizado pelo late de compreender
um invólucro tubular que encerra a
câmara de regime e tendo uma ex-
tremidade aberta através da gral a
haste de embolo é adaptada para re-
ciprccar; um vedador de haste de
êmbolo e uma placa rígida de guia
de haste seguros dentro da dita ex-
tremidade aberta de invólucro teci-
do aberturas axiais através das quais
se gula a nasce de emooio; Um e.e-
mento retentor anelar disporto
mente para fera da dita placa de
gula, ajuz tado à extremidade do dito
invólucro, e segurado perifericamente
a este, e um membro vedador
poeira, flexivel, tendo urna txreao
periférica, externa, agarrada entre
dita placa de guia e dito elemento
retentor, e tendo uma .porção livre-
mente flutuante, interna, com unia
abertura estai através da qual dita
haste de eenbo:o se estA-nde com con-
tacto atritader.

6 — Num melo de vedação para a
haste de êmbolo de um amortecedor
de cilindro-e--êmbolo, hidráulico, ca-
re.cierizado pelo fato de compreender
uni invólucro tubular que encerra R
câmara de regene, e tendo unia ex-
tremidade aberta através da qual a
haste de êmbolo é adaptada para re-
ciprocar; um vedador de naste de
êmbolo e uma placa rígida de guia
de haste seguros deneee da dita ex-
tremidade aberta do invólucre e teu.
do airrturas axiais através dam quais
se guia a haste de êmbolo, uma bossa
anelar, centralmente disposta, proje-
tando-se axialrnente pare fora, sobre
dita placa de guia; um elemento re-
tentor anelar, disposto arcialmente
para fora tia dita placa de gine, ajus-
tado à extreraidacte do dito Meteu-
cro, e seguro perifericamente a este;
uma porção transversal intermediário
do elemento re'entor, situada acima
de uma porção da porção perifenea
externa, da placa da guia de haste, e
uma porção cilíndrica, ardalmente es-
tendida pura fora, concêntrica com
e distanciada cia bossa na placa de
guia; um membro vedador de poeira
de materlal flexível, Ceado um Lenge
anelar externo, axialmente estendido,
agarrado entre as porções concen-
tricas, anelares, distanciadas, Ia bossa
e o elemento retentor, uma porção
intermediária, transversalmente es-
tendida, do membro vedada-, isenta
de agarramento por ditas porções
concêntricas, e -um !tange 'atem°,
ararem:arte estendido, cingindo catrele
temente e de uni modo Os-atente
a d.ta lime de embolo, mas, de outra

xr e , . a. I hre -rara nal movimento
riatuaii e, limitado

7 — Num meio de vedaçeo para a
haste de êmbolo de um amo. teceuor
ea cilindro-e-embolo, hidráulico, ca-
racterizado pelo fato de conneeenuer
uns invólucro elleerrando a câmara
da regime, e tendo uma extretniciacie
aberta através da qual a haste ce
embolo é adaptada para eeciprecar;
um vedador haste de embole e unia
?laca rígida de guia de haste Segu-
ros dentro da dita extremidade aber-
ta do invólucro e tendo aceueuras
axiais através dos quais se guia a
haste de êmbolo, uma bossa 9,e)ar,
centralmente disposta, projetando-Se
axialmente para fora, sObre dita pla-
ca de gula; um elemento retentor
anelar disposto axiahnente para tora
da dita placa de guia, ajustado a
extremidade do dito invólucro, e ten-
do um flenge periférico seguro a Liste
por solda „por resistência elétrica;
uma porção transversal intermediária
do elemento retentor situado acima
de uma porção da porção periférica
externa da placa de gula de haste,
e unia porção cilíndrica, axialmente
estendida, concêntrica gen e distan-
ciada da bossa na placa de grila; um
membro vedader de poeira de mate-
rial elastomérico, de baixa fricção,
tendo um flange anelar, externo, axe
atraente estendido, agarrado entre as
porções concêntricas, anelares, dis-
tanciadas, de bossa e o elemento re-
tentor, uma pareito intermediária,
transversalmente estendida, do mem-
bro vedador de poeira, isenta de agar-
ramento palas ditas porções concên-
tricas, e Uca Range interno, axiatmene
te estendido, cingindo estreitamente
e de um modo deslizante dita haste
de êmbolo pelo menos adjacente a
extremidade axialmente externa cio
nalige, mas, de outra maneira, livre
para um movimento flezionant,e, flu-
tuante, limitado.

g —: Um meio de guia e de Tecia-
dto para a haSte de êmbolo de um
amortecedor de cilindro-e-ernbolo, te-
lescópico, hidráulico, caracterizado
pelo fato de compreender um invó-
lucro tubular encerrando a etimara
de rzsime e tendo uma extremidade
aberta atrevei da qual a haste cia
êmbolo é adaptada para reciprocar;
COnSistitatto alto meio de gu,a c de ,
vedação de uma estrutura que cens-
atui unia, parede de fechamento para
dita extremidade aberta do dito in-
vólucro, e circundando e cingiado es-
tacitamente a haste de emeolo, com-
preendendo dita estrutura unta placa
rígida servindo de gula de leste
tendo através dela tuna abertura
axial eetredatnenes ajuizada à pele.
de da haste ch: êmbolo, unia placa
retentora internamente depuser, e
um veclador de haste de pieeão agar-
rado entre dita gula de haste e placa
retentora e engajando eetreitrunente
a haste de embolo e a parede do in-
vólucro, estando dito vedacler com-
primido entre a haste e parede, •
aberturas providas na dita placa re-
tentora interna e proporcionande
acesso, ao dito vedaclor, de pressão
de fluido de regime pare aumentar
o seu ese5rço compreae.vo radial, uris
elemento retentor externo tendo um
flange periférico cingindo e soldado
per resistência elétrica à poma-) de
extremidade do invólucro, :sendo que
a posição do vededor de haste e suas
peças associadas evita, deste modo,
era-sarnento de liquido amortecedor
mesmo no caso do urna solda defel-
turea do elemento retentor catei-no;
e um membro vedador de poeira, fle-
xível, agarrado entra dita guia de
haste e dito elemento retentor exter-
no, tendo dito membro vet.:tutor de
poeira sua porção radialmente exter- '
na ~ente agarrada por dita guia
e dito elemento retentor, e tendo uma
porção radialmente interna com unia
abertura axial para rectber estreita-
mente e de um modo deslizante dita
haste de êmbolo, estando dita porção
red'aimente interna normalmente &ir-ei

2 — Uni meio da guia e de veda-
ção para a haste de êmbolo de um
amortecedor de ciendro-e.embolo, te-
lescópico, hidráulico, caracterizado
pelo fato de compreender um invó-
lucro tubular encerrando a cerrara
de regime e tendo uma extremidade
aberta através da qual a haste de
êmbolo é adaptada para reciprocar;
consistindo dito meio de guia e de
vedação, de uma estrutura que cons-
titui uma parede de fechamento para
dito extremidade aberta do dito in-
vólucro, e que` circunda e cinge es-
treitamente a haste de êmbolo, com-
preendendo dita estrutura unia paza
rigida servindo como uma t;u1a, de
haste, e tendo através dela unia aber-
tura axial que se ajusta estreitameni e
ã parede da haste de êmbolo, uma
placa retentora internamente dis-
posta, e um vedador de haste de êm-
bolo agarrado entre dita guia de has-
te e placa retentora interna, e enga-
jando estreitamente a haste de êm-
bolo, sendo dito vedador pressiOnado
radicalmçnte para dentro para a has-
te e aberturas providas na dita placa
retentora interna, as quais propor-
eionam acesso, ao dito vedadnr, de
pressão de fluido de regime para au-
mentar a sua inclinação em direção
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tanciadae um pouco da dita guia a
d.to elemen o reteator para znova-
aiEnto flutuante Um tado.

9 — Um me:o de ,guia e de ;tecia.
ção de um amortecedor, substane,i11-
mente como descrito com referência
a, e como mostrado nos ata:almas
acere p anal an tes

Finalmente, o depositante / evm-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternac:onal e de confornadade com
o artigo 21 do Código da Preprieclacie
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado ' na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em
de setembro de 1960, sob n9 54.759.

=MO N0 113.187

De 11 de setembro de 1959

Requerente — Hermann J. Bincler
a-- São Paulo.

'Original d i sposição em prendedor
de papéis e aocumentos em geral.

Modele de utilidade.

Pontos característicos

1 — Original disposição em pren-
dedor de papéis e documentos em
geral, caracteriza-se pelo fato de o
: lesmo ser constituído de uma peça
pouco flexível (1) e com relativo
comprimento, a qual é reviraria era
U, sendo que ambos os braços pos-
suem características e flexibilidade, e
as respectivas pontas (2 e 3), quase
chegam a se encostar; nas paredes
longitudinais dos braços, tem incor-
porada ou emcaixada uma - lâmina
(4) resistente, a qual assume idên-
temente posição longitudinal.

2 — Original disposição enr pren-
dedor de papéis e documentos em
geral ,de adiado com o ponto pre-
cedente e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

o TÉRMO N9 124.068

De 8 de novembro de 1960

Reauerente — Regie Nationale des
Varas Renault — França.

Titulo — Aperfeiçoamentos na co-
mando das válvulas de um motor por
eixo de excêntricos a frente..

Pontos característicos

pelo fato de que, para a manutenção
das linguetas em posição está pre-
vista uma mola lamelar em tema,
de laçada que fica apertada, pelo
seu ramo superior entre a 'insueta
e a porca da fixação da haste por-
tadora de rótula e montada sôbee
essa lingueta e, pelo seu ramo infe-
rior, entre o corpo da rótula faimeas•
e a culatra; e pelo fato- de que. o
ramo inferior da referida mola se
divide, após ês:se aperto sôbre a cula-
tra em dois braços que formam um
garfo envolvedor da lingueta e que
se apoia sôbre as referidas salienc.as
laterais de lingueta.

A requerente reivindica de acara)
cotio a Convenção 'Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n9 '7.903 de
27 deagôsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositada no
Repartição de Patentes da França em
13 de novembro de 1959, sob nara
no 810.00.

TÊRMO N9 124.001

De 4 de novembro de 1960

Regie Nationale des Usines Reea
nault — França.

Título — Dispos i tivo de fixacii o
tirante de braço de roda sóbre cies-
si de veículo automóvel.

Ponto racacteristico

Dispositivo de fixaçâo de tirant e de
braço sôbre o chassi de roda de vei-
cules automóveis, caracterizada peei)
fato de compreender, do lado de sua
l i gação ao chassi, uma almofada de
junta elástica, formada por um Wo-
co de borracha de forma convenien-
te, encerrado entre dois invólucros
metálicos e apresentando una furo
central, cuja parede é aderida sólre
um tubo atravessado pelo pino ou
parafuso de ligação ao tirante, cuja
parte mediana do pino fica sitttada
sôbre o prolongamento do eixo de
articulação do braço sôbre o chassi e
cujo pino se acha orientado Perpen-
dicularmente ao braço assegurando
assim um movimento de rotação es-
férica do, d i to tirante.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n 9 7.903 de
27 de Reato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da ''rança
6 de novembro de 1959, sob n 9 809.513

TÉRMO IQ 124.709

De 5 de dezembro de 1960

Societá Varlatori Gublotti S.r.l. —
Itália.

Titulo — Varlador de velocidade
contínua operado mecanicamente.

Pontos caractertsticos

1 — Um variador de veloaidade
continua operado mecanicamente,
caracterizado pelo fato de compre-
ender em combinação um eixo de
entrada conectado a um agente mo-
tor, um tambor cilíndrico rígido com
o dito eixo e provido internamente
de uma reentrancia excentrica de
secção transversal circular, um se-
gundo tambor recebido na dita sede
e provido também de uma reentrân-
cia cilíndrica, tendo uma excentri-
cidade igual à do primeiro elemento
citado, uma bucha de secção trans-
versal anular montada na 41timi, re-
entrância mengionada, um eixo de
salda contido na dita bucha e pre-
visto com sedes transversais, meios
permitindo movimentos de transla -
ção parai a dita bucha mas não o seu
movimento de rotação em tôni • de
seu eixo, um jeao	 P1111^n,
empuxo montado nes ditas sen s e

destinado a transmitir o movimento
proveniente da dita bucha de secçáo
transversal anular ao dito eixo de
saída, e meios , para variarem isontre-
làvelrnente à vontade a posiçae, re-
lativa dos dois tambores de reerGe?na
cias excentricas,
• 2 — Um variador de acôrdo cola
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os ditos elementos de empuxe
consistem de barras cujo comprimen-
to é ligeiramente menor do eue o
diâmetro da reentrância interna da
bucha de seeeão transversal anular,
estando e 5 ditas barras dispostas
transvereelniente com referência
dita buct ia.

3 — Um variador de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que as ditas barras são pre-
vistas cada uma cone um sulco lon-
gitudinal onde é disposto um aias)
de roletes, descansando sare os et tos
roletes um bloco corrediço planeável
entre duas saliências sustentadas
pela dita barra.

4 — lha variador de ac5rdo com
os pontos de 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que as ditas barras de
empuxo estão montadas dentro de
sedes transversais previstas no eixo
de saída, paralelas umas às outras
e separadas equiangularmente uma
distância correspondente à relação do
angulo circular para o número das
ditas reentrâncias.

5 — Um variador de acôrdo com
os pontos 1 a 4. caracterizado Pelo
fato de que ai ditas reentrâncias de-
finem um canto, localizado excentri-
camente com referência ao eixo afio-
métrico do eixo de- saída, tendo des-
tinado a apoiar-se sôbre o dito canto
um entalhe previsto no bloco,
zante sustentado pelo elemeaisto de
empuxo.

6 — Um variador de acôrdo com
os pontos 1 a 5. caracterizado pelo
fato de que o dito elemento de em-
puxo é pressionando no senti do do
dente de repouso associado e é mane
tido por 'alise meio com a sua extre-
midade em contacto contra a super-
fície interna da dita bucha por meio
de pares de molas helicoidais loca-
li zadas. dentro de sulcos circunferen-
ciais previstas nróximo de cada ma-

i trancia, atuando as ditas molas con-
tra o lado posterior de cada elmen-

' to de empuxo por meio de um pino
con-ctado às extremidades de cedi
para par das ditas molas.

7 — Um variador de acórclo com
os pontos 1 6, caracterizado pelo
fato de eme os ditos elementos cp
empuxo são localizados - de forma s
converterem o movimento de trans-
lação circular da bucha onde elas são
recebidos eni movimento de rotacão
do eixo, de saída Ware o qual os ditos
elementos de empuxo atuam subse-
qüentemente.

8 — Um variador de acôrdo com
os . pnotos de 1 a '7, caracterizada
pelo fato da que o eixo de Saída é
contado num cubo ôco, conectado h
dita bucha por mel o de uma junta
universal permitindo os movimentes
transversais da dita bucha mas (loa

-tando a sua rotação em tôrno do
seu eixo geométrico.

9 — Um variador de acôrdo com
os pontos de 1 a 8 caracterizad ) pelo
fato de que a dita junta universal
consiste de um anel concentrico com
o eixo de saída é munido de um par
de entalhes loc.alleaados em linhos em
anaulos retos, dentro • dos ouais são
engatados pares correspondentes de
grampos frontais previstos respecti-
vemente no dito cubo bco e nuir
colar rígido com a bucha. -

10 — Um variador de acôrdo cem
os pontos precedentes, caracterizade
nele fato de que o dito cubo é" moo--
te rlo nem alojam ento. onde é r:,co

-hi '19 1"-1,1 o en i dade rotativa r o
dito cubo pode ser bloqueado por arn

parafuso de travamento 'sustentado
pelo dito alojamento.

11 — Um variador de acôrdo cem
os pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que os 'Aios para ve-
darem a posição relativa entre o pri-
meiro e o segundo cilindro de reen-
trâncias excentrlicase compreendem
um balancim controlando o movimen-
to deslizante de um colar montado

rotativamente no eiao de entrada e
previsto com dois pinos planeáveis de
sulcos previstos no primeiro tambor,
sendo os ditos pinos previstos com
dentes extremos recebidos dentro de
guias helicoidais previstas na sape-
fície externa do segundo tambor.

12 — Um variador de velocidade
contínua operado mecanicamente, de
acôrdo com os pontos precedentes e
substancialmente conforme ilustrado
e descrito.

A requerente reivindica de acônio
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agôsto de 1945 a prioridade do
coreespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Itália cru
11 de janeiro de 1960, sob ne 301.

=MG N' 124.358

De 22 de noa eia' ro de 1960

Requerente:	 la caeemit Liniited
(Inglaterra .

Título: "Nôvo rricidelo de unidade
distribuidora oe oteo para o aqueci-
mento de fornos e fornalhas".

Modelo de utadeade.

Pontos Calecteríst¡eos

1 — Nóvo modero de unicuicie
tribuidora de óleo para o aquecimen-
to de fornos e fornalhas, caracteri-
zado pelo fato de assumir a fama
de um carrinho oe quatro rodas
constituído de duas longarma,s para-
lelas de cujos extremos se elevam
prolongamentos em forma de IJ in-
vertido.

2 — Nôvo modelo de unidade dis-
tribuidora de óleo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado ,peio fato
de que nos ramos alevantados dos
referidos prolongamentos em U, se
acham previstos encaixes tubulares
nos quais se podem encaixar, de ma-
neira fixavel e destacável dois ele-
mentos tubulares em forma de L
sustentadores de uma caixa em cuja
face inclinada e accessível se acnam
montados aparelhos de contriae.

3 — Nôvo modele, de unidade dis-
tribuidora de óleo, de acôrdo
os pontos 1 e 2, caracterizado peio
fato de compreender, ao longo do
seu comprimento uma canalização
de fornecimento de óleo, dotado de
conexão na sua extremiaade . e de
cuja parte centrai se elevam ramais
que vão ter a caixas de diatribaiçao,
dotadas de válvulas e Mais perten-
ces, instaladas em suportes em 17
invertido que cavalgam as refesidez
lengarinas.

4 — Nôvo modelo de unidade dis-
tribuidora de óleo, substancialmeate,
de acôrdo com o que foi aqui des-
crito e ilustrado nos- desenhos ane-
xos.

=MO N. 126.431
de 6 de fevereiro de 1965.

Requerente:
mond Coignet

Titulo: —
processo para
mento de conG
campo elétrico

Pontos

1 --- Aoe: •fea,.caurento no araeeaso
e a ecoara-e '	 'ndu:e mml	 ie

concreto, utilizando-se 	 um cmipu

1 — Aperfeiçoamentos no comando
das válvulas de um motor por eixo
de excentico à frente, do tipo que
comPreende linguetas acionadas das
váloula s , linguetas essas sôbre as
(ma i s atua o eixo de camos, as refe-
ridas linguetas se apoiando • por uma
de suas extremidades, sôbre as has-
tes das válvulas sendo portadoras, na
outra extremidade, de uma haste
rosqueada regulável, solidária com
uma rótula invert, cla em cooperação
cem uma rótula fêmea engastada na
p'aca superior da culatra, caracte-
rizado pelo fato de que as referidas
linauetas são mantidas em posição
por uma mola em forma de grampo
de cabelo que envolve a lingueta e
atravessa, o corpo da rótula fêmea
e cujos ramos se acham montados
em ranhuras paralelas da rótula
:riacho e se apoiam em saliências la-
terais fixados à lingueta.

2 — Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que as referidas linguetas

' apresentam — na sua extremidade
que não repousa sôbre ahaste de vil-
aula — uma parte cilíndrica macho
que se articula num suporte fêmea
montado sôbre a culatra, por inter-
médio de calços de -espessura.

3 — Aperfeiçoamentos de acôrdo
Com os pontos 1 ou 2, Caracterizado

— Constructions Eld-
- França.
Aperfeiçoamentos rio
acelerar o endureci-

'ate unlizando-se um
de alta frequeliala".

Co,
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elétrico de alta freqüência, Caracte-
rizado pelo fato de se dispor o con-
creto em moldes feitos de uma re-
sina sintética que tem uma elevada
rigidez elétrica e ae se colocar êste
molde entre os elétrodos de um ge-
rador de alta frequência, preferivel-
mente oscilando a 20 megaciclosise-
gundo durante uma hora.

2 — Aperfeiçoamento no processo
de acórdo com o ponto 1, caracte-
rizado pelo fato cie que o concreto
é colocado no molde em múltiplas
camaaa.s e cie *e intercalar reparti-
ções isolantes de resina sintética en-
tre as ditas camadas.

A requerente reivindica de acardu
com a Convenças) Internacional e
o Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903,'de
27 de agósto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Fran-
ça, em 6 de fevereiro de 1960, sob o
no 817794.

TaRMO 19 129.098

de 10 de inalo de 1961

American Can tompany — rata-
dos Unidos da América.

Titulo: Processo e Mecanismo para
alimentar prensas com lâminas.

Pontos Característicos

s 1 — Processo paia alimanuar pren-
sas com laminas, caracterizado por
compreender as etapas de movimen-
tar lâminas consecutivas lateralmen-
te em alinhamento longitudinal com
uma máquina ajustadora, as lâminas
subsequéntes encobrindo as bordas
traseiras e frontais das lâminas pre-
cedentes, separando as mencionadas
partes dm bordar encobertas e em-
purrando contra st parte da borda
traseira da mencionada lâmina para
movê-la longitudinalmente na men-
cionada máquina ajustadora em co-
nexão sobreposta.

2 — Paucesso para alimentar preu-
sas com lâminas, caracterizado por
compreender as etapas de movimen-
tar uma lâmina lateralmente em ali-
nhamento longitusinat com urna
máquina ajustadora, movendo a men-
cionada lamina peito da menciona-
da máquina, enquanto uma lamina
subsequente se move lateralmente em
alinhamento com a máquina men-
cionada, para amua encobrir titna
parte da mencionada lâmina que se
move longitudinalmente, e depois mo-
vendo ambas as lâminas longitudi-
nalmente para dentro da máquina
mencionada, em calexao sobreposta.

3 — Processo para alimentar pren-
sas com lâminas, caracterizado por
compreender as 'etapas de colocação
de um suprimento de lâminas em
uma pilha em alinhamento lateral
com a mesa de alimentação de uma
máquina de ajustamento, movendo
uma lamina da mencionada pilha em
dileção da mencionada mesa e iro-
puislonando-a longitudinalmente ao
longo da menciona r,a mesa para per-
to da máquina mencionada, movendo
a subsequente lamina da pilha men-
cionada e em dire:Ao da mesa an-
tas de a mencionada lâmina prado--
denta ser retirada da mesma para
levar a borda dianteira da lamina
subsequente em -autua° sobreposta
com a borda traseira da sâxnaa pre-
cedente, separando a parte encoberta
das mencionadas lâminas, e empur-
rando contra as bordas traseiras de
ambas 45 lâminas para impulsiona-
las ao longo da mesa 'de Airnentacão
e dentro da mond :nada maquina em
relação sobreposta

4 — Um mecanismo para alimentar
pemas com lâminas, caracterizado
par oompreendea. em combinação,
uni suor,rte de 1árninas. dispositivos
para colocar isinnaas suJessivatnente
ctn direção ao tn aneloriaao suporte

em alinhamento longitudinal com as
bordas traseiras das lâminas prece-
dentes e as coroas dianteiras das
lamina, subsequen tes em reração ao-
breposta, dispositivos de alimentação
engatáveis nas. bosdas traseiras das
ditas lâminas a fim de propulsiona-
las longitudinalmente ao longo do
mencionado suporte em conexa° ao-
breposta, e dispositivos para saparar
as mencionadas lâminas aos mencio-
nados dispositivos de allinentaçao.

5 — Um mecanismo para alimen-
tar prensas com laminas caracteri-
zado por compreender, em combina-
ção, unia mesa de alimentação, dis-
positivos para colocar laminas su-
cessivamente em direção à menear
nada mesa com ar bordas traseiras
das lâminas preceeentes em relação
sobreposta cana as bordas diantei-
ra; das lâminas subsequentes, diapo-
sitivos alternadores dispostos na
mencionada mesa de alimentação
para o engatamento às bordas tra-
seiras das lâminas a fim de adianta-
las ao longo da mesa, um resralto
de apóio em una dos lados aos dia;
positivos alternados es para suportar
uma parte marginal longitudanal das
mencionadas laminas, uma parte re-
cortada formada ris. mencionado resa
salto e dispositivos de pressão pos-
to sõbre a parte cortada para incli-
nar as boroas trazeiras das laminas
procedentes na parte cortada quan-
do passa sob o mencionado prensa-
mencionadas sob as adjacentes bor-
dor para colocar as bordas traseiras
das dianteiras da lâmina subsequen-
te para assim expô- las aos menciorn.-
dos dispositivos de alimentação.

6 — O mecanismo do ponto 5,
caracterizado pelo ai..ta de que os
mencioratdos disposisivos de alter-
nação constam de urna série de san-
teiros de alimentação com molas no
dorso, os quais engatam sucessiva-
mente as mencionadas laminas pata
adianta-las interrniten temer te ao
longo da mencionada mesa de ali-
mentação.

7 — O mecanismo do ponto 6,
turacterizado pelo fato de que o
mencionado ressalto de apoio é pro-
l/ido COM uma série de degraus in-
clinados e que as molas são colo-
cadas 'Obre astes para prensar as
bordas traseiras das mencioaadaz
lâminas dentro &ates degraus quan-
do as lâmlias stit adiantadas ao
longo da mencionada mesa de ali-
mentação pelos mencionados pontei-
ros de alimentaçãa.

8 — Um mecanismo para alimen-
tar prensas com &minas. caracteri-
zado por cOnspreender, em combina-
ção, uma mesa de alimentação, unia
chapa de cobertura para esta mesa,
dispositivoi- inseridores para mover
lâminas lateralmente atravessando
a mencionada mesa e em posiçao
completa de inserção entre a mesa
e a mencionada crapa de cobertura,
unia série de ponteiros de alimenta-
ção para mover az lâminas . comple-
tamente introduzidas longitudinal-
mente ao longo da mesa, a marca-
ção de tempo doa dispostivos sendo
de uma maneira que a inserção de
cada lâmina subseauente é comple-
tada antes que a próxima lamina
subsequente tenha sido movida loa-
gitudinalmente e cada lâmina sub-
sequente encobre levemente a lamina
que a precede, e dispositivos para a
inclinação da borda traseira, de es-
da lâmina precedente para exoao-la
aos mencionados ponteiros de alimen-
tação, de maneira que as meneio-
naaas lâminas pracedentes e subse-
quentes são movidos em uníssono em
relação sobreposta, ao longo da meu-
danada mesa de aiimentaçao.

9 — O mecanismo do ponScr 8,
caracterizado pelo fato de que sa o
providos dispositivos para manter ca
da lâmina contra a coberttre da
mesa na alimenta ao enquaate assa
é jota oduziaa Pais defenda ist di. Co.

tato da lâmina que já esta na mesa
de alimentação.

10 — O •mecan_uno do ponto 9,
caracterizado pelo lato de que uma
parte da mencionaaa mesa é inclina-
da para permitir o abaixamento da
lamina que se encontra sabre ela
a um nível abaixo da lamina que
está entrando, que esá sendo mo-
vida através.

11 — O mamam° do ponto 10
caracterizado pelo lato de que uma
série de degraus inclinados são for-
usados na mesa, e E áo colocadzis pe-
ças ee mola sôbre éstes para a su-
cessiva inclinação da borda trasei-
ra de meia lamina precedente sab
a borda dianteira da lâmina enco-
berta da próxima subsequente para
.expor as bordas traseiras aos pon-
teiros, para .facilitar o movimento
longitudirial da Marina preceden te ao
longo da mesa da alimentação.

A requerente reivindica de acôrda
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 71103 de
27 de aagdsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes nos Esta-
dos Unidos da Amarrara em 26 de
agósto de 1960, sob na 52 535,

TÉRMO DE PATENTE Ns 130.139

De 20 de junho de 1961

Time Bendix Corpos-aliou
dos Unidos da América.

Titulo: "conjunto aperfeiçoado cie
transmissão de dum velocidades e
freio, no cubo da roda, para velocí-
pedes e similares".

Pontos característicos

1 — Conjunto aperfeiçoado de
transmissão de duas velocidades e
freio, no cubo da roda, para velocí-
pedes e similares, caracterizado por
ter um cubo montado giratbriamente
em relação a um eixo estacionário e
formado com um par de superfic.es
de embreagem, uni freio de cubo lo-
calizado entre o cubo e o eixo para
frear O cubo, um primeiro eixo de
hélice articulado sôbre o eixo e sdbre
o qual uma primeira porca de em-
breagens é enroscada para movimento
alternado, em engrenamento propul-
sor com uma das superfícies da em-
breagem do cubo, e em engrenamen-
to com uma freio para aplicação do
freio, uni segundo eixo de hélice mon-
tado giratóriamente saibre o primeiro
eixo de hélice e sabre o primeiro eixo
de hélice e sôbre o qual uma segunda
porca de embreagem é enroscada Para
movimento de engrenamento com a
outra das superfícies de embreagem
do cubo, meios de acionamento ocra
fazer girar ambos os eixos de hélice
em velocidades diferentes, e meios
controláveis para impedirem faculta-
tivamente que a segunda porca de
embreagem engrene a outra dita su-
perfície de embreagem do cubo, de
modo a que a primeira e segunda
peças de acoplamento sejam articula-
das, respectivamente, giratóriamente,
sabre a peça de frenagem e tendo
uma conexão chavetada com a pri-
meira porca da embreagem, e arti-
culada giratbriamente sabre a seguira-
da porca da embreagem, e tendo uma
conexão chavetada cora a "primeira
porca de embreagem, uma primeira
peça retardadora sendo articulada
sõbre a peça de frenagcm e resistindo
por . atrito à rotação da primeira peça
acopladora, e uma segunda peça re-
tardadora sendo articulada sóbre a
segunda porca da embreagem s e re-
sistindo por atrito à rotação da ,1?-
gunda porca da embreagem.

2 — Conjunto, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a peça de pressão do freio é

anontada em deslizamento, mas não

giratóriamente sôbre o eixo, e tent
uma porçaa-pildto prolongando-se
axialmente, sobase a qual a primeira
peça de acoplamento é articulada aia
ratõriamente e a qual é formada com
urna trilha cilíndrica engatada pela
primeira peça reardadora, cuias. ex-
tremidades cooperam livremente com
a primeira peça acopladora, median-
te o que a ia:ameba peça retardadora
resiste, por atrito, à rotação da pri-
meira peça de acoplamento, relati-
vamente à peça de frenagem.

3 — Conjunto de acórdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que a segunda porca de embreagem
tem uma porção pilóto prolongando-
se axialmente sabre a qual uma se-
gunda peça de acoplamento é arti-
culada giratóriamente e a qual é for-
mada com uma trilha cilindrica en-
gatada pelo segundo meio retardador,
cuias extremidades cooperam livre--
mente com a faturada peça de aco-
plamento, mediante o que a segunda
peça retardadora resiste, por atrito,
à rotação da segunda porca da em-
breagem, relativamente à segunda
peça acopladora.

4 — Coo 4puto, de acórdo com o
ponto 2 ou 3, caracterizado por um
meio retardador formado coma molas
helicoidais em espiral. transmissoras
do torque que possuem suas extremi-
dades que se estendem livremen te dal
para engrenarem com as peças de
acoplamento.

5 — Conjunto de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que as molas espirais circundam mil
contração as trilhas, para prover uns
eugrenamento normal de atrito, en-
quanto as suas extremidades estão
sujeitas à aagação bi-direcional numa
direção em expansão pelas peças de
acoplamento, mediante o que o eisa
grenaraento por atrito é diminuído
para permitir a rotação relativa eras
tre os elementos acoplados.

6 — Conjunto de acõrdo com o
ponto 2, 3, a ou 5, caracterizado por
peças reardadoras sob a forma de
molas helicoidais enroladas para bai-
xo, cada qual tendo, pelo menos,
LIMA bobina circundando em contra-
ção a porção-pilato correspondente, a
fim de prover engrenamento normal
por atrito cnii sua, e as suas extremi-
dades prolongando-se
mente em direções opostos!

apnagrean tangencial-

ver a conexão com a peça correspon-
dente do acoplamento, a dita conexa°
tangencial sendo sujeita à atuaçãe
bi-direcional numa direção de desama

'rolamento pelas peças de acoplamen-
1 
to, para diminuas a extensão do en..
grenaznento por atrito, permitindo

;assim a rotação relativa entre os ele-
mentos acoplados.

7 — Conjunto cie azdrdd com O
ponto 3, 4 ou 5, caracterizado por
Peças nar"aidoras sob a forma de
molas helicoidais enroladas para bai-
xo, cada qual tendo pelo menos urna
de suas bobinas circundantes em con-
tração às porções-piaato correspon-
dentes, a fim de prover aí um ena
grenamento normal por atrito, e as
suas extrai:cidades estendendo-se
substancialmente, radialmente para
a peça de acoplamento correspondera-.
fora, a fim de prover a conexão cena
te, a dita conexão radial sendo su-
jeita a atuação bi-direcional numa
direção de desenrolamento pela peça
de acomplamento, para diminuir a ex-
tensão do engrainunento por atrito,
permitindo assim rotação relativa en-
tre os elementos acoplados.

8 — Conjunto, de açardo com O
ponto 6 ou 7, caracterizado pelo lata
cie que as peças de acoplamento coma
preendsxn avin.exães do movimenta
Perdido As extremidades reardadoraa,
as ditas conexões de movimento per-
dido compreendendo aberturas espoa
çadas circunferencialmente de catana
eão circunterencial suficiente, para_

— Esta-
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evitar o desenrolamento de uma peça
de acoplamento em uma das extre-
midades de uma peça reardadora co-
opereta:a' duaante a atuação da ou-
tra extremidade retardadora.

9 - Conjunto de acôrdo com qual-
quer 'dont() precedente, caracterizado
pelo fato de que uma porção da se-
gunda' peça acopladora limita a sepa-
ração axial entre as porcas da em-
breagem, para evitar um movimento
de frenagem pela primeira porca de
embreagem, quando a dita segunda
porca de embreagem estiver em rn-
grenamento com o cubo.

A requerente reit indica,. de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
do correspondente pedido depositado
27 de agôsto clé" 1945, a prioridade
art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de
na Repartição de Patentes nos Es-
lados Unidos da América. em 18 de
eulho de 1960, sob n9 43.368.

TERMO N9 130.419

De 28 cie junho de 1961

Fábrica Italiana Magneti Marelli
S.p.A. - Itália.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ve-
las de ignição".

Pontos característicos

1 - Aperfeiçoamentos em velas de
Ignição destinadas, principalmente, a
motores de combustão interna e do
tipo em que a resistência elétrica
fica contida dentre de uma bainha
e fios da mesma separada ao longo
cio seu comprimento por meio de Ma-
terial isolante, caracterizados pela fa-
to de que o yen ou espaço no qual
termina a extremidade aberta da bai-
nha se acha obturado, de modo es-
tanque, por meio de uma guarnição
elétrica, de material isolante, forçada
entre o referido borne o corpo c/ou
bainha da referida vela.

2 - Aperfeiçoamentos em velas de
ignição de acôrdo com o ponto 1,
caracterizados pelo fato de que a re-
ferida guarnição é forçada de modo
estanque, entre a parte inferior do
borne e a bainha, por meio de uma
pressão radial.

3 - Aperfeiçoamentos era velas de
ignição de acôrdo com o ponto 1, ca-
ractetizados pelo fato de que a refe-
rida guarnição é forçada, de modo
estanque, sôbre o cabeço do corpo da
vela por meio de uma pressão axial.

4 - Aperfeiçoamentos em velas de
gnição de acôrdo com os pontos 2, 2
ou 3, caracterizados pelo fato de que
a referida guarnição é constituída
por uma bucha rafe, nas condições
de não solicitação, se apresenta cl-
lipdrica e com uma base do diâmetro
maior; e pelo fato de que o diâmetro
interno da referida bucha não se in-
ferior ao diâmetro externo da bai-

5 - Aperfeiçoamentos em velas de
ignição de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizados
pelo fato de que a parte inferior do
borne apresenta um alargamento
cónico interno cujo diâmetro me-
nor é inferior ao diâmetro externo
do trecho de menor diâmetro de bu-
cha nas condições de rifo solicitação
deste.

6 - Aperfeiçoamentos em velas de
Ignição de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizados
pelo fato d eque, efetuada a monta-
gem da vela, a parte inferior do bor-
ne passa a agir sôbre st superfície
externa do trecho de seção reduzida
da bucha ao passo que o bordo do
referido borne passa a agir Sôbre a
base da própria bucha.

- Aperfeiçoamentos em velas de
Ignição de Wird@ 00n1o ponto 1,

caracterizados pelo fato de que a re-
ferida guaanição é forçada de modo
estanque entre o referido oorne e o
corpo de vela por meio de uma pres..,
são radial.

A requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agasto de 1945, a prinricla de do
correspondente pedido. depositado na
Repartição de Patentes da Itália em
28 de junho de 1960, sob n 9 4.713.

TERMO N9 131.542

De 8 de agôsto de 1961

• Requerente: Fábrica Nacional de
Estruturas Metálicas "Edime tal" S . A.
- Rua do Carmo n9 27, 79 andar -
Rio de Janeiro - GB.
de canaleta em chapas metálicas

Modelo de utilidade: "Nova forma
para cobertura".

Ponto característico

Nova forma de canaleta em chaPas
metálicas para coberturas caracteri-
zada pelo fato de que a largura da
seção transversal da canaleta é cres-
cente, aumentando para o lado do
escoamento das águas.

TERMO N9 132.056

De 28 de agôsto de 1961

Requerente: F. L. Smicn & C. AS
firma dianmarquêsa, industrial, esta-
belecida em Copenhague, Dinamarca.

Pontos Característicos
Aperfeiçoamentos referentes a tri-

turação úmida de materiais minerais•
1 - Processo para moagem úmida

de uma pasta de material mineral em
um tambor de moagem, fazendo par-
te de uma carga revolvense que Inclui
calhéus Pomo elementar de tritura-
ção ou de uma carga revolveete au-
togenea, caracterizado peio fato de
que a pasta ocupa um volume de 40%
a 80% dos espaços entre os elemen-
tos individuais de moagem e o coefi-
ciente de tensão superficial varia dos
300 aos 900 dines/cn12.

2 - Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a velocidade de rotação do moinho é
igual ou superior a velocidade cri-
tica.

3 - Processo dg acôrdo com o
ponto 2, e realizado em uni moinho
do tipo grelha de descarga, caracte-
rizado pelo fato de que a reiação-
comprimento: diâmetro varia entre
0,5 e 2.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
te nacional e de confermidaNg com
o artigo 21 do Código da Propcieda-
de Industrial, a prioridade dos cor-
respondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes da Inglaterra
em 29 de sgõsto de 1960, sob o MI-
mero 29. ]R4 de 1960 e 12 de junho
de 161.

=MO DP 1#12.58

De 15 de setembro de N1.	 $

Prozesfo Para Fabricar Cimento
Portland Com Alta Phesisténea DM-

Privilégio de Invenção.

Pontos Caractertdticos

1 - ?access° para tab:Icar tarten-
to Portland com alta eesistencia Ini-
cial, a partir de matéria ptima ca-
paz de produzir cimento %Card por
calcinação, caracteriza-1u re fato
de que, antes da calcinli.01.4 a mete-
ria Ora& é intimemenis ,aireeracla

• zn hidrossilicato de cálcio e ou hl-
drwlymirato de cálcio, 'nuamente
diviceet , de preferência o d.e' eado de
ql.). cemento Portland peO-en Insecto.

2 - Processo e acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a matéria- prima é misturada com
de 1 até 60%, por peso, baseado sa-

bre o pêso da matéria prima, de ha.
dro-silicato de cálcio, finamente su-
bdividido, ou hidro-aluminato de
cálcio finamente subdividirá°.

3 - Processo de acôrdo com quais
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de se ,adicionar
ainda à matéria prima um sulfeto
ou unia substância que, quando da
queima, fornece um sulfato, estando
o sulfeto presente até a extensão de
não mais do que 2%, por peso, ba-
seado sere o peso do cimento pro-
duzido.
4 - Processo de acôrdo com o pon

to 3, caracterizado pelo fato de que
o dito sulfeto é sulfeto de cálcio.

5 - Processo de acôrdo com o
ponto 1 ,substancialmente descrito
com referencia ao exemplo.

Finalmente, a depositante eeivindi-s
ca dé acôrdo com a Convenção In-
ternacional, e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dae dlndustrial, a prioridade do cor-
respondente pedido depositano na
Repartição de Patentes da Suíça, em
20 de outubro de 1960, sob o número
11.747, de 1960.

TÉRMO N9 133.036

De 29 de setembro de 1961

Ernest Scragg & Sons Limited -
Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoamentos em Fu-
sos de Falsa Torção de Alta Velo-
cidade.

Pontos Característicos

1 - Aperfeiçoamentos em fusos cie
falsa torção de alta velocidae, no
qual o fuso é suportado e ou acio-
nado por dispositivo rotativo, caracte-
rizados pelo fato de que a fôrça cen-
trifuga desenvolvida na periferia de
um dos mencionados dispositivos
capacita-na a acionar e a suportar o
fuso.

2 - Aperfeiçoamentos conforme
ponto 1, compreendendo unia com-
binação motriz na qual um fuso de
alta velocidae, isto é um fuso de
torção dupla para fios têxteis, é en-
gatado entre uma' superfície motriz
o um dispositivo localizador caracte-
rizados em que a superfície motriz
é carregada centrifugamente a fim
de submeter seu engatainento com o
fuso adequadamente para acionar este
último.

3 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação motriz, de
ateado com o ponto 2, caracteriza-
dos sai que a superficie motriz é
apresentada por um corpo flexívet de
revolução montado a um suporte mo-
triz.

4 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação motriz de
acôrdo com o ponto 3, caracteriza-
dos em que o suporte motriz é mon-
tado de tal maneira em relação ao
dispositivo localizador, que no estado
estacionário e a baixas velocidades o
fuso flutua livremente da superfície
motriz ou é apenas multo fracamen-
te enatado com a mesma.

5 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação motriz o
acordo com qualquer ponto prece-
dente, caracterizados em que o dis

-positivo localizador é deslocável dc

uma posição próxima limitada em
relação a superfície motriz contra
urna fôrça restriuradora.

O - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação motriz e
acôrdo com o ponto 5, caracterize
dos em que a fôrça restauradora é
excedida, pela fôrça de deslocamen-
to causada pela ação centrifuga a
altas velocidades.

7 - Aperfeiçoamentos compre sn-
dendo uma combinação de aciird0
com qualquer ponto precedente, ca-
racterizados em que o dispositivo lo-
calizador compreende rédos de mate-
rial elástico relativamente duro.

8 - Aperfeiçoamento compreen-
dendo unia combinação de acareio
com o ponto 3, caracterizados em
que a superfcie motriz é uni elemen-
to motor anular.

9 Aperfeiçoamentos compreen-
dendo um etcombinação de acôrdo
com o ponto 8, caracterizados em
que o elemento motor anular é uma
bandagem carregado por uma roda.

10 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo urna combinação de acôrdo
com o ponto 8 ou 9, caraccterizados
em que a bandagem é composta de
um sintético material plá,stico seme-
lhante à borracha.

11 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo unia combinação de acôrdo
com o ponto 10, caracterizados em
'que "tna região central da banda- ,
gera se projeta através de uma Leu-
da delimitada por adjacentes flanges
periféricas em duas rodas axialmen-
te espaçadas, as regiões de borda
sendo impedidas de movimento ex-
terno por engeitamento devido à ação
centrífuga contra as periféricas in-
ternas das flanges.

12 - Aperfeiçoamentos compren-
dendo uma combinação de acórdo
com o ponto 11, caracterizados em
que as regiões de borda da banda-
gem tem um diâmetro externo no
estado estacionário, que é substan-
cialmente igual ao diâmetro interno
das flanges da roda.

13 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação de actirclo
com o ponto 11, caracterizados em
que as regiões de borda da tenda-'
gem tem um diâmetrci externo no
estado estacionário o qual é menor
do que o diâmetro interno das flan-
ges da roda..

14 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação de acôrdo
com o ponto 8 ou 9, caracterizados
em que a bandagem tem uma parte
periférica externa flangeada, flexão
de flange sob ação centrifuga per-
mitindo a sua borda livre a se mo-
ver em unia direção radial para fora
aplicando com isso aumentada pres-
são ao fuso.

15 - Aperfeiçoamentos compi een-
dendo uma combinação de acerdo
com qualquer ponto precedente, ca-
racterizados em que o dispositsivo
localizador inclui pares de rolos pa-
ralelos.

16 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação de acôrdo
com o r ato 15 caracterizados em
que os pares de rolos são sobrepos-
tos.

17 - Aperfeiçoamentos compreen-
dendo uma combinação de acôrdo
com o ponto 16, caracterizados em
que o fuso de torção dupla tem duas
flanges periféricas radiadas engatá-
veis entre as superfícies dos rolos
para prover localização axial do
fuso.

18 - Aperfeiçoamentos compasen-
dendo uma combinação ae acórdo
com qualquer ponto precedente, ca-
racterizados em que dois ou =is
ea mentos motrizes engasain o feso
em (I nerentes Dentem em asam ( c

sua peteferia.



Pontos Característicos

is
2 — NOvo aparelho para medir te-

cidos, acorde com o ponto precedarite,
caracterizado pelo fato de incluir um
jôgo de braços articulados entre si,
disposto no interior da barra tubular
citada em 1; braços êstes que coman-
dam por meio de uma manopla exter-
na o recolhimento das agulhas cita-
das -em 1.

3 — Nôvo aparelho para medir 4e-
eidos, acorde com os pontos preceden-
tes caracterizado pelo fato da barra
tubular citada em 1 e 2, possuir um
rasgo longitudinal em sua parte su-
perior no qual é corrediço um carri-
nho portador de urna agulha móvel,

1 — Nôvo aparelho para medir te-
cidos, caracterizado por uma barra tu-
bular alongada, graduada em centí-
metros e dotada de meios de fixação;
barra esta que apresenta em cada. ex-
tremidade uma agulha projetada pa-
ra cima, sendo ditas agulhas dotadas
de meios de recolhimento de modo a
ficarem ,embutidas no referido corpo
tubular.
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Dunlop Rubber Company Limited
Inglaterra.

Título — Processo para o tratamen-
to de cordonéis têxteis, composição
empregada e artigos compostos assim
obtidos.

Pontos Característicos

1 — Um processo para q, tratamen-
to de cordonéis têxteis para uso em
artigos compostos de borracha e ma-
terial têxtil, .caracterizado por com-
preender o enrolamento dos corda-
néis paarlelos entre si lateralmente,
a aplicação dos dispositives de local!-
ração para manter o espaçamento en-
tre os cordoneis e, subsequentemente,
a separação dos dispositivos de loca-
lização dos cordonéis, a aplicação de
tensão aos cordonéis de modo a man-
ter o paralelismo e a separação entre
eles, e o revestimento dos cordonéis
com um latex ou látex composto.

2 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque os dis-
positivos de localização removíveis
compreendem tiras que se esten&rn
transversalmente à fôlha e são aderi-
dos aos seus cordonéis por meio de
um adesivo solúvel.

3 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque as
tiras são solúveis nitgua.

4 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque os dis-
positivos de localização removíveis
compreendem uma fOlha fina de ma-
terial corrugado, que é carregado com
ee cordonéis em um abica as corruga-
ções estendendo-se entre os °ordeneis
para conservá-los com o espaçamen-
to desejado.

5 — Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado porque o ma-
terial corrugado, compreendem uma
fôlha de papel, papelão ou semelhan-
te, tendo linhas ou fios paralelos in-
corporados a ela ou aderidos a ela.

6 — Um processo de acôrdo com a
ponto 4, caracterizado porque a fôlha
corrugada é de um material plástico
compreensível, as corrugações sendo

•formadas durante o enrolamento.
7 — Uma composição que compieen-

de uma fedha de cordonéis têxteis pa-
ra usg em artigos com postos de borra-
cha e material tAxteis. caracterizada
porque os cordonéis são separados e
Inütuamente paralelos, lateralmente, e
arsim mantidos por meito de disposi-
tivos de localizarão removíveis.

compreendem tiras que se estendem
transversalmente em relação a folha
e são aderidas aos seus cordonéis por
meio de um adesivo solúvel.

9 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 7 ou 8 caracterizada por-
que as tiras são solúveis n'água.

10 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 7, caracterizada porque
os dispositivos de localização remo-
víveis compreendem uma fôlha fina
de material corrugado que é carrega-
do com os coordeneis em um rôlo, as
corrugações estendendo-se entre os
cordonéis para conservá-los com c es-
paçamento desejado.

11 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 10, caracterizada porque
o material corrugado compreende, uma
fôlha de papel, papelão ou semelhan-
te, tendo linhas ou fios paralelos in-
corporados a, ela ou aderidos a ela.

12 — Uma composição de acordo
com o ponto 10, caracterizada porque
a fôlha corrugada é feita com um
material plástico compreensível, as
corrugações sendo formadas durante
o enrolamento.

13 — Artigos compósitos caracteri-
zados por compreenderem borracha e
cordonéis de material textil, nos quais
os cordonéiá são separados e paralelos
lateralmente, por meio de dispositivos
de localização rem-àlvels, de acôrdo
com o processo de qualquer um dos
pontos 7 a 12.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 7.903.
de 27 de agosto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Ingla-
terra, em 5 de outubro de 1960, sob
nQ 34.080.

••••••••••••n

TERMO N9 133.9'71

De 7 de novembro de 1961

Requerente — E. 1. Du Poist de
Nemours And Company — Estados
Unidos da América do Norte.

Título — Fõlhas Fibrosas, não te-
cidas de materiais poliméricos e pro-

s_esso para fazê-las.

Pontos Característicos

1 — Fôlhas fibrosas, não tecidas de
materiais poliméricos e processo para
fazê-las, compreendendo , particular-
mente uma estrutura em forma de
Milha, contendo material em feixes
de plexifilamentos, constituída de
retículos tri-dimensionais de elemen-
tos fibrosos que têm uma área super-
ficial maior do que 2m2/g, ditos ele-
mentos estando coextensivamente ali-
nhados com o eixo dos retículos e
tendo a configuração estrutural de
fibrilas de películas orientadas, que
se caracteriza pelo fato de que:

a) — o dito material em feixes po-
de ser removido em extensões contí-
nuas da fôlha, e está disposto num
arranjo de superposição e interseção
multidirecional, formando uma fôlha
não tecida, coerente, flexível, e está
estendido, de um modo geral, em pa-
ralelo ao plano maior da dita fôlha;

b) — o material em feixes é, prefe-
rivelmente, constituido de polipropi-
leno ou • polietileno linear, ou uma
mescla de polietileno linear e, quer
poliisobutileno, quer uma quantidade
menor de polietileno ramificado;

c) a dita fôlha é avo-ligada e tem
uma densidade de fólha superior a
0,112 g/cm3 para prover, unia resis-
tência tênsil superior a 1,58g/cm g/m2

d) — a dita folha tem nela impreg-
nado ou revestido sobre ela um polí-
mero sintético ou está laminado a
uma película coplanar, se desejado.

2 — Uma fôlha de acOrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
ser substancialmente isotrópica em
relação à resistencia tênsil.

3 — Uma folha de acordo com
quaisquer dos pontos 1 a 2, caracteri-
ada pelo fato de retículos estarem

'projetada para cima e fixilvel ni (pint.
,quaa ponto ao longo da

4 — Nôvo aparelli, para 	 1.
cicios, como reivindicado n , .•; .1, ‘.
precedentes, substancialmente C31113

,rescrito no memorial e iliwrad,)
desenhos anexos.

--

TERMO N 9 135.214

De 22 d‘ dezembro de 12,1

Telesforo Oorostiza Zabalbeltia
Espanha

Titulo: "Prelo Elétrico Aperieiçca te'

Pontos Característicos

1 -a Freio elétrico aperfel ec ,ir i o
caracterizado por ser constituído por
um número de peças polares fixa 'lis
sóbre um núcleo ou platô centra i 0 o
qual se projetam radialmente, cu io
platô resulta adaptado e fixado à
saída de uma caixa de velocidade ou,
facultativamente, sôbre Uma ponte da
mesma.

2 — Freio elétrico aperfeiçoado,
caracterizado pelo fato dos ditos tiú.-
calos magnéticos serem providos (In
sua extremidade livre com uni cabe-
çote que atua como meio de reten-
ção de um bobinado que circunda
cada um dos núcleos ou peças po-
lares.

3 — Prelo elétrico aperIciçrltío,
caracterizado pelo fato das diversas
ditas bobinas se encontrarem Mal-
mente cobertas por um revestimento

1de borracha formado por uma cami-
sa disposta eai torno de cada ao-
bina, cuja camisa, uma vez conclui-
'cio o bobinado tem as respectiva:, rx-
1 tremidades externas dobradas de for-
rna a cobrir as espiras exteriores de
lbobina, cujos extremidades remitiam
entre unidacks através de uma ban-

1 da anular de borracha superpos,a e
vulcanizada.
i 4 — Prelo elétrico aperfeiviade no,
qual as diversas brkinas que o com-
põem se encontram ligadas em série.

, caracterizado também pelo fato de
contar com um contador múltiplo

l

através do qual se dá passagem a
uma corrente elétrica em parte ou na
sua totalidade para as bobinas, se-
gundo o grau de frenagem a ser pios
duzida.

5 — Freio elétrico aperfeiçoado
caracterizado pelo fato da cabeça das
ditaa peças polares serem constituí-
das facultativamente, por unia glto

que se ajusta a e é fixado sôbre o
polo respectivo mediante um parafuso
de pressão.	 -

6 — Freio elétrico aperfeiçoado.
caradarizado pelo fato de, sobre e
conjunto das ditas peças polares se
enclontrar adaptado concentricamen-
te um elemento móvel de frenagem
que se desloca face aos poios respec-
tivoa cujo elemento móvel apresenta
braços radkils que enlaçam sim 'Jaó-
cleo central de fixação que se adapta
a e é fixado à luva ou cruzeta que
transmite o movimento à caixa de
velocidades.

Em 1 de dezembro de 1961
Requrente	 Kiyohiro Tsuzuki

São Paulo (Capital) .

Reivindicações

19 — Original disposição em con-
dicionamento de temperatura e umi-
dade em aparelhos' de fiação, carac-
terizado por o setor de estiragem da
máquina (c) onde se localizam as
prateleiras (b) com os fios de maça-
roca (d), ser envolvido o recoberto na
totalidade dos seus laterais e superior-
mente por uma cobertura formando
uma zona ou câmara envolvent- (1),
sendo que na parte superior tem uma
superfície separadora (4) formando
m conduto (3) que é conectado à

Instalação convencional produtora de
ar condicionado, e dita •superficle é
provida de orifícios ou bicos distri-
buidores de ar (4).

29 — "Original disposição em con-
dicionamento de temperatura e umi-
dade em aparelhos de fiação", de
achrdo com o ponto precedente e tudo
conforme substancialmente descrito,
reivindicado e pelos desenhos anexos.

TERMO N9 134.881

De 20 de setembro de 1961

Nôvo Aparelho para medir Tecidos

de São Paulo.
Jorge Saeki — Capital da Estado

altamente f iblila dos e espalhados
transversalmente.

4 — Uma fôlha de acôrdo cem
quaisquer dos pontos 1 a 3, caracte-
rizada pe'lo fato de elementos fibrosos
estarem fundidos.

5 — Uma Mia de acôrdo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato do
fe•lha ter uni momento de flexão su-
perior a 0,115 cm-kg.
z6 — Um processo para produzir uma
Ma de acôrdo com quaisquer dos
pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato
de se estender o material em feixes
sobre uma superfície em arranjo de
superposição e interseção multidire-
cional para formar uma manta e de
se compactar ou modelar em relévo
a dita manta,'pelo menos em parte,
numa direção normal ao plano da
manta, com, ou seguido de aqueci-
mento, se desejado.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América do Norte
em 8 de novembro de 1960, e 22 de
março de 1961, sob na, 68.111 e 97.496,
respectivamente.

TERMO N9 134.616

19 -s Aperfeiçoamentos compreen-
_ dendo uma oombinaçao de acôrdo

'saem qualquer ponto precedente ca-
racterizados em que o sua te motriz

, é movido pela ação de uma correia
, num. Mio receptor de J.cionamento
'de diâmetro menor do que o da su-
perfície motriz centrifugamente car-
regada.

20 — Aperfeiçoamentos em fusos
de falsa: torção de alta velocidade
compreendendo um mecanismo ro-
tativo incluindo um elemento flexí-
vel ajustado a urna haste motaz, ca-
facternados em que o dito elemento
é engatável com a haúe sob uma
Calça produzida por uma ibrça cea
trifuga predominante, o elemento
senda abaixado radialmente no local
de contacto com a haste.

A requerente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreo-lei 119 7.03, de 27
de agôsto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes da tugia-
terra em 19 de outubro de 1960 e 16
de março de 1961, sob ns. 33.776 e
9.594, respectivamente.

TERMO N9 133.039

De 29 de setembro de 1961

8 - Urna ciinow 1^fi o de acôrdo com
o ponto 7, caracteriz n da porque os ciis-
pwitivos de localização removíveis z

7 a- Freios elétrico aperfeiçoado
caracterizado pelo fato do dito con-
junto móvel de frenagem apresentar
perifericamente um número de itera
vuras hellocidals que facilitam a re-
frigeração do mesmo.

O requerente reivindica de acôrdO
com sa Convenção Internacional e O
art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903. de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição ,de Patentes da. Espanha
em 24 de' dezembro de 1960, sob nú-
mero 263.564.

•
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1 fe— Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a dispositivos de válvula de

• onda itinerante, na qual o feixe ele-
trónioci alterna, com Inala de retarda-
mento hercoidal que é acoplada por
ambas as exteetaidades coza a guia
de onda. de entrada e Cuia de onda

-.rano' de laída, respectivamente, que são
ligadas entre si por lana gula de
onda, cilíndrica que esrcerra com jus-
teza, a parede da eddirula, caracteri-
zada* pelo fato de, entre as extremi-
dades da linha de retardamento he-
licolaal. panar um condutor em
forma de disco pela parede da eia-

~Mar estie rire te junta,
peita lado de faca, cana A, parede da
gul de onda elindrica que liga az
gu" s de onda de entrada e de saí-
da, e no qual o eciadutor em forma
de disco sustenta um tubo condutor
queutate justeza circunda a linha
de Mandamento helicoidal, e era
suas liardes de suporte Isolantes o
con,dutor tubular asse que se estes-
de -entre meio e teres quartos do com-
primento da linha. de retardamento.

2 — Dispreitivo, dotado de válvu-
la decorar itinere.nte, substancial-
melte tomei/atido conforme mostra a
deserlção aqui feita com referencia
ao adeserebo anexo.

edieridade: Holanda era 7 de fie-
verpiiin de 1961. sob ne 260.919.-

• _
1 9e "Prooesao para a Formação , de

Cílios Artificiais", estes /armados por
fios de origem natural da artificial

devidanaente tratades por banhos e
proassso térmicos pata obtenção de
curvatura permanente, caracterizado
pelo -dato de que os cílios são aplica-
dos, individualmente., uns a um, às
bordas das pálpebras e a elas detidos
por cola especial de teta rápida.

29a i *Processo para a Formaçãe
pio Cílios Artificiais", conforme reivin-

dicação anterior, todo substancial-
mente cano descrito no relatório e
reivindicado nos 'acedentes n Ponto&
característicos.

. DE 31-1-1932
Requzrente: Neusa Sr.hifichet Fagun-

des • e Nury Dobastes Schwkert
Titulo: "Processo para a Formaçãdo

de Cílios Artificiais"
Rejeito/ire:leões

,,J De 31 de janeiro de 1962.

Deiquerente: N. V .Ohilips Gloel-
laaadenfabrieken — Holanda.

Aperfeiçoamatos m ou R-
iad/elas a Dispositivos dotados de
válvula de onda itinerante na qual
o feixe eltrõnico alterna, com ralha
de retardamento helicoidal e a uma
válvula de onde itinerante destinada
a enpregta nesses dispostivos.

a' Pretos carefeeristfere

1 de fevereiro de 1952

1
TERMO Na 136.100

TaRMO N° 135.133

=MO Nr 134.154

e ligados com os me_stros numa re-
lação de permuta de calor com os

, meamos, dito cento eapeicalmente
caractetizeae pelo fato qw éle . è for-
mado em parte pelo deformar de
uma pluralidade de partes de mate-
rial no dito canto acima de dita su-
Perficie e sendo formado em parte
pelp deformar de uma pluralidade
de partes de material no dito can-
to por baixo de dita tuperficie de
maneira que dito canto inclui defor-
mação alternadas adjacentes sali-
enteurdo-ee para cima e deformações
salientando-se para baixo que au-
mentara a rigidez estrutufal de dito
caldo e que melhoram o flm:o -de
fluido de permuta de calor atrever
de ditas superfícies.

2. Num conjunto de pirmutador
de calor compreendendo pelo menos
um par de condutores relativamente
espaçados, uma mente de fina Ble-
fa de charla tdrateerizad apelo fato
que ela tem uma parte de canto
exposta ao fluxo de fluido de -p er-
muta de calor contra a' mesma e eu-
perricie de permuta de calor expos-
tas ao fluxo de fluido ele permuta
de. calor através das mesmas mt en-
der.do-as oetre ditas condutores e
ligadas aos mesmos, dito canto sen-
do formado em parte pelo deferi/1w'
de uma pluralidade de partes de ma-
terial no dito canto acana de dia
usperfície para formar uma defor-
mação semi-esférica na dita matriz
de aleta e sendo formada em parte
pelo deformar de unia pluralidade
de partes de material no dito canto
por baixo de dita superfície paea
formar unta foz nado semi-e-de
roidal na dita matriz de Meta de

nadas adjacentes salientando-se para
cima, e ume pluralidade da saliên-
cias esiendendo-se para cima e es-
tendendo-se paio lanzo na dita atle-
ta de chapa entre ditos condutores
que anmentam a rigidez estrutural
de dito canto e que melhoram o flu-
xo de fluido de permuta de calor
através de ditas superfícies.

5. Num conjunto de permuto:kir
de calor compreendendo uma plura-
lidade de finas aletas de chapa ca-
racterizadas pelo fato que elas têm
um canto exporto ao nexo de fluido
contra o medno e tendo super-faces
de permuta de calor e expostas ao
fluxo de fluido através das mesmas,
ditas aleta,s de chapa ficando liga-
da: nas ditos condutores numa re-
loção de permuta de calor com as
mesmas para definir um com.pri-
mento neio sustentado de dita Wel*
entre ditos condutores, dita fina ale-
ta de chapa tendo uma relação de
grossura para comprimento não sue-
tentado de cérea de 1 peru 100, dito
canto sendo eidecialmente caracteri-
zado pelo fato de ser tornando em
parte pelo deformar d.e uma ;Aurelia
dede de partes de material do dito
cano para tinia de dita superfície
para formar uma deformação sei-
esférica tendo uma dimensão de peio
menos á desce dita grossura e •for-
mada em parte pelo deformas de
uma pluralidade de partes de mate-
rial no dito cento para baixo de dita
supere-e- e peta formar uma enfole
faatão senii-esferoidal tendo uma
dimensão de pelo rumos 5 vezes elidi
grossura para assira sementar a ri-
gidez eetrutural de dito canto e para
melhorar o fluxo de fluido de per-

,

danos.
1 5*?) Novo dispositivo de cambio
, de velocidades'', como reivindicado
:em 1, 3 e 4, caracterizado, ainda, por,
1 ao freie,r-se um dos discos das 'mar-
chas, fixando os eixos das encere-
retens satélites, estas trens:Int:rã° o
~alento reoebdcro da engrenagem
periférica à engrenagem fim, ao eixo
girando em falso nadas as (autue
marehae, pela não fixação de OMS
'eixos.

69Lioci.Nodvoadesd: 3:710on retvdispositivo de 

idêntica.

câmbide	 ol
em 1, 2, 3, 4 •e 5. caracterizado, tam-
isem, por a reversão de movimento
ser formada
com rotação em sentido contrário,
possibilitado pelo °cale de separação.

7,) "Novo dispositivo de câmbio
de veloc'dades", temo reivindicado
em 1„ 2, 3, 4, 5 e 6, tudo como suba-

itand.almente descrito, reivindicado e
Ilustrado pelos desenhos anexos.

tas dos discos, e. na outra, uma mala
de metiam°, sendo que o movimenta -
das hastes é Produzido Psw umceaste-o° dgado ã alavanca de ma-

TaRMO N9 136.173

ríaep.terente: Barg-Warner Corpo-
ration — Estados Unidos da Anléri-

	

ea.ni	 -
Título: "Pennutador de dalor".

	

-	 Reivindica:Ou

le Num conjunto de pennutador
de calor compreendendo pelo menos
um, par de condutores relativamente
espaçados, uma matriz d cirna /acta
de (Chapa tendo 'unia parte de canto
exnstu ao fluxo de fluido de per-
m dor de calor contra 'o mesmo e
superfície de permuta de calor ex-
postas ao fluxo do fluido de Pelland
taede calor ~Nes das mesmas es-
tendende-se entre ditos condutores

Requerente: Lovercy Pucci — São
Peulo.

"Mecanismo de Maceramento da
Persiana Geeduavel".

-
Reiriardaceções

1. dircaname de acemamento de
pers'ara gradmivel caractedzado por

' unia ou duas eragrtenagens acopladas,
uma montada na extremidade de

Inanera que dito canto inclui dernd eautaa . de calor a tearés de dita Fu- Watnahireditmetzde Cranzadonntaedaltiinallt:::
mações ~das djantes essli- perece,

tremidade de um eixo que suportaênta'~ Para cima e defürmaçA5 A requerente reinvidice a priori- deis conjuntas de traia roldanas cadasalientando-se para baixo que aue- 
Ude cl' idêntico Pedido depositado um, sendo, que as roldanas centraismereci. a rigidez estrutural de deo , na Repartição • de Futentes Norte- de cada conjunto suportam. rende-e qu5 meh3rani o fluxo rt'a Anmacena em* 1 9 de fevereiro de ' tinunente, duas fitas metálicas quefluido de permuta de calor at-avres... Mel sem o e s Cs. 400. - azravessaan dadas as lâminas da per-

siara e "tão se fixar na terminar*,
' melarocecieRtims.eladequetasttbeittaxase 

fixam
iaes ddria 11-" ca-

—
2. Mf,Ckaiiana, conforme reivinea-

uma parte de cento exposta as reoa Requerente: Jcsè Abarca — Sue CRUS° 1' cars'eaeriaado Pelo ra,to de¡ Cada, cadarço de sustent~ das li-xo de fluido de permuta de calor Paulo-
contra a meana e ~enleies de yer- Titulo: Nevo Ia- spar-ativo de ddre-a.baaaaaell'IT:ain4tr-"""ealesapõeledapaseaardPeoreilinesamula de cuia: expostas ao fluxo de :bae de Velecclades.	 !das emas se dirige a uma das rolda.-fluido 	 nes aestendrnute eado- ede edloreatanreaadt 21ei ::1.4 i'N.ddl.:4),,..d:r.,„1"1..spoi'-'so de cânin-n Inas extremas dos conjuntos de trêsda

[ser unaar	 -tos condutores e rgadas cera os raes-	 fndo p uma ca:ta d .e urra
..

neto. dito canto rendo formado emItagod dos ceamos:tece, onde há ntiui
parte pelo deformer de urna plurah- deo de entrada de Terça., apeado
dade de partes de material no eito Ho rolamentos, e que possue a. es-, ., 	 _.
canto acima de dita superfície e sei- ! Paços regulares. enerenegens de te- a " lidaaaaim°, conforme rejii°411"

cl'44° 1" cacterizad° Por ser a

	

-

ru-	 la

superfície de maneira que dito cento cises do e xo acionado.
inclui deformações alternadas adia-	 es, edema dispositivo de eisao,)•,0

trmmo o o disco giram sobre bucalas cnagem e de outras duas juntas rias
prieraneirle ries do respectivo cebo.

P
3. Num conjunto de permute-dar

de calor compreendendo Pelo meada -um par de condutores relativamente
espaçados erma fina seleta de chepe
caracterizada peio fato que ela tem

Teall40 Zkr . 1Z4 .158

De. 2 de fevere:ro de 1962

~ danas, cada roldana extrema ia-
cebervão duas tiras correspundentes,
resprenearnente, ao cadarço da
frente e ao cadarço de traz.

A. formada ein parte pelo deforme: i reanhos variadas, em escala c
de uma p/uralidade de partes de ma- rente ou decrementa que se aaaldedd parte crmiral do eixo que sustenta

deforma; See Mientandoese para 'cai.- eso 1, caracterizado. mies, por Ls
DO e uma pluralidade de venezianas marchas serem %miadas Par Peerieformadas Da dita matriz de alem d e que montam engrenagens per3éritais,chapa entre ditos condutores que au- que possuem dentes também ira par-manara a rigidez estrutural de dito te interna onde sé acoplara engre-canto e que melhora o fluxo de flui- rogns satélites presas a eixos suo-
do de Permuta de calor através de tentados por discos com canaletasditas' serierficass

4. Nem conjunto de perrnidador
de calor compreendendo pelo menos
um par de condutores relailvamente
espadadas, uma matriz de fina ale-
ta 6e chapa caracterizada pelo fato
que ela tem uma parte de canto
exposta ao fluxo de prmuta de

cont. a mesma e superfície de
permuta de color expostas ao fluxo
de fluido de permuta de calor atra-
vés das mesmos estendendo-se en-
tre ditos condutores e ligadas aos.
mesmos, dito canto 'sendo formado'
em parte pelo deformei de uma elUs de velocidades", como reivindicado Sairia Correia Lena Negreiros e
validade	 parles de material no em 1, 2 e 3, caracterizado, também, dirão Correia Liam Negteiros, rua-dito canto acima d.e dia suldart:de Por cada marcha Possuir um diste" dente na cidade de São Paulo,e sendo formado em parte pelo d e- i de freio para o disco de stretentaçae
formar de uma parra-dast •• de sair- !dos (d7:CS das enerenagens satélites	 ¡Nen fns Corncte;ist.:ccstes de mete-rol 110 rir'	 'sor deo; hastes articuladas:
de dee sup:ef eis de _e — -.ari 	 ra r ma das c'- rim 	 possu,	1. Apeneseserenena)s <211 2E1'2211
dito Canto inclui 	 . mo•e enez- Oiceiceice ri 	 se - arderem mascando- peso.. do tipo e. pecai Paes aticeet

dedal oo dito vulto abaixo da dita as engrenagens eeriféricas cias raer-	 r°1danuala 	 4s2indrice e "acata.ne trabalhando uma extremidade
de uma lâmina que é atravessada
pelo eixo e cuja outra ett~ade
trabalha de encontro às paredes te.
ternas de uma caixa que contém
dito elmo e "E dois conjuntos de rol-
danas.

4. Mecanismo, conforme vindi-
cação 1," caracterizado por ser a
Siaste de comando provida de janta

externas. sendo nue a peca de mon. universal nas prozemidarles da engre-

centos salientando-se Para cima e de-. ' velocerladet a, corno reivindicado

no eixo acionado.
P) 'Novo dispositivo de alanialo

de velocidades", como reivindicacio,
em 1 e 2. caracterizado, anda, par
as engrenagens satélites se acoplarem
a outra engrenagem fixa ao eixo
acionado e que transmitem o meei-
mento destas para o eixo, podensão
o câmbio possuir tantas ronnahas
quantas se queira.

'MAMO m13,at
De 14 de março de !sc.?

"Ap	 t49) "Novo dispasitivo de •cázailin 	 erfeiçoamentos em Sabão em

5. Mecanismo da acionamento da
persiana gratas:fixei caracterizado dor
ser, no sei conjuzde, como desceito,
reivindicado e ilustrado mis deseathe3
anexos.

•
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entre o interior do depósito da retro-
câmara da caixa através de perfura-
pelo fato de aue, ao referido cabeço,
pelo fato de que, ao referido cabeço,
se acha articulada a extremidade de
uma alavanca oscilante que, sobres-
saindo da caixa, se liga, articulada-
mente,' cana uma haste normalmen-
te, guiada'que se introduz ' no disposi-
tivo destinado a acionar os referidos
mecanismos de freio; pelo fato de tare
o referido mecanismo acionador se
acha integrado por um corpo de vál-
vula comunicante, de um lado, CO/I1
o depósito de ar comprimido e, de
outro lado; com os mecanismos de
freio do veículo e, simultaneamente,
com os agente auscetiveis de ace-

solicitada de escapamenta para a at-
mosfera e uma outra válvula, igual-
mente, soliictada e que é suscetivel

Titulo: Processo de preparar mairi-
lerar a ação fundamental de freia-,
gem; pelo fato de se acharem in- I darei . -

ra compensada inencolhis el e inexpan-

doidas no referido corpo de válvula' 	 Pontoe Caracterist;eas

r

TERMO: N 9 138.123

De 16 de abril de 1962.

Titilo: "Aperfeiçoamentos intro-
duzidos em aparelhes. notadamente
em aparelhos de carburação, com-
portando urna transmissão de movi-
mentos por alavancas e hastes de li-
gação.

1 - - Um aparelho que comporta
unia transmissão de movimento oe
uni órgão e um outro por meio de
uma alavanca e de uma haste de liga-
ção, mais particularmente urn caiem;
rador ou aparelho de carburação cujo
órgão de estrangultraento ,é ligado
por Meia de uma alavanca presa SÓI
bre te eixo de pivotamtnto dêsse eir-1
gao e de uma hasta, a uns dispositi-
vo corretor de carburação, tal -orno a
bomba de recalque, caracteriza
pelo fato ale que a haste é fixada na
alavança por meio de um olhai, dei
matéria plastice ajustado ou amaras-
tado sobre essa ultima e comportando
uma borda interna, que coopera com
uma gola da haste, o que permite a
montagem ou a desinontagem dela
por simples pressão.

outros, caracterizados pelo fato de o
sabão própriamente dito aleresentaa-
se em consistência semi-sólida, e
cortado em tabletes individuais, de
preferência prismáticas retangiOres
e cada tablete sendo envolvido por
uma delgada película protetora, teuta
em parafina ou similar.

2. Aperfeiçoamentos em sabão em
pasta, como reivindicados em 1, sabs-
tancialmente como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

TERMO 1\19 137.865

De 10 de abril de 1968

Modal° de Utilidade.
Requerentes: Francisco Luiz Cam-

pos Soares da Silva, Nelson Oeario
Montenegro e Ernst August Beekcn.

"Nova disposição de estojo para
curativo ou para conter desinfetanre".

Pontos Caractelisticos

Em resumo, reivindicam-se nesta
patente- de Modêlo de Utilidade de
"Nova disposição em estojo para
curativo ou par aconter desinfetan-
te", os seguintes pontos caracterís-
ticos:

P) 'Nova disposição em estreio
para curativo ou para conter desin-
fetante", caracterizada por una tubo
(1) de qualquer material, fechado
em uma das extremidades, e tencto
na outra extremidade, encaixado, um
tampão (2) de qualquer material, e
possuindo, o referido tubo, em seu
Interior, uma amoeda (3) com me-
dicamento de antisséptico, prèsa ou
;salta.	 •

29) "Nova disposição em estalo
para curativo ou para conter desin-
fetante", como no ponto 1, carac-
terizada por um cortucho (4) de
qualquer material que recobre o
tampão, encaixando-se na extiimida-
de do tubo (1).

39) "Nova disposição em esteao
para curativo ou para conter desin-
fetante", substancialmente como o
descrito, reivindicado nos pontos 1 e
2 e representado no desenho anexo.

-
TERMO N9 137.304

Requerente: Massey — Ferguson Inc.
— EUA. Norte.

Um implemento para esmagamen-
to de colheira de forrageias.

1 — Um implemento para esma-
gamento de colheita de ferragens
compreendendo ema armação de vei-
culo com roda, um par de rôlos ro-
tativos conduzidos pela dita armação,
sendo um dos ditos rôlos móvel na
direção de a partir de outro, um me-
canismo para levantar a armação cem
/Vos de uma posição de trabalho pa-
ra uma posição de transporte, e um
dispositivo de mola agindo para pres-
sionar o rói° móvel contra o outro
na posição de trata:ala° caracterizale
pelo fato de ser a mecanismo de le-
vantamento da armacão larada ao ró-
i() móvel para reI:rai-:o automatica-
mente do outro rolo e o acomplamer-
to é de tal modo Wav e-nado com o
dispositivo de moet qur na opeação do
dito mecanSmo raea levantar a ar-
mação da posição de tralitaao para a
posição de t ransparta iiiicenmeate
ação da mola no rôlo móvel e ali-
viada e por conseemintas o roi, ' inó
'Irei é rcaaido.

2 — Um implernaai a de aetii do cola
o ponto 1 caracteOzado pelo !ato de
que o meranemo d. levantamento de
arria:ma° inclue nota hast e rJrrive!
que é liaarla na armação com rodos
no qual uma haste teni brecos liga-
dos respectivrmana nas eixos das o •
das da a-maçáo e ao d:spositivo de
moer' e o dispositiae de mola age Po
braço aaticatdo aubstanclalraente ia

dialmente à dita haste. na posição
de trabalho de amaçara

3 — Um implemento dc acórdo dam
o ponto 2, caracterizada pelo neto de
que um dispositivo de,cletenção res-
tringe o movimento da haste a uma
posição limite em que uma conexão
axial entre o dispositivo de mela e o
braço associado é localpada além do
centro morto na posição de traba-
lho da armação.	 •

4 — Um implemento de acórdo com
o ponto 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que um ',Mu mós el é ligado a
alavanca ajustadas na armação e dis-
positivos de mola são ligados entre
os braços associados da haste gi

-rável e das ditas alavancas.

5 — Um implemeMo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
de que cada um das dispositivos de
mola comprende mira mela de ten-
são interligada e um' acoplamento
respectivamente ligado em suas ex-
tremidades externas ao braço e ala-
vanca associados, sendo o acopla-
mdito formado em relação a hasae
girável para adotar uma posição em
que a mola age substancialmente ra-
dialmente haste,

6 — Um implemeoto de acôrdo com
o ponto 1 e 4, caracterizado pa l e fa-
to de que os braços no eixo gi:ável
são acoplados por dispositivos de mo-
vimento desorientados á.; alavancas.

7 — Um implemçnto de acôrcio com
o ponto 2, caracterizado pelo fato
de que a haste girável tem um braço
ligado a um acionador de fluido de
pressão para girar a hasta para le-
vantar a armação cara os róloe.

8 — Um implemento de- acôrdo com
o ponto 1, 2 ou 3 caracterizado peto
fato de que os rôlos de esmagamento
rotativos consistem de um riflo in-
ferior ligado na armação com rodas
o um nelo superior móvel adietado
para pressionar contra o rôlo inferior
sob o pêso da armação e partes con-
duzidas por ela atuando através cin
dispositivo de mola.

Prioridade: Estado finidos da
América, em 20 de março de 1361,
sob ne 108.197.

Nicolas Osvaldo Spagnolo — Buenos
Aires — Argentina.

Aperfeiçoamento em Instalae rre cie
Freiagem de Veiculas.

Pontos Característicos

4. Processo de acôrdo com qualquer
doa pontos 1 a 3, caracteriza:ia pai seer
a umectação da lâmina de maciefra
efetuada mediante isençan da inesrha
em água durante um period..- de entre
2 e 24 horas, preferentemewe de th-
tre 4 e 10 horas.	 •i

5. Processo de acareia com os pone
tos 1 a 4, caracterizado por ser a iria-
(leira compeneada pré-aatiecida notei,

7. Proreso de acôrdo cana o ponto
6, caracterizado pelo fato cie que a n.a-
mada intermediária em forma de
neira é constituida por uma gaza )11
tela metálica com aocrtaras de

TERMO N° 138.089

•
1. Aperfeiçoamentos em instalações

de freiagem de veículos, em parti:ar,-
lar, de veículos rebocados em com-
boio, caracterizados pelo fato de com-
preenderem um dispositivo suscetí-
vel de fornecer, ao comando pneumá-
tico, um agente capaz de acionar os
mecanismos de freio e um agente ca-
paz de acelerar a ação fundainental

freingem; pelo fato de qua o re-
ferido comando pneumático cr•ns-
tituído por uma caixa com aloja-
mento e posta em comunicação com
e m depósito de ar sob pressão; pelo
fato de que no interior do referido
depósito, se acham previstas um ci-
lindro oco provido de bases iveldas e
um diafragma flutuante no qual
acham dispostos malas; pelo fato de
que o referido diafragma é tornado,
solidário com urna haste tubular dis-
posta. axialmente e que — arravees-'
sanado a competente base do refe-
rido cilindro — se acha provida dei
um cabeço com o qual coopera o ina,-;
cho obtueador de uma válvula cuja:
parte fêmea trabalha na ext rama-
dade da outra haste tubular, sendo
suscetível de se deslocar, tociallueu-
te, através da cavidade interna da
já raferida primeira ha s!e
e que estabelece urna comunicaeao

2 — Um aparelha segundo O panto
1, caracterizado pelo fato de mia a
parte da haste de ligaçeo que tata
situada além da gola, tern um dia-
metro inferior ao da parte situe-ia •
aquem dessa gola.

Prioridade: França, em 28 de Caril
de 1961 sob o n° 8C0•328 .

TiMMO 1\19 1'38.1'73

De 17 de abril de 1962
;

Requerente: N. V. Hancicla ep :nea
leggingsmij "Haben".

ai
Holanda.

[Ti

1. Processo de preparar madura
compensada mencoanvel e mexa:an-

de estabelecer uma comunicação co- i clivai, em que a madeira compelia/da •-
tre o interior do depósito de ar com- ' é saturada com pnidade, earatae.wa-
primido e a tubulação de encaminha- do pelo fato de que a madeira
mento de ar sob pressão aos maca- pensaea, em condição saturacia iam
nismos de feio; pelo fato de que ain- umidade, é apertada entre catas p a
bas as referidas válvulas são tuia- ca., pressores e é secaria iresta co t a-
nadas por meio da haste conjugada ção, ao passo que a pressa° c a ale.
com a alavanca oscilante; pelo fato pereza da aupereza da superlic.oride
de que a comunicação do referido pelo menos nina das piaras pra eaves
corpo valvular com os referidos agen- são escolhidas de maneira i•al quicas -
tes de aceleração serve de entrada fibras, no lado da lâmina de nnuAr l i a
para um cilindro situado por s2h um sôbre a qual atua a reierida mar a
embolo do qual dispara uma haste Pressora, sejam fixadas eu?incluo-

zadas na sua posição, durante	 piro- .suscetível de cooperar com unia vál- cesso de secagem, a fina de impedir avula, suscetível por sua vez, de ser influência de fôrças de encoliiimentoacionada num sentido contrário por ocorrentes nas . mesmas.meio -de um outro êmbolo de secção
menor do que o precedente que se
aloja dentro de um cilindro disposto
coaxialmente, em relação ao ajitccicr
e que se comunica com o depósito de
ar sob pressão; pelo fato de que o
recinto do cilindro de maior secção
se acha subdividido em duas retro-
câmaras, uma de cada lado da referi-
da válvula; e pelo fato de que urna
dessas válvulas se 'acha em t-...orruni-
caçao com a tubulação derivada dos tado" da laznina Ce ' madeira -por,
órgãos de comando dispostos à fica- exemplo mediante lixame.nto. •
te do operador ao passo que a outra
retrocâmara se comunica com a at-
mosfera.

Aparfeiçoameretos em instala-
ções de freiagem de veículos, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que as respectivas partes
componentes, os seus acessórios e o

: respectivo modo de funcionamento
Isão, substancialmente. de acôrdo com
, o que aei aqui descr'lo e ilustrado no da prensagem e secagen„ por em-m—
deser.ho anexo,	 pio mediante imersão em água: da.:

temperatura no setor de aaroximada--i
meu 60 até cerca de 90°C. •

6. Processo de acôrdo com mailquer
dos pontos 1 a 5, caracterizado uso:
fato de que, entre pelo nienos urna,
das placas pressoras e U lado 'aber-
to" da lamina de ara-lera é in tk-t-
calada uma camada em forma le f
neara.

sagem da ordem de 2 mm.

8. Processo de acena:10 com os pon-
tos 1 a 7, caracteriza-lo pelo fato je
ser a secagem :efetuada sob unia
pressão, exercida pelas placas presso-
ras, de aproximadamente 4 kg aun2
e a uma temperatura da aproxixuad ‘o-
mente i20°C.

9. Tira, taco ou painel de inadef-,,''
ra compensada, ccaracterizados por,
serem tratados com aplicação do pr
ceszo de acordo com qualquer d
pontos 1 a 8.

O presente pedido é baseado ne,4
correspondente pedido depositado 719,
Repartição de Patentes de Holanda
e m7 de abril de 1961, sob n9 263.359.

2. Processo de aceirdo eom o ponto
,1 caracterizado pelo fato de qué.'
Madeira compensada a ser sarai acta	 IIP
com umidade e a ser subsecnienten , en-
te prensada entre placas presvoras, é
cortada "em aberto".	 .ag

na
3. Processo de acôrdo com a uunto	 414.,

2, caracterizado pelo fato de que", an-.
tes da umectação e da secagem,, e
removida uma camada do ledo "aper-



•
913 a...a atiadaaleiea 12

	
Dt 0 OFICIAL (S:icão III)

	
Feve-t iro de 1968

aequerea te: Vieira & Morteiro -
São Paulo.

Aperfeiçoamentos C112 Re
gnallores de Voltagem Semi-Arame
ticos.

Pontos ccuacteriNtiJo;,

(.2 - Aperfeiçoamento em regulada-
rea de voltagem semi-automáticos de
acordo com o ponto 1, caracterizados
paio fato de que uru dos contactos do
segundo interruptor da primeira cha-
ve, electromagnética está ligado com a
estrada da bobina da dita segunda
afiava eletromagnética. e o outro core-
taato do dito segundo ir.terruntor ca-
ta ligado com a tomada de 100 v do
auto-taansfrornador.

3 - Aperfeiçoamentos em regulado-
res de voltagem 5=1-autontáticos. de'
açaaelo com os pontes 1 e 2, caracteri-
zados pelo fato de que são previstos
meios elásticos, na armadura da dita
palmeira chave eIeetrJmagnétiaa, cuja
resistência é vencida quando a vol-.
lanem na bobina da primeira chave é
auperior à voltagem amurai.

4 - Aperfeiçoamentos em regula.
dores de voltagem semi -autotnáticaa
de acendo com qualquer um dos poritõs
precedentes, caracterizacros pelo fato
de que a segunda chave alactormagne-
tima é dotada de meios que tater-
rompem a almentação de corrente a
tomada de saída de corrente controla-
da quando a bolana da sPguntln chave
é canada.

5 - Aperfeiçcaineueas em regula.
dores de voltagem semi-automáticos
stibstancialmen te conforme descrito
atila e ilustrado nos desatam encala.'

TERMO N° 124.351 DE 21-11-19e0

"Dispositivo de prolongamento,
para manter afasataa do bloco a
bomba de •gaeolii nos motores a
explosão".

Virgílio Antonio Steppa, Euelides
Stoppa e Eaphael Acquavaa - Ca-
pitai de Estado de São Paulo.

POn tc5, carne lei-is/ices

1 - Dispositivo de prolungamento
para manter afastada' do bloco a
bomba de gasolina nos motores de
explosão, a fim de evitar o seu aque-
cimento prejudicial ao funcionamea-
to caracterizado por uma peça tu-
balar vertical ao/ cada sôbre o local
usual da bomba no bloco e encer-
rando a extrunideae do pino ou
haste de comando da bomba, tendo
esta peça tubular urna projeção la-
teral horizontal ôca ou tubular, su-
ficientemente alongada, em cuja ex-
tremidade o morta a bomba de
gasolina, cuja alavanca da diafrag-
ma passa a ser acionada por um
alço de duas ou mais alavancas in-
terfixas e intercaladas, encerradas
em dita projeção lateral &a, ficando
a primeira das alavancas com urna
extremidade apoiada em dita haste
ou pino de cornanto e a; segunda ou
última alavanca apoiada com sua
extremidade na alavanca do diafrag-
ma da bomba de gasolina.

2 - Dispositivo acórde com o
ponto primeiro e em substância co-
mo descrita e representado nos de-
eenhes anexes.

nrato N9 1213.115, DE 25
• JANEIRO D) l 431

Requerente:	 ;41fred	 Ilaagestein
Maschinenfabrik, Erma industrial e
comercial alemã estabelecida em
Lubeek-Travernunde. Alemanha
'Cilindro de vibração".

PG77 teN cardcterihticos

1. Cilindro de vibração, rounido
com dois excêntricos que giram com
a mesma velocidade e em sentido
contrário, sendo que os, efeitos dos
excêntricea se compensam em dire-
ção horizontal, earacteraa.do pelo
fato de que os dois excêntricos
acham-se montados salte dois eixos
justapostos, e que os centros de gra-
vidade dos excêntricos estão situados
no mesmo plano vertical.

2. Cilindro de vibração, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que os excêntricos giram
dentro de uma caixa firmemente li-
gada com o quadro. -

S. Cilindro de vibração, de nadado
com os pontos 1 e 2, caracterizado
pelo fato de Que a cabra acha-se
firmemente ligada com o quadro sob
Intercalação de vai agito elástico.

4. Cilindro de - vibração, de acta-
do com os pontos 1 a 3, caracteri-
zado pelo fato de que a caixa dos
excêntricos acha-se firmemente li-
gada com o suporte doe Mancais dos
caí:atroa. •••

5. Cilindro de vibração, de acôrdo
cern os pontõs 1 a 4, caracterizado
pelo fato de que os porta-mancais
apresentam a forma de munaiões de
eixo sendo que, pelo menos, um
portaamancra Oco é atravessado pelo
eaxo de aciofiamento doa excêntricos.

8. Cilindro de vibração, de acônio
com os pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato de que os porta-mancais
acham-se elasticamente montados no
quadro do varulo.

•

7. .Cilindro de vibração, de acôrdo
com os pontos 1 a 6, caracterizado
pelo fato de que a caixa que abriga
os. excêntricos consiste em duas
tampas firmerneate ligadas com o
porta-mancal ,dos cilindros e em um
dementa cilíndrico que liga as ram-
pas.

8. Cilindro de vibração, de acôrdo
com os pontos 1 a 7, caracterizado
pelo fato de que o elemento cilín-
drico da caixa dos excéntacos acha-
se provido nas 'proximidades do seu
lado frontal, coal travessas que atra-
vessam a caixa e abrigam os man-
cais dos excentrices.

9. Cilindro de vibração, de acdrdo
com os pontos 1 a 8, caracterizado
pelo fato de que a caixa cilindrtea
e as travessas que levam o mancai,
consistem -em tuna peça única.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacionaa e de conformidade
a= o artigo 21 do Código da Pro-
priedade !industriai a prioridade do
correspondente pecado, depositado
na Reparação de Patentes da Ale-
manha, em 1 de tevereiro de 19e0,
sob o namero H 33.eag V 84e.

TERMO N9 126.84a, DE 20 DE
FEVElea1R0 DE leal.

Purolabor Proatiets, Iic. -- (Esta-
dos Unidos da América

Título: Filtro da &eu de repasição.
1. Filtro, do tipo de reposição, da

tipo que tem uma concha do forma-
to de um . copo, um elemento de fil-
tro disposto no interior da dita con-
cha, um membro, para, fechar a ex-
tremidade desta concha e tendo uma
parte de saída de óleo tubular loca-
rizada de modo central, adaptado,
para ser - incorporado a um membro,
de entrada de óleo de motor para.
montar o filtro, e tendo uma ga-
xêta de vedação anular externa que
envolve esta parte de salda e adap-
tada para vedar em ura assento de
gaxêta anular de motor, que envolve
a entrada de óleo do motor, e tendo
uma entrada de óleo formada ata-
yes deste membro, entre a gaxêta
e parte de salda, para receber óleo,
de uma saída de óleo de motor, lo-
calizada entre dito assento e entra-
da de óleo de motor e dispositivo
para interligar as periferias da dita
concha e seu dito membro de fecha-
mento de extremidade, caracterizado
pelo fato de o. membro para fechar
a extremidade da concha ser feita-
de metal fino em placa e, de ser
anularraente corrugado.

2. Filtro, do tipo de rapo/ação, de
acôrdo com o ponto 1 caracterieado
pelo fato de a dita placa de metal
fino ter porções cilíndricas, radial-
mente inter-espaçadas, cern as sai-
das do óleo do filtro e porçôea cô-
nicas entre ditas porções enindrica.s.

3. Filtro, do tipo de reposição, de
acôrdo com o ponto 2, caracter"aado
pelo fato de a primeira porção ci-
líndrica ser uma faixa de compres-
são anular, substancialdiente
cal que se estende para cima e li-
gada a um anulo de tensão inclina:-
do para baixo e para dentro, que .é
ligado em sua extremidade inferior
a uma segunda faixa de compressão
substancialmente vertical que, por
sua ,vez, é ligada a um segundo
anulo de tensão inclinado para bal-
xo..e para dentro.	 ' •

Prioridade: laEaCal. da aanérica,
em 3 de 'nardo de 1950, n" 12..589.

TartMO N9 128.199, DE 7 DE, ABRIL
DE 1961

,.equerente: Zahradfabrilc Friedra
• saareet ateaeraesetischata socieda-

de alemã, industrial, estabelecida era
Friedricbshafen, República Federal
Alemã.

"Freio de Aleta para Motores".

' Pontes Característicos

1. Freio de relata para motor, cora
o formato de urna borboleta de afo-
gador na tubulação de escapamento
do motor de um veiculo, com eixo de
rotação traspassante, caracterizado
por possuir a caixa inteiriça com
furo cilíndrico apenas tuaa ranhura
de introdução, ao passo que a aleta
de frenação apresenta nas extremi-
dades do furo para o eixo rotativo
entalhes nos quais, na montagem,
são introduzidos anéis intercalares.

2. Freio de aleta segundo o ponto
1, caracterizado por ser o eixo de
rotação da aleta apoiada com mo-
lejo, de modo em si conhecido.

laaR510 N9 128.605, DE 20 DE
ABRIL DE 1961

Requerente: Filterwerk Mana &
Euramel 0.1.1.B.11., firma alemã.

"Filtro. de ar de sucção para mo-
tores de combustão, compressores
outras maquinas aspiradoras de ar-.

Pontos coracterfeticos

1. Filtro de ar, de sucção, para
motores de combustão, compressoras
e demais maquina-4 aspiradoras de
ar, cujo tubo de sucção formado de
peças de fõlha metálica tem nas
proximidades de sua extremidade li-
vre duas aberturas, que podem ser
fechadas alternadanaente por meio de
urna chapeleta reguladora conjunta,
para aspiração de ar frio e de ar
quente achando-se a chapeleta re-
guIadoaa apoiada com pinos girató-
rios an briches de mancai, assenta-
das em rebaixos que começam na
extremidade livre do tubo de suc-
ção, caracterizado por terem os re-
baixes da. parede do tubo onde as-
sentam as buchas de mancai uma
gola erguida, que serve de guia a
bucha de mancai provida de Tange.

2. -- Filtro de ar, de sucção, se-
gundo o ponto I, caracterizado por
serem as buchas de mancai fixáveis
por melo de lingua,s, de uma só peça
com a parede do tubo, que se pro-
jetam para dentro dos rebaixes da
parede do tubo.

3. - Filtro de ar de braça° se-
gundo os pontos 1 e 2 ,no qual a
chapeleta reguladora, automatica-
mente, ao ser ultrapassado uma
quantidade de ar aspirado pré-de-
terminada, liberta a abertura aspi-
radora de ar frio e tapa a abertura
aspiradora de ar quente, sendo tra-
Irava/ numa posição que fecha a suc-
ção de ar quente, para o funciona-
mento no verão, caracterizado por
ser um dos pinos giratórios da cha-
peleta reguladora ligado com uma
alavanca elástica, de preferência em
uma só peça com êle, que não Im-
pede o matraento oscilatório da
chapeleta reguladora e QUC tem em
sua extremidade livre um ressalto
que, ao fechar-se a abertura aspira-
dora de ar quente, oscila nas proxi-
midades de uma costura de rebordo,
em si conhecida, projetada para
fora,. do tubo de sucção, senda en-
caixilvel atrás da costura de rebela,
do, para travar a chapeleta regula-
dora em sua posição de fechar a
abertura aspiraaora de ar quente.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de- conformidade
com o artigo 21 do Código da Pra-
priedade Industrial, a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Mama,

TERMO N° 139.120
	

dicado em 1, substancialmaate como
s descritos e ilustraara na= derenhos

De 17 de maio de Mi	 anexos.

I - Aperfeiçoamentos em regula-
dores de voltagem seari-automaticos,
que incluem um auto-transformador 1
regulador de tesão com nove ou mais
poatos de tomada, uma chave rotati-
vaa e uma tomada de salda da correra
te controlada, caracterizados pelo fato
de r que no circuito do regulador estão
iricluidos urna primeira chave eia:teo-

l.* rarienetica dile:anual com dois jogos
de contactos ou interruptores e urna
lâmina piltao, operando o primeiro
dèsses interruptores a. dita itempada.
piloto na passagem de uma tensão
normal pela bobina de chave electro-
magnética e desligando a dita lâm-
pada quando a tensão é insuricoente;
para atrair a arznaduea dessa bobina;
incluindo ainda o circuito do regula-,
data urna segunda chave electromagnéa
tica diferencial com tuna jeigo de con
factos ou interruptor e uma segunda
Mamada piloto controlada pe ia con-
tatos do dito interruptor.,

TRZZO N° 129.2'73
De 24 de maio de 1962

-Aperfeiçoamentos em antenas arca
rateios de veículos".

Feigensar. S. A. - Indústria e Co-
1

mareio, estabelecida na cidade deaSão

Pontos Característicos

- t - Aperfeiçoamentos em anteaat
para rádios de veículos, do tipo for-
mado por uma série de secções tubu-
lares telescópica, embutiveis no iate-
'dor de bucha ou capa isoladora, az e
racterizados pelo fato de a vareta cena
trai da anteina ser solidária, em suai
extremidade nvre superior. a um bica;
ria subetancialmeate cônico, *prensado),
sôbre ela, porém com delimitação de,
urna delgada abertura cilindrica
termediária, abertura cata na qual
de aplicar-se apenas a extremidade
rabular inferior, de paredes extrema-
mente finas, de uma chave especial det
manuseio.

2 - Aperfeiçoamentos em antenaalk
para rádios de veiculo" corno retan-
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Pontot Otractertstieos

1. Rebblo abrasivo caraeterizadt
por um corpo de matriz de ligante
resinoso, tendo partículas abrasivaa
individuais incorporadas no aludido
corpo, com uma pluralidade ae
querias células nos interr,:icias entre
as partículas abrasivas, ditos la.tersti-
cios afastando, ligelramante as par-
tículas a uma distancia aproximada
de um diâmetro de partimla ou ri...e--
nos, sendo dita resina smicien!ernonte
rígida e não quebeadiça, de modo, a
ser capaz de tornar o re ralo d inien-
sionalmente estável, como um todo e
de modo a permitir Irma s-daftexão
temporária das diais partieures sob
pressões abrasivas na faiar do rebalo.

2. Reisado abrasivo, de acôrdo com
o ponto 1, earacterazado pelo fato de
a resina ser poli-urrtana esaular e de
ditas células serem do tipo fecnado.

3. Rebõlo abrasivo de ac5eda com 3
ponto 1 ou 2. cara-terizado pelo fata
de as particulaa ana.sivas individuais
serem dispostas uaiformementa eza
tuna região circunferente di rearilo,
dito ligante reanoso ligaada as par-
tículas, mas sendo capaz de micro-
d eflex o inst a n t ^as. tempo . arias,
persistente e locai.

4. Rebólo abraa eo. de acórdo com
o ponto 2. cavada za,do pelo favo de
a dita poa-umetana celular arr uma
açáo de acemodaaaa elastica, eendo,
dita poli-uretana "eailtante da reacatc
de um poli-éster 1:omara4 ;o ou eli-
ater arcmático e uni poa-isociaaaro.

5. Rebalo abrasivo, de ara/rd° can
o ponto 5, caracterizado 0^ 1 3 fala da
a regifio interna do dito rebolo
preender poli-uretana celular, subs-
tancialmente sem conteúdo abrasiva.

6. R,eizado abrasara •de are:kat) comsugam iniciai, é paeuena eia compao os pontos 3 e 5,. caracterizado peai
raças com a extenaao dos or:ficloa de fato de as células na igan-e ress-
passagem inicia. na Crearia ç,frpen_ naco da regia° ciaaunferanta sarem
clica'aa: a eb,a Uoraa.	 de tamanho maior do que as calulas

na dita. região intarna dc rebolo.
3. ntolo. de acti. do com os pontas

4. anibolo, de acordo com 'os pon-
tes 1 a 3, caracterizado pe'o fato tia
que as aberturas ae passagem pc.-
suem uma forma pr llgonal, sena() que
um vértice de cada abertura de pas- 8. Precesso, de asardo com o ponto
;agem excede a borda da placa eláS- 7, caracterizado pelo froo de data
rica e forma um orifício de passagem mistura ser, assim centrifuga& no

interior de um molde circular, a fim
de concentrar as particulas unSforme-
mente, de modo circunfarencial ao
molde, para formar um rebolo abra-
siva

9. Processo, de acordo com o ponto
a, caracterizado paio fato de dito

5. embolo, dó acordo com os pon-
tos 1 a 5, caracterizado pelo fato de
sue as partes das aberturas de pas-
aigem, salientes da placa ?listam o.
aja, os orifícios de passagem inicial.
lo construidas datai iodo que 'a
na extensão livre em direçao ear- molde ser preenchido por dita mis-
unferencial seja, ao maszimaraual á tora, que depois vem a causa, o pfe-
ua extensão livre em drsecao radial 'enchimento completo do molde pela
Finalmente, a dmositante relvas- operação de espumação, o material

loa, de acôrdo coas a Cative:não In- ! espumante expar tanda-se.
=acamai e de ciaaaamidacie com mente, de modo interno, em direção

artigo 21 do SarScago da Propriedade co centro do moe 'da reaiaa altearia
alustrial, a prioridade dO correspon- do dito molde, pard onde dito mate-ante pedido, depocitado na Reparti- rial foi deslocado peLa cenaifUgacão.
io de Patentes da Alemanha. em 18
r junho de 1960 sob •o número
31.460 XII-47a.

•.
pumação e expansão interna

11. Proce.sso, de acordo com qual-
quer dos pontos 7 a 10. caracterizado
pelo fato de dita resina ser ;roa-
uretana.

10. Processo, de acardo esan o porta
a. caracterizazio pelo fato de o molde
ser ligado à atmosfera, gerairaenta
!soa sua parte central, durante a es-

nha, em 23 de abril de 1960, nb
número Is 18.347-460 Cm.

TaRM3 N 129.1'25

De 12 de maio de 1961

Requerente Fichtel & Sacies A.G.,
firma industrial e comercial alemá,
estabelecida em achweallart ale-
manha,

"Êmbolo para ranortecedor de cho-
ques com válvula, próprio em par-
ticular, para %delitos motorizados".

Pontos cai acteristicos

1. l:M13010 cem chapa de ve,lação
paia amortecedores de vibraçoes que
atuam cm amuas as atrevias deati-
nades particulatmeale a veículos mo-
torizaaos e matado com dois grupos
de aberturas de paasagem, senuc um
para o sentido da paessao e outro
pata o sentido datraçao, estando caia
grupo coberto por ama piaca elásticas,
e munido com orificlos ae passagem
inicial em forma as. pequenas partes
das aberiuras de paaagem smient-s
das placas eiastacas, caracterizado
pelo faio ne que a aiteraçao da sata
çao tiansversar aos orifícios livres dt
passagem iniciar quando de desloca.
mento das aberturas de pasagern
para com a borda das 13'..aca„1 teasea-
cas, é pequena cru comparaçaa c:m
o tamanho das rscações transversal)
das abe:auras le aassagem livres,

2. ambolo, de ardo C.1111 o poatc
1, caracterizado po:o fato de mie a
relaçao do comprunento,cra borda das
placas eláatlças, • i :remem e • apoia:ui
sóbre as aliertwas• de passagem, Isto
é, que limitam os °rateios de paz

1 e 2, caracterizado pelo rato de que
a relaçáo do complinieaeu ca borda
das placas ela Ocas, livremente
apolaaa teare as abertura.; de pas-
sagem, para com a ertensao dos ori-
ficios de pa.ssaaem inicia. perpencli-
miar a esta borda e inferior a 2: e,
peeterentemente interior i 1: 1, e

-melhor ainda, inferior a 1 3.

TERMO Na 129. d14

De 18 de maio de tal

The °aborri M .rufactuvir g ema-
na (Estados Unidos da Arnarira).
título: Relera° abrasivo, p °cesso
ra produzir um iebólo aia aaivo e
t e.ho para rcai zar o dito pro-
so,

poll-teres aromata.as com um poli-
isocia,nato.

13. Processo, de •a urdo com luar-
quer dos pontos 7 a 12, ca:uterizado
pelos estágios de confinar um corpo
de composição geleificável, espumável,
contra movimento externe em uma
direção radial de um eixo central.
girar o corpo de cornposicaa esping

-vel em tôrno de dito taxo, em alta
velocidade, para distribuir o me:mu
uniformemente, e inibir a fortuna°
de bôlhas e depois diminuir dita ro-
tação,a fim de permitir que a resina
espuma, para produzir brj..ias
vamente grandes, -oni uma estrutura
laminar grossa entre as Mamas, na
porção externa de dito corpo c ;là-
lhas menores, com uma estruttaa la-
minar mais fina entre a mesma , na
sua porção interna e levando, então
dita composição a geleirtificar.

14. Processo ar acrcit, com	 o
ponto 13, caracterizado Jor propor-
cionar partículas abrasivas em dita
cemprsição espiimavea	 tendo ditaa.
partículas abrasiva,: concentradae por
dita rotação na po.aão rai-rua que
contém ditas atahss grandes, senda
ditas partículas aorasivas espaçadas
por ditas banias c sus'atacl,..
dita estrutura lanai-lar grossa.

15, Processo. ue aciledo com a
ponto 13 ou 14, caracter-lana° pelo
fato de o corpo d composição ezpu-
mavel ser usa plástico espumaval
confinado, durante os c.a-ágio:: de
espurnação, em um moide gut gi"a
rapidamente, riesea; •regando, r adiai-
mente, de mode interno a poro,:
principal de excesso de ias do dao
plástico, e solidificarido dito piastico
com o restante de ,ato gás, Sornatado
uma grande calamidade de paveias
células no tntario • do me: mo.

16. Processo, da acenai • cora
ponto 9, caracterizado atro faia de o
plaaico ser misturado com un • ma-
terial sólido granuan, capaz de dee-
locai-isento radial, de medo externo:
pela Iõrça centsaftlaa procuzida ae'a
rotação do molda e um mataria'
inerte finalmente moído. enaazaicial-
mente não afetado por dita fórça
centrifuga.

17. Aparelho para reartaar o pra-
cesso, de acordo tom qualquer um
dos pontos 7 a 18. caracterizado pele
fato de o dito molde compreender
duas placas tendo aberturas centrais
correspondentes, um anel de- espaça-
mento, adaptado para ser interposto
entre ditas placas em relaçao con-
cêntrica às suas aberturas, um pa-
rafuso adaptado a ditas aberturas,
urna bucha removível, circundwido
dito parafuso entre ditar placas,
sendo dita bucha da mesma espessura
que o dito anel, e uma porca para
dito parafuso, pelo qual ditas placas
podem ser fixadas, em coratato firme
com o dito anel, sendo dita paraftiao.
bucha e porca dotados de passagens
comunicantes para descarga de gás
da cavidade do mo'de assim formado.

TERMO tn19 129.263

De 18 de	 • de 1%1

Rocwell — Standard Corporation
(Estados Unidos da América)

Titulo: Aperft em constru-
ções de engrenagem planetária utilizada
na extremidade exterior de dieo acioaa-
dor de veículos., compreendendo um
cr: o de roda axialmente fechado por
unia chapa terminal e adaptado para
receber uma	 engrenagem planetária,
assim como uni banho de óleo no qual
dita engrena planetária fica, parcial-
mente imersa., e que serve, ao mesmo
tempo para lubrificar os mancais da
roda, caracterizado pelo' fato de a cha-

rios ser oro 'da de uni anular
de lubrificante, o qual se comunica coa,
os mancais dos pinhões planetários oor
meio de aberturas de circulação cle
brificante, e pelo fato de o cubo de
roda ter um entalhe anular de retenção
de óleo entre os dois mancais da rodai,
dito entalhe -anular de retenção de
óleo por meio de uni canal provido (I,'

lima abertura de admissão	 •
2. Aperfeiçoamento eia construções cá
engrenagem planetária atai:ali na t.Oà
tremidade exterior de eixo acionaddi•

xvicatios .de acordo com o ponto 1;
caracterizado pelo Ida) de ditas abertio,
ras de circulação de lubrificante se e:):
tenderem para o interior de ditos pilas/

dos pinhões planetários

3. Aperfeiçoamentos em construções cA
engrenagem planetária utilizada na exri
tretnidade exterior de eixo aeionadcni
de veículos, de acairelo com os pontuo
1 e 2, caracterizado pelo fato de 25

holsão de hibrificatoe ser formado nlAt
superficie interna de dita chapa da e0
tremidade. coaxialmente ao eixo da roc1.?
4. Aperfei- mentos em construções. da
rnprensaan planctara utilizada na
tretu:dade exterior de eixo acionador cf;•'.
veículos, de ac4rdo com qualquer
pontos preced. • ?s. caracterizado pelo
fato de dita	 mora de admissão
provida de urna parede separando o cuk

nai da cániara de engrenagem

5. Aperfeiçoam?ntos em construções dto
.engreetartem planetária utilizada na egi
tremálade exterior de eixo acionador
veiculos, de acôrdo com o ponto 4,
racterizada pelo fato de as paredes hi-
terkvs do canal convergirem no sentido

da abertui-a tt•
Reivind ca-; de acôrdo com a Como-11'i',
ção Interaacional e o Art. 21 do Códlí
go da Propriedade Industrial a prioridai,
de do ped'..d.-, correspondente depositii4
a na P. pai-afia dr Patentes das Esta?;
dos Unidos da '..mérica. era 20 de snaia•

de 1960, sob a" .30.t•N9

TPFV:0	 129. it:,(4

7. Processo para produzir uni re-
ta:do abrasivo, de acórdo com os pas-
tos 1 a 6, caracter l eado pelos eseagios
de proporcionar uma mistura de par-
ticuaas abrasivas e um ligante iesi

-noso fTuido, com ditas partículas
sendo trazidas para contate suasion-
ciai entre si, de espumar dito haante
nara, assim, espaçai ditas partícula,
somente um pouco mas de mota aue
se acham espaçadas substanc.almente
de modo uniforme e de .sollaificar,
dito ligante.

12. Prqcesso, de acórdo • cru qual-
quer dos pontos 7 a 10, cai acterizada
pelo fato de dita resina se. .uma noa-
uretana relativamea te riu'd s. 4epots
de se Eoldificar. -ando .artida 'r-a 'na t.riiOnel , em :rente L. 1extremidades

4seação de po1l4stares aromaticas	 .rans dos ' -xs dos pia'aões planetá-

De 23 de maio de la61

Symington Wayne Corporat;on 	 (Ela
tados Un'clas da América)

Titu:o: Dispog ievo autom,".:eu de fe-
chamento

1. Um dispositivo automática de fecha-.
mento para um bocal distribuidor
cluindo uma válvula pr'acipal de cir..._:a-
ção que controla a circulação através
do bor • uma alavanca operante que
pode ser itantida separàvelmente aberta
por tua dispositivo de engatarnento mon-
tado no referido bocal, e um corpo 45ca
incluindo dispositivo de entrada, carne-1
terizado pelo fato de que o referido
dispositivo compreende uma vareta dei
apóio C- •'-----Sco" (22) agindo sõbre a
refe.t.la alavanca operante (18) para
pc...aitir o fechamento da referida vál-
vula princ!pal de circulação (14), ninai
câmara r; e- referido corpo, um par
de diafragmas (42, R) em relação coa.
céntrica espaçada na referida câmara.
(28) uma ligação (36. 48) entre um.
bos 'os referidos diafragmas (42, 76).
e a referida varaa de apóio (22), uma
passagem de aspiracão (82) para pros
duzir um vácuo entre os referidos dia-
fragmas devido a ação de um dispositar
* V0 sensitivo (86). o primeiro dos refeá.
ridos diafrapaías (76), que tem uns lado
aberto à pressão atmosférica, sendo des•'
locável para acionar a referida vareta
de ' apóio (22), dispositivo de passagem
(66), sendo proviria e comunicando-se
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tom o referido disposiitvo de entrada
;(1 , 'e adaptado para impor stüzre o
segundo diafragma (12) a pressão de

, fluido à frente do referido dispositivo,
de modo que a ausência ou diminuição
Substancial da referida pressão acio-
nará o enuncio diafragma (42) para
*aaperar a referida vareta de apoio (22).
2. , Una disposalau de acordo com o
'pealo 1, caracterizado por um espaço

pressão atmosférica dentro da referida
tâmara (28) abaixo do referido primei-

I.s. „ • . • afragma (76), um segundo espaço
4(84) entre os referidos diafragmas, e
airri' terceiro espaço (46) acima do safe-
tido segundo diafragma (42), a referido
aeonndo espaço sendo adaptado para
sujaitar-se a um vácuo por meio da ra-
far:da passagem de aspiração (82) e o
referido terceiro espaço comunicando-se
'Com o referido dispositivo de passagem

(66)

3 Um dispositivo de acôrdo com o
palito 1 _a 2, caracterizado pelo fato
de -a. referida válvula principal de
• ,-;,:ação (14) é acionada à mola e
te:ii unia haste de válvula (26) acio-

pda referida alavanca operante
à l , i. e pelo fato de que um dispositivo
doa engatamento (20) é provido para
eta:atar -ao extremidade da referida
▪ anca (18), a outra extremidade da
ril:ijsainca sendo articulada à referida va-
rei de apóio (22), dispositivo de !rait-
caaiento sendo provido para evitar mo-
aamerito de deslocamento da referida va-
rete'l de apaio. esta última sendo adapta-
da. quando o -referido dispositivo de
trâcamento é liberado, para mover o
pu. a de articulação da referida, ala-
vanea opera:ae para uma posição na
qual a referida válvula principal de
I "-)	 circulação se fechará

~PI" . Um dispositivo de acOrdo com o
po,:a a al, 2 ou 3, caracterizado pelo fato
de que a referida ligação entre os' rafe-
zidés diafragma e a referida vareta de
apta° eampra—de um membro escatela-
do (36) que permite a referida válvula
pr.;..lapal de circulação ser fechada seja
por imersão do referido bico do bocal
ou. >ja por ausancia de pressão sufi-
ciente para acionar o referido segundo

diafragma (42),

5 .. a Um cltsposit:vo de acôrdo com o

• ç at° 4, carazezrizado pelo fato de que
r2ferida ligação compreende um elo

• ::(425) prêso ao referido segundo diafrag-
mi .4L '42) que tedi uni braço (54) dis-

	

, posto	 horizontalmente	 projetando-se
s da extremidade inferior de um

aashura vertical no referido membro es-
t. utelado (36) quando o referido segun-

do diafragma é acionado à pressão em

• 1.ireção a referida vareta de apõio

"a 6. Um dispositivo de acôrdo com o pon-

to : '5 ., caracterizado pelo fato de que
tuna parrel ., 150) é provida na referida
cáisara (28) entre os referidos dia-

aratragmas (42 ,76), o referido elo (48)
rir estltrulendo-se através de uma abertura

na referida parede, e molas (58,

-• . 90,j reagindo er.'re - referida parede e
-..osa re 'dos diafragmas para forçar o
i. s • rido segundo diafragma para longe

Clif referida vareta de apôio (22) e o re-
faiado primeiro diafragma eia dirta'ão a

diseasitivo de acitiedo com qual-
quer uni dos 'santos precedentes, carac-
terizado pelo fato de que uma válvula

retenção de pressão diferencial (74)
disposta entre a referida válvula prin-

ninai de circulação (14) e a parte do
¥aferido dispositivo de entrada (16) ao

Saud o referido dispositivo de passagem
ligado, a referida válvula de retençãaal

bando eficiente para vedar a referida

válvula principal de circulação da re-
latada parte quando a pressão na mesma
cai abaixo de unia pressão mínima pre-

determinada

Reivindica-se, de acordo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 31 de

maio de 1960, sob n9 32.667

TERMO 1\15 129.466

De "5 de --aio de 1961

Reo . ieretite: Dr. Jakob Huber,
suíço

«Trilho para veículos ferrovia 'os.>

Pontos característicos

1.- Trilho ;Iara veículos ferroviariea
constituído por material ferrou/agnada-o,
caracterizado pelo fato de que, Para
influenciar o veiculo por meio de fõrças
detrodina...._as, o trilho apresenta um

sulco longittahnal para aluiqar um ou
Vários condutores	 elétricos, e, ainda.
pc'o fato de que o belho é executado
de tal forma C;!` estabeleça um cirelia-o
maanético superiormente aberto aia aair-
no dos condutores, que será completado
(fechado) pelo friso da roda de • um
veiculo ferroviário	 existente sôbre o

mesmo.

2. Trilho, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se achar mon-
tado sôbre uma base firmemente ou com
mobilidade limitada em s tiC10 trans-

versal à direção, da marcha

3. Trilho. de acardo com os pontos 1
e 2, caracterizado pelo fato de que o
sulco longitudinal abriga um ou vários
condutores elétricos, isolados entre si,

bem como com relação ao trilho
4. Trilho, de acôrdo com os pontos
1 e 2, caracterizado pelo fato de que
o sulco longitudinal contém um condu-
tor el.:tríco, não .i-olado do trilho, e,
ainda, pelo fato de que um dos trilhos
cta linha se acha, eletricamente. isolado

do outro trilho

5. Trilho ,de acôrdo com os pontas 1-,
2 e 3 o u4, caracterizado pelo fato da
que os condutores elétricos prenachem

o sulco lonaitudina 1 apenac parcialmente
h. Trilho, de acardo oin os poatos 1
2 e 3 ou 4, caracterizado pelo fato de
que a ranhura para o friso da roda se
encontra fora da região do Sulco para

os condutores

pinalinente, o depositante reivindica, de
acordo com-a Conven eão Internacional

e de conform1. 1de com çk art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartiçao de Patentes da
Suíça, em 7 de julho de- 1960, sob o

número 7.733-60

TERMO 1\1° 129.467

De 25 de maio de 1961

Requerente: Compaanie da Pont-A-
-Mousson, Nancy, França

«Processo e instalação para ondular
chapas de cimento-amianto ou de outra

matéria plástica>

Pontos Característicos

. Processo para ondular trilhas de
aosta em estado plásrco, e em par-
ticular _de folhas de cimento-m[11,mi°
caracterizado pelo fato de que: a fia-
lha da pasta é depositado, no e- todo

plástico, sôbre as cristas das ondas do
molde ondulado fixo: por meio das
cristas dessas ondas, desloca-se a fólha
inteira transversalmente em relação às
geratrizes das ditas ondas; imobiliza-se
sua aresta, paralela às ditas geratrizes
e correspondendo à ourela anterior da
folha, considerada no sentido do seu
deslocamento: continuas-e o desloca-
mento transversal da fOlha mediante e
sôbre as cristas de ondas, de maneira
a depositar a fõlha nos intervalos de
onda sucessivos a partir da referida
ourela anterior; interrompe-se êsse des-
locamento, quando a porção de ourela
posterior da bilha estiver, por sua vez,
depositada dentro de um intervalo de
onda, rematando-se finalmente, a ondu-
lação da fõlha, mediante sua compressão
ou prensiiga:n dentro das ondulações
do gabarito ou molde.

2. Instalação para pôr em prática
op rocesso acima, caracterizada por
compreender, era combinação: um dispo-
sitivo 'para transportar uma por uma,
as Rilhas plásticas a serem onduladas;
um molde ou gabarito inferior, ao qual
as falhas são alimentadas por êsse dis-
po,itivo, e constituído por uma chapa
ou placa fixa com superfície superior
ondulado, e por fados paralelos, mon-
tado?, para revolverem em tôrno dos
seus respectivos eixos. sabre essa placa,
e constituindo as satiéncias ou , cristas
de onda; meios par Inprimir, no mesmo
sentido, uma rotação a êsses lacaios; um
boicote lateral fixo de detenção, para-

lelo ás geratrizes superiores dos rôlos,
e saliente em relação a êsses últimos
perto da borda lateral do molde, dispas-
to no lado indicado pelo sent:do de des-
locainento das partes superiores dêsses
rólos. c, acima do molde, um dispositivo
compressor ou de prensagem da folha de
pasta, dispositivo êsse, cuja superfície
inferior case com a superfície ondulada
de molde, sendo móvel verticalmente
em relação ao dito molde.

3 .. Instalação de acordo com o ponto
2, caracterizada pelo fao de que o dis-
positivo de transporte 'mencionado é um
transportador de cintas sem-fim r supor-
tado por um consõlo verticalmente ma-
me] entre duas posições tais, que, quan-
do em sua posição elevada, ou ramos
superiores das cintas encontram-se den-
tro doplano que é tangente aos ludidos
rõlos segundo suas geratrizes superio-

res, ao passo que, estando o consôlo
em sua posição baixa, êsses ramos su-
periores das cintas ficam eclipsados em
ranhuras praticados nos fundos dos in-
tervalos de onda da placa fixa_do mol-
de ou gabarito ondulado.

4. Instalação de acôrdo com qual-
quer dos pontos 2 e 3, caracterizada pelo
fato de que os rôlos são acionados para
revolverem com a mesma velocidade.

5. Instalação de acôrdo c4n qual-
quer dos pontos 2 e 3, caracterizada
pelo fato de que os rólos são aciona-
dos individualmente com velocidade
crescetnes, que aumentam numa pro-
gressão aritmética a partir do ralo la-
teral, vizinho do batente.

6. Instalação de acordo com qual-
quer dos pontos 2-5, caracterizada pelo
fato de .que o batente é solidário OC/T3

um macaco ou outro dispositivo, que
permita escamoteá-lo lateralmente de-
pois que a falha estiver depositada no
intervalo de ondas de molde, e anterior-•
mente à sua prensagem final,

7. Instalação de aciirdo com o pon-
to 6, caracterizada pelo fato de ima o
batente coopera com uma . placa, cabo
êle solidária com o pistão do macaco,
e cobrindo o primeiro intervalo de onda
lateral, para suportar a ourela aater:or

da falha de pasta, durante seu dedo*
cimento transversal.

8. Instalação de acordo co mo poss.
to 2, caracterizada pelo fato de gila
o dispositivo prensador forma uma velha
tosa, permitindo evacuar ou remover II
folha ondulada.

▪ 9. Processo para ondular Rilhas da
pasta, em estado plástico, e em particular
folhas \ de cimento-amianto, substancial»
mente conforme descrito.

10. Instalação para fabricação de
placas de cimento-amianto ou de outra
Matéria plástica, substancialmente colam
forme descrita e ilustrada nos desenhos.

Finalmente, a depositante reivindca,
de acordo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da
França, em 25 de maio de 1960, sob -
e,' n° 828.251.

TERMO 1\15 129.871

De 8 de junho de 1961 .

Requerente: Mcavid Anstalt, Liechtensa
tein, Holanda.

«Bomba Centrifuga>

Pontos Característicos

1. Bomba centifuga, que consiste de
uma câmara de motor contendo um mo-
tor elétrico em uma caixa de estator
estanque, uma câmara de vedação com-
preende tIn reservatório cheio de óleo,
e uma bomba equipada de uma parte
aspiradora, em ventilador e um com-
partimento de descarga, caracterizada
pelo fato de que a câmara do motor st
prolonga para além do reservatório de
óleo, em consequência do que a superfie
cie extrema dessa câmara se prolonga
para dentro da câmara da bomba e é
assim resfriada pelo liquido presente na
dita câmara.

2. Bomba centrifuga, segundo o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de que a
superfície extrema da canara do motor
é provida de uma ou mais nervuras de
resfriamento.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da
Holanda, em 8 de junho de 1960 sob

o n9 252.400.

TERMO N° 130.001

Dia 14-6-61

cAparelho para comprimir solas •
abas na base 'de sapatos e frente , de
calcanhar».

Companhia United Shoe Machnery do
Brasil, sociedade brasileira, industrial, e
comercial, estabelecida na cidade de
São Paulo, cessionária de Helge Gul-
brandsen.

Reinvindicações

1. Aparelho para "'comprimir solas e
ai as na base de sapatos e frea^e de
calcanhar, tendo dispositivos para .em-
penhar e seca:Irar o sapato montado em
frente da caixa de biocos, o bloco cona
preendendo uma camada de parte ara
tenor, um suporte de salto móvel e tat
pansivel lateralmente e tendo alcerturai

pm na o salto, caracterizado peiafat
que para operar numa grande ce.laçãi
de modelos e de tamanhos de aapate
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está provido una bloco de presaão.da
parte estreita (44. 8G 92), rapidamente
intercambiável e lateralmente expauslael,
riWdarrtente suportada dentro das abar-
luras de salto (40, 42) do bloco.

2. Aparelho para comprimir solas e
abas na base de sapatos . e frente de
calcanhar, de acerdo com a reiviadi-
cação 1, ctracterizado pelo fato , que
cada bloco de pressão da parte. estreita
(44) é provido de uma base alana
(48) da mesma dimensão compreendeis-
do um par de dados estabilizadares
(6(L ) entre os -quais está um recrsso
paaa receber o salto (62), e acima da
base uma parte alargada harizentalmenre
(50) de seção bulbosa, tendo uma su-
perficie curva de pressão da parte cs-
tn:ta e da frente do salto na sim parte
srperior e lados posteriores e uma sn-
perficie plana (64) disposta em ilnulos
arbstancialmente retos com a base (47)
ao interceptar a superfície crava .com
um ângulo agudo (66) numa altura
o-alarme acima de dita base em, cuja
parte horizontal está formada zuna de-
pressão central (54) dentro da qual está
seatrra contra e:=Aocamento lateral á
parte estreita do s,:pato que está sendo
trabalhado.

3. Aparelho p.ira comprimir solas e
abas na base de sapatos e frente de
calcanhar, de acõrdo com as reivindi-
cações I e 2 caracterizado peio fato
que as porções buibosas dos sucessivos
blocos de pressão da parte estreita (44)
da série dd blocos são dimeasionadas de
acôrdo ama a razão de suas liferançaa
de espessura e de altura de :aedo rale
cada bloco de presaão da mute estraita
(44) se ajusta a um certo analara de
tamanhos de sapatos.

4. Aparelho para 'comprimir alas e
abas na base de sapatos e frente de
calcanhar, de acõrdo coto a reivindica-
ção 3, caracterizado pelo fato que as
porções bulbosas dos blocos. sucessivos
(44) numa sz"-rie são proporcionadas de
bei forma que a razão da diferança rra
espessura para a diferença em aitara de
cada rira é constante.

5. Aparelho pára comprimir ,.alas e
abas na base de sapatos e frente de
calcanhar, de acôrdo com a reivindica-
ção 1, caracterizado pela avistara:ia de
um bloco não elástico (70). tendo 'sua
superfície inferior convexa (71) repou-
sando sôbre a superfície- plana interna
da caixa de blocos abaixo do base (-18)
do bloco de pressão da parta estreita
(44) e dentro da abertura (+2) de
blocos inferiores (36, MS). para suportar
o bloco de pressão da parte esaaeita (44)
a fim de intensificar sua expansão La-
teral sob pressão contra a parte astreita
do sapato e para igualar a expansão
do bioco de pressão da parte estreita
(44) ao longo da parte estreita do
sapato.

6. Aparelho para comprimir solas e
abas na base de sapatos e frente de
calcanhar. de acôrdo com a reivual-
cação r, caracterizado pelo fato que a
porção da camada do bloco auperior
(32) que se projeta além do salto (12)
do sapato (10) está provida le uma
faixa (79). tendo sulcos paralelos (75)
que se extendem na direção da 'areara
do sapato tendi, uma medida ITI ,VOI alta
de dureza ao duroinetro • que a
anteria , 	 cativ,c14.

opostas da freme do salto (IS) sarbre
o sapato ao longo de uma linha que
forma uni limite transversal (24) da
superficie da frente do salto snde eia
se confunde com a superfície da partes
estreita para forçar a sola atua inter-
valo (26) criado pela espessura da saho
(12) ao longo do limite superior cie
sua frente.

8. Aparelho para compaimir solas e
abas de sapatos e frente de calcanhar,
de acõado com a reivindicação 7. ca-
racterizado pelo fato que as saiiênaias
(81) . que correm ao longo ala parte
convexa do bloco de pressão da parte
estreita (80) tem um raio maior (54)
de cura-atura que o (86) da porção coa-
cava (22) da frente do salto (IS) . e
são providas de depressões staSk entre
si e de áreas cortadas fora (68) parra
fora das saliências (81) para permitir
ao material das saliências (SI) •ue são
comprimidas sem fazer as superfícies
laterais do salto (12) que hcaun em
volta de suas áreas coaxavas (22) serem
envtalvidas peia aba de frente.

9. Aparelho para comprimir vilas e
abas na base de sapatos e frente de
calcanhar, de acórdo com a reivindi-
cação 1 a 7, caracterizado pelo fato que
o bloco de pressão da parte estreita
(92) tem um par de canais (944' para
fora das saliéncias (SI) que corram
paralelos ás saliéncias e convergem tais
para os outros quando ães se estradem
para longe da parte estreita do sapato
(40) ao longo das superfícies pasterior
io bioco de pressão da parta: ,aareaa
(92).

10. Aparelho para comprimir solas e
abas -na base de sz.patos e frente cre
calcanhar, de accirdo com as reivindi-
cações 7 e 9, caracterizado .pelo fato
que para se cogformarem com a parte
estreita do sapato as saliências (51)

 obliquas para baixo urna para
a outra e são próvidas de supeialeies
superiores achatadas.

II.  Aparelho nara comprimir soi.is e
abas na base dc sapatos e freire ce
calcanhar, confortar reivindicado até
10, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.,

A. requerente reivindica a prioridade
dos pedidos depositados na Reparação
de patentes dos Estados Unidos sob
n" 40.061. ena 30 de junho de 1960
e sob n° 56.92S, em 19 de :ate/abro
de 1960.

TÉRSIO N.9 130.237

De 73 de junho de ltial

Requerente: - Sloan Valva Com-
pany - Chicago, Estado de Illinois,
Estadas Unidos da América do Norte.

Dispositivo Hidráulico para ajus-
tagem de foras"-

•
/	 Pontos Característicos

1. Um dispositivo hidráulico de
ajustagem de folga para uso no ais-
tema de freio de um vagão ferroviá-
rio, tompreendendo o referido sistema
um mecanismo de freio, sapatas de
freio fixadas ao referido meennismo
do freio, e dispositivos para aplicsaão
de pressão de freiagem à referidas
sapatas de freio caracterizado pelo
fato de ccrapreender um cilindro ;ten-
do uni. pistEla e haste de pistão mon-
tados, de maneira dcslisante, no sni

rido reservatório de óleo; um segundo
tubo laaando a referida outra passa-
gem ao referido cilindro na frente do
referido pistão; uma pluralidade de
convidados paralelas ligando entre si
as referidas passagens no interior do
referido escojo de válvulas; orna vál-
vula de retenção era uma das referi-
das cavidades para permitir livre cir-
culação do óleo em uma direção; uma
segunda válvula de retenção em unia
segunda cavidade, sendo essa válvida
de retenção em uma segunda cavi-
dade, sendo essa segunda vályvula de
retenção investida em relação à metia,
cionada primeira válvula de rai.enah.6,
para evitar o fluxo do álea através
de si mesma	 direção d e cir-
culação na referida primeira cavida-
de; e finaanente, dispositivas de pres-
são aplicadas à referida segunda vasa-
aula de retenção para permitir atra-
vés de/a, o fluxo de óleo . em direção
oposta adanente quando da aplicacão
de urna pressão pré-determinada sa-
bre a referida segunla válvula de te-
tenção.

2. Dispositivo hichaltullea de ajusta-
gens de folga para uso no sistema do
Irei, de um vagão ferrovi ário, com-
preendendo o referido sistema
mecanismo de freto, sapatas de freio
fixadas, ao referido -mecanismo de
freio e meios para aplicação de pre-
cieão de freiaguri às referidas rapa'as
de freio, caracterizado pelo fato de
ccmpreender uni clinica° tendo um
pistão e hasta de pitão montados, de
maneira a deslisar, em ser interior,
sendo a referida hasta de pistão ape-
.racionaa.mente ligada ao meaanLano
de freio, podendo assim mover-se era
direção longitudinais opostas pe:a
aplicação e soltura da pressão de
freiagem um reaervcitório de óleo e uai
estojo de válvula tenda uma paasa-
gem de óleo adjacente a cada extre-
midade, um tubo ligando uma das re-
feridas passagens ao referido reserva-
tório de óleo; um segunda tubo ligan-
do referida segunda passagem ao re-ferido cilindro na. frente do referido
pistão; três cavidades paralelas altar-
ligando as referidas passagens no in-
terior do referido catai° de váivuia:
unia válvula de retenção em cada uma
das referidas cavidades sendo urra
das referidas válvu'as de retaliar:o in-
vertida em relação às outras duas
válvulas de retenção, permitindo a
referida primeira válvula de retenção
livre circulação de óleo pela primeira
cavidade, em uma direção; dispo-ati-
vos de pressão aplicados a uma se-
gunda válvula ae retenção para con-
trolar o fluxo de óleo, pela seginda
cavidade, na dirarção oposta a livrecirculação na primeira cavidade, e uru
dispositivo, que pode ser solto mensal-
mente, destinado a manter a terceira
válvula de retenção em posição de im-
pedir o fluxo do dleo através da ter-
ceira cavidade na mesma direção do
fluxo na segunda cavidade.

3. Dispositivo h i dráulico de ajusta-
gem de folga'para uso no aistema de
freio de um vagão ferroviário carac-
terizado pelar fato de compreender um
estojo de 'válvula tendo três cavidades
paralelas, cada urna delas ecallirada
co muma válvula de retenção, permi-
tindo unia dm: referidas válvulas de
retenção a livre circulação de óleo, na
primeira 'cavidade, em unia direção, a
segunda e a terceira vaivulas de re-
tenção evitanda o fluxo de aleo, atra-
vés das referidas segunda e terceira
cavidades na lacção da livra circula
çao de ól.eo as referida primeira cavi-
dade; ch ,pcsitivo ds prescão aparato',
à referida segunda vali/Ma ete reien-
çSo a fim de permitir o fluxo de óleo,
peaa recr.c.la sejunda cavidade. em
urna	 costa à livre circtr.a.'.o
do	 ra	 cav;r'av.12,

ap'lea-J-.3 de tuna
0E•;:c, a res-.

vf-.P. 1 a d .3 re-,e,s,..i,a; e
1,n1	 so.to

-	 -Ito lt re-
•a v:	 a as C ' , 71:"l) eia

r:	 ar o	 ().:23

interioa, senda a rz-i'erlda haste de7. Apanlho para coaapr:mir	 e
r:stJ.o	 cr,..-_-•:ac:c:ia:111•313te 	 ai

k'ilias na bp.:c cl 	 s:.1p ., , tos e frente Cc
eale,, •	 .,1( (do cai)	 de fre:o, e pozI2ndo a .s.m

çJto 1. c	 e	 1 li pf.-`a f.ito ele n	 crn	 6:?s lci»	 ti

bl	 aoco .(.1.••	 •,•-•.••-•,... 	 •.-	 -c- t i 	•	 e	 se•ti:-...a
C'^ t. r •

é	 1 tirar	 1111	 e' "1 ;Tc;
'»;	 52- )	 r; . !...	 '•..7.,-	 ' a ''	 ,
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'asa.;

; rés da referida terceira cai. :r11,,t, /1: 3
duas direçfrái.

4. Dispositivo iddrau lar) ci. ajo
gera de loiga. wil.a té.- A.1. LU .,,-i,.. O

; creio de toa rag •to lisaiai.s.i, ..i. -
terizacio pe.o la,o i., et.ialp..,i,, n,... . 1

j estojo de vfilliu.a teimo i:., ,ka•
f eavioade.,5, criam tira tr,i...,
eCni uma t..kati a Le re.c., ia.-. .
vítIvu.a cie recas:...o cca,p.J2'.-

; unia 	 urna ruo...* ...5 •e ti
. Àesitra e a i :a 1..--,.. -......s.
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ipressao; um il.:::d.....,,,‘,1 a . a. .issa	 • i -
[apelante acm 1.....,a"1.4., ::-L'.....	 . • . •
' íeS paia raa.,u Si li P..,2,:;...,/ e. Cli 	 , p.-.,	 I,
nina Cii.1:: '..CCji,....a t'L ta 1,...,1. 	 ...,	 . L

i nasce; e urna .1,:, .A....i. C„Le pli,;.e	 ..
(.;oria Enzilitla 'Uri: C, •• , g	 a
I rereaida mico: taaae , a. t t 1-.L.•	 1.
d	 .	 .
sendo a relere.a. _. asa.s, i , s„,a..,a, ..-
mente susien,ana, ia 1 ...v-lo . 1 ,., .•

i vertical 4:Lati:43 na ,-, L. 1 frio..-,,.:-•,. ..•
.deJeravada, e 4 :t.i.a n ILL Ltl....'3.L, a. 4.„..".
; atalaio r parte 0.2 al.n II.. .a Lca a ...
iila e de Oril de..5 ia.a.r. o- ‘,..1.3 „.......,..•

iça° na relerida uust.....i f.L?.....e...a,.... ,)
1 que tz cana a..e a re.a.. . a,ii,aaa, a
Seii movida. a..cr.c.,,,....;,e.11,1,9.;,N, .,,e 	 .

! posição de eaasass..a i ilit'..1. a...3 ,•..
n raso de trava:a.a, re as c....ati..o, ,', i.Ja i
que ecoarem a ra, 3 t., • ) lb r • '.', t.; •,''

!. um Nagiill :errOV.z. , I).
5, Daeocasailaa J.:::::::',.:.".. a o:

: gern de ioga. as 't n.-..1.1..) 8. na ui. .,e
i ircao ne uni vassa te.roe.aiaos ai, a-
, teriaado paio 'd.o ira t.... ip cariara ...a
esiojo de ea, %ti .4. relIC .:.) h •-.5 .ii,,,L,L.. a

: paralela: cama nau ,..-...ti elL,p,t.......

1
4:CM Unia vai h ..ct C.. r .- . '1 .. -a3 „..., •,	 •
 abico uma ias reicriet , ;\ •.:. i...vu a , ,...e.
, retenção a i:vre eactiata.zo de. t;....,
; pe.a prime,aa scsiaaae cai ...ala c.. ..-
; ção, e as te....n...das J,e,;,..,n.....1 ... ter,,

 de P.e:, !,;,:au .r....teu.Lidt) e, t a -
‘ xo de óleo ..traves dar, reli, ?idas s,. -
gtuitia e tere.c.,,s. ,:avid.ide: na aar ai, da livre circulação do ira' r aa re.

' ferida práneala cavidade, :cuspia_ .-
:dendo cada ama das re.eralas .,egui••-
, da e terce;ra v.itviusrs cie ri-4ent.....3
uma esfera, 'ira mola emsazzatiçsça i., o
;a referida esi,era e uma LIL).`qe 11.:u. .-
,tada para manter a taranta suma . aa
compressão; uru d.spositiyo ajuistase ,

; cooperante com umas das referi:aí
:hastes para reguiar a pressa) raia -
cicia sobre a mola referida lutare. ...,

: urna alavar.ca. que pode ser •,., .4
;manualmente, cooperante com a e..-Ira referida haste para manta-ia , a
! encontro à referida segunda nu a,
'sendo a referida alavanca articiaaaa-
1 mente sustentada de modo a teime
,vertical na sua posição de destravaaa
• e tendo uma forma tas que haja ama
preponderância de sua massa 'ar.irtia
e de um das lados da sua artieuusaão,
qunado na referida posição de dea-
trabarnento o que faz com que a re-
ferida alavanca seja movida, auto.
misticamente, de sua posição de des-
travada para a sua posição de ire-
vada pelos trancos normais Que Oírer•
rem durante o movimento de um va-
gão ferroviário.

6. Dispositivo hidralulico de ajusta-
gem de folga, para uso no si. tua .te
freio de um vagão ferroviario„caraa-"
terizado pelo fato de compreentlar uni
estojo de vátrula tendo uma (Asada-
de equipada com uma vahrtria de re-
tenção e uma alavanca coem d tor-
mato de um cone, narrnahnente, rts-
posta em posição horizontai e adap-
tada, na referida posição norraórstat,
para manter a referida vaisara ele
retenção en, Posição cie imu;'cVr o
!luxo de óleo através da reZeriaael.-

1
.	 • 

vidade em qualquer das duas cilre-
1 eões, sendo a rereferidart , av.tnça cra.forma de ceiam manualI e 
mento amovivel para unia f:...,;;..y)

', aberta vertical. para pernnt.r q, i11.:,:-.,
'de óleo atraia:: da referz'..1 :r.,,T;,-.1ctz,..:zt,i
leni urna diret,.1,,, e. sendo o peri.i rir'.
recreia Wavan ri ela ira-ma de. ,cansa

rcflsirliiiida. -kl re'aeão ao seu kl•zo
ide art.eu:acão de tal lorif.a c;,:fts...e:.:
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seja movida. automaticamente, da re-
ferida posição aberta vertical para
sua posição normal de travamenta
pelos troncos normais que ocorrem
durante o movimento de um vagão
ferroviário.

7. Dispositivo hidráulico de ajue-
tagem de folga, para uso no sistema
de freio de um 'vagão ferroviário, cas
racterizado pelo fato de Compreender
um estojo de válvula tendo três cavi-
dades paralelas cada uma delas equi-
pada çom urna vátvula de retenção,
permitindo uma das referidas válvu-
las de retenção a livre Circulação de_
óleo, para primeira cavidade, em uma
direção; um dispositivo de pressão
aplicado à referkda segunda Válvula
de retenção para permitir o fluxo de

1.1111r óleo, através da referida cavidade, em
uma direção oposta à livre circulação
de-óleo na referida primeira cavida-
de somente quando da aplicação de
uma pré-determinad apressão sôbre
a referida segunda válvula de reten-
ção; e uma alavanca articuladamen-
te montada adjacente a um dos la-
dos do referido estojo de válvula,
Mantendo a referida alavanca, nor-
malmente, a referida terceira válvula
de retenção em posição de evitar o
fluxo de óleo, através da referida ter-
ceira cavidade, em 'qualquer direção.
sendo a referida alavanca movivel,
manualmente, para posição de aberta
para permitir o livre fluxo de óleo,
através da referida terceira cavidade,
na mesma direção em que flui o óleo
na referidaisegunda cavidade, e. sen-
do o pêso da referida .alavanca em
forma de camo distribuído, em rela-
ção ao seu eixo de articulação, de tal
forma que ela seja movida, automa-
ticamente, da referida posição aberta

• para sua posição : normal de trava-
mento pelos trancas normais que
ocorrem durante o movimento de um
vagão ferroviário.

8. Dispositivo hidráulioo de ajusta.
gem de folga, para uso no sistema de
freio de um vagão ferroviário. carac-
terizado pelo fato de compreender um
estojo de válvulasmuma cavidade ex-
tendendo-se através do referido esto-
jo de válvula; unia restrição na re-
ferida cavidade; uma esfera coloca-
da adjuacente á referida restrição
para evitar o fluxo de óleo através
da mesma em uma direção; u'a mola
de compreesão na referida cavidade,
sendo a referida mola adaptada para
solicitar a referida esfera de encon-
tro à referida restrição; uma haste
que dispara de uma das extremidades
do relerido estojo de válvula, sendo
a referida haste adaptada para pres-
sionar, a referida mola de encontro à
referida esfera; e uma alavanca, que,
pode ser sôlta manualmente, monta-
da adjacente à extremidade eseterior
da referida haste e que com ela
coopera para manter a referida es-
fera de' encontra à referida restriçao,
sendo o péso da referida alevanca
distriutado, em relação ao soe eixo
de articulação, de tal forma que ela
seja movida, automaticamente, da re-
ferida posição aberta para a referida
posição de travamento pelos, trancas
normais, que ocorrem durante o mo-
vimento de uma vagão ferroviário.

datie externa da referida haste, ten-
do a referida alavanca este formato
para pressionar a referida haste de
encontro à referida mola, quando
em posição horizontal, e para aliviar
a referida, haste da referida pressão',
em sua posição Vertical, sendo o peso
tia referida alavanca distribuído ,em
relação ao seu eixo de articulação, de
tal forma que ela caia, automatica-
mente, da referida posição vertical
para a referida posição horizontal,
acionada pelos trancas normais que
ocorrem durante o movimento de um
Vagão ferroviário.

10. • Dispositivo hidráulico para
ajustagem de folga, para uso no sis-
tema- de freio de um vagão ferro-
viário, tendo o referido sistema de
freio um. mecanismo de _freio sapa-
tas de freios a ele fixadas e tun sis-
tema hidráulico para conúrôle do mo-
vimento do- referido mecanismo de
freia. caracterizado pelo fa.;o de com-
preender se referido sistema hidráuli-
co uma válvula adaptada, em posição
aberta, para facilitar o movimento
do referido mecanismo do freio, para
permitir a substituição das referidas
sapatas de freio 'e uma alavanca,
normalmente horizontal, adaptada
para manta rã referida válvula em
posição fechada, sendo a referida ala-
vanca manual-e articUlaadrnente amo-
vivei da referida posição horizontal
de fechamento da válvula para uma
posição vertical de soltura e sendo
o peso da referida alavanca distri-
buída em relação ao seu eixo de arti-
culação de tal modo que possa ser
movida, automaticamente, da referi-
da posição de soltura para a referida
posição de fechamento de válvula,
pelos trancas normais que ocorrem
durante o movimento de. um vagão
ferroviária.

11. Dispositivo hidreulico para
ajustagem de folga, para uso no sis-
tema de freio de uma vagão ferro-
viário, tendo referido sistema de freie
um mcarnsmo de freio tendo sapatas,
de freio fixadas a ele, e um, siste-
ma, hidráulico para contrôle do mo-
vimento do referido mecanismo de
freio, caracterizado pelo fato de com-
preender o refekida sistema hidráuli-
co uma válvula adaptada. em posi-
ção_ aberta, para facilitar o enovimen-
to do" referido mecanismo de freio,
para permitir • a substituição das re-
feridas sapatas de freio e uma ala-
vanca adaptada para manter a refe-
rida válvula em posição de fechamen-
to quando a referida alavanca é co-
locada em posição ,hcrizontal, sendo
a referida alavanca amovível. ma-
nualmente, para a. posição vertical-ti-
randa a referida válvula da posição
de fechamento e sendo 'o peso da re-
ferida alavanca distribuido de modo
a fazer com que ela caia da referidas
posição vertical, para a referida po-
sição horizontal ,autometicamente,
graças aos trancas normais que ocor-
rem durante o movimento de um va-
gão kerroviario.

12. Dispositivo hidráulica de ajus-
tagem de folga, para uso no sistema
de freio, 'de um vagão ferroviário.
compreendendo o referido sistema de
freio em mecanismo de freio e sapa-
`nas de freio ligadas a Asse último,
carati:erizado pelo fato de compreen-
der um cilindro hidráulico e um pis-
tão, sendo o referido pistão operacio-
nalmente ligado ao referido mecanis-
mo de freio e movendo-se no referido
cilindro acionado pelo movimento do
aferido mecanismo de freio; um re-

servatóri de óleo; uma válvula ligada
ao referido reservatório de óleo e a
unia das extremidades do referido ci-
lindro hidráulico, permitindo a refe-
rida- válvula, quando em posição
aberta, a livre circulação de oleo de
um dos lados do referido pistão para
o referido reservatório de óleo penou-
tindu assim movirriento suficiente do
raferido mecanismo de freio para pro- I

porcionar folga Para suWiltuição dasi
sapatas de freio ligads o referido rue-
enismo: e lima alavanca, disposta
norrnalmai te em posição

para conservar asreferida válvula fe-
chada, sendo a referida" alavanca ope-
rável manualmente, para ser movida,
articuladamente, para posição aberta
vertical e sendo o pês° da alavanca
distribuído, em relação a sua articula-
ção. de tal modo que, seja amovível.
automaticamente, para posição de
fechamento da válvula, graças aos
trancos normais que ocorrem durante
O movimento de una vagão ferrovia-
rã).

13. Diapnsitivo hidráulico de ajus-
tagem de folga, para ser usado em
combinação com um mecanismo de
freio de um vagão ferroviário que
tenha ligadas a si, sapatas de freio e
dispositivo para aplicação de pressão
de fre:agem às referidas sapatas de
freio, caracterizado pelo fato de com-
preender um cilindro; um pistão e
haste de pistão deslizáveis no-referido
cilindro; uma alavanca que po'de se
mover longitudinalmente ao referido
vagão, junto com o referido meca-
nismo de freio, quando da aplicação
da pressão de freiagem às referidas,
sapatas de freio, sendo a referida
haste de pistão articuladamente liga-
da a uma extremidade da referida
alavanca; óleo no referido cilindro,
na frente do referido pistão, para evi-
tar o movimento da referida haste de
pistão para dentro do referido cilin-
dro, até que uma pré-determinada.
presão é aplicada à referida haste de
pistao a fim de superar a pressão do
referido óleo sôbre o referido pistão,
ocasionando assim o movimento ar-
ticulado da referida alavanca devido
às forças da menor magnitude que a
pressão do referido óleo que tendem
a mover a referida alavanca longitu-
dinalmente ao referido vagão ferro-
viário, o referido movimento articula-
do da refletia alavanca absorvendo
qualquer folga no referido mecanis-
mo de freio antes de qualquer movi-
mento Ongitudinal da referida ala-
vanca; e um dispositivo para mover,
longitudinalmente ao' vagão ferro-
viário, de urna distância uniforme 'em
direção inversa., a cada soltura da
pressão de frelageM.,

•

TARNTO IV, 130.238

De 23 de junho de 1961.

Requerente: Ideal Corporal:tio. fir-
ma industrial e comercial ,norte-ameri-
cana, ef:tabelecida em Nova York, Es-
tados Unidos da América do Norte.

"Chaves de ação rápida-.

Pontos c3racteristici,s

— Dispositivo interruptor com-
preendendo unia peça disjuntura com
uma parte dos fios e uma parte da
lingueta de material elástico, os partes
sendo unidas cru unia extremidade para
constituir unia extremidade livre movei,
meio de fixar as respectivas outras ex-
tremidades das referidas partes esmo-,
sicões relativamente fixas, caracteiiza-
do por uma parte de fios, sob tensão
e urna parte de 'lingueta som com-
pressão. entre as respectivas extremi-
dades fixas e e extremidade lisfre, a
extremidades fixa .da parte da lingueta
sendo suportada em balanço no seu
meio de fixação, a tenção da parte dos
fios mantendo uma parcela da lingueta
perto da extremidade em balanço cur-
vado elast i camente cle modo que a par-
ter curvada exerce continuamente um
momento dirteasor . as referidas partes
normalmente atuando em cordunto rara
desviar a extremidades livre para ama
posição de ligar e desligar, 	 reagindo

trin'a mudança emanas posi.; •SeJ nela-
''-Os.	 mudar "1 extunnidade livre

rr outra poalcilo, 	 ••

2 — Dispositivo interruptor segundo
o ponto I, caracterizado por ser a te-.
ferida litgueta curvada entre suas ex-
tremidades, em uma formação curvada
inversa e elasticamente que cruza a
linha de tensão da parte dos fios com
uma parte da formação curvada para
a referida linha da extremidade em
balanço e outra parte cia mesma cur-
vada em sentido oposto, para a ex-
tremidades livre, do outro lado da re-
ferida linha.

3 — Dispostivo interruPtor segundo
os pontos I e 2, caracterizado por
ser a peça interruptora formada de uma
só peça alongada de material fino, dás
tico, em tira, tendo partes recortadas
ao longo de seus lados opostos e atra.
,,és de uma de suas extremidades, para
deixar integrados em sua outra extra4
maldade fios laterais substancialmente
paralelos e uma lingueta central esteia.
dendo-se da outra extremidade entre
os fios laterais, éstes e a lingueta cen-
tral constituindo respectivamente as re-
feridas partes dos fios e da lingueta.

4 — Dispositivo interruptor segundo
os pontos 1 e 3, caracterizado por ter
um meio de passar uma corrente e iá-
trica através da parte de tensão para
aquecê-la e alongá-la, asi nimudando
as posições relativas das partes, mu-
dando a extremidades livre para a ou-
tra posição.

5 — Dispostivo interrupt& segundo
qualquer um dos pontos 1 — 4, carac-
terizado por um elemento localizador
que atua contra uma parte curvada
elasticamente da referida lingueta, para
regular a ação da eça ihterruptora.

6 — Dispositivo interruptor segundo
qualquer um dos pontos I a 5, carac-
terizado por incluir meio de fixação
da lingueta um pino elêtricamente iso-
lado e por influir o meio de fixação
da parte dos fios uma peça alètrLamen-
te 'condutora, que monta a extremidade
da parte dos fios e mum ponto mais
afastado da extremidades livre do que
a extremidade da parte da lingueta e
que distende a parte dos fios e condu-
tores elétricos ligados com a peça con-
dutora e' com a extremidades livre
quando esta se encontra na referida
posição para fazer a corrente 'atraves-
sar a porção dos fios.

7 — Dispositivo interruptor segui-
do os pontos' 1 a 3.' caracterizado por
meios que exercem sôbre parte da parte
dos fios para deslocar, em t'itigulo esta
parte em relação à sua extremidade
fixada, para assim mudar as posições
posições relativas das partes e mudar
a extremidade livre para ontri posi-
ção.

8 — Dispositivo interruptor segundo
o ponto 7. caracterizado por uri sis-
tema para tornar ineficiente o meio
deslocador, de modo que a eatremi.
dada livre é retomada à referida po-
sição pela tendência normal das re-
feridas partes.

9 — Dispostivo interruptor sajundo
o ponto 8, caracterizado ao: . corno,-
ender o meio' deslocador um braço fixo'
à parte da porção dos fios e dela .!(•
distanciando em sentido transversal e
uma elemento de resistência eiêtr:ca de
dilatação térmica alongado, seguro ao

sgreuofileriídtcons boimçpoarea nnznnitaelr a painenteiri	 (l;:ntid, o
sob	

s

fios em sua posição. deslocaal eu, eie
e os meios para tornar ,C11' CIC IO

9. .Dispositivo hidráulico de ajus-
tagem de folga, para uso em sistama
de freio de um vagão ferrovairicsgta-
racterizado pelo fato de Compreen-
der um estojo de válvula; uma dave l-

ss dade estendendo-se através do refe-
rido estojo de válvula; uma restrição
na referida cavidade; uma esfera coele
locada adjacente à refalses restrição
para evitar o fluxo de olao através
da mesma em uma direção!. u'a mola
de compressão na referida cavidade,
sendo a referida mola adaptada, para

/solicitar a referida esfera de encon-
tro à referida restrição; uma haste
que dispara de uma das as:tremida-
eles, do referido estojo de valtitla, sen-

a referida haste adaptada para
pressionar a referida mola de encon-
tro à referida esfera; e unvs alavanca,
em forma de camo, macatada, arti-
culadamente adjacente à, extremi-
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1
O sistema deslocador, compreendendo o

' meio de fazer uma corrente elétrica
. passar através do referido elemento
para aquecer o mesmo e nele reduzir a
tensão.

10 — Dispostivo interrupter, segun-
do qualquer um dos pontos 1 a 3 e

17 a 9, caracterizado por um quadro,
de formato em geral plano, ten-
do uma parte postherior proporcio-
nando uma primeira 'superfície de su-
porte e uma segunda superfície de su-
porte na frente do plano da primeira

1 Galinheiro cilíndrico rotativo
pré-fabricado, para ser montado sôbre
um poste central, e secundariamente su-
portado por membros rolantes, anelar-
mente dispostos Ware uma base, carac-
terizado por comprender; um membro-
suporte, a ser disposto no fiapo do
poste central; um membro anelar su-
perior de aço, a ser suspenso no mem-
bro suporte por unia plucalidade de
raios; um membro anelar inferior de
aço, adaptado para assentar sôbre os
membros rolantes; membros conectores
verticais de aço, em número correspon-
dente ao dos ninhos dispostos ao longo
de uma periferia de um andar ou piso
de galinheiro cilíndrico; vigas horizon-
tais de madeira. eia número igual ao
número acima mencionado para um an-
dar ou piso; estrados coletores de ex-
crementos, em número igual ao número
dos ditos ninhos: e paredes divisórias,
em número igual ao das vigas horizon-
tais de madeira, sendo o dito membro-
supo14e adaptado para suporia? o ga-
linheiro rotatóriamente no tópo do pos-
te central; sendo o membro anelar in-
ferior de ação adaptado para ser dis-
posto co-axial e paralelo com seu con-
gênere superior, e para ser ligado ao
mesmo por meio do referido número de
membros conectores verticais de aço,
dispostos a intervalos regulares; sendo
as vigas horizontais de madeira adap-
tadas para serem dispostas em orienta-
ção radical e fixadas aos membros co-
nectores verticais de aço; sendo os es-
trados coletores de excrementos trape-
zoidais, e adaptados para serem dis-
postos entre duas vigas de madeira ho-
rizontais vizinhas; e sendo as paredes
divisórlas feitas de tela metálica, e
adaptadas para serem afixadas às vigas
horizontais de madeira e aos membros
conectores verticais de aço, mediante
o que um galinheiro cilíndrico rotativo
é erigido in sita, sem requerer qual'quer
ferramenta ou habilitação especificas.

2 — Galinheiro cilíndrico rotativo
pré-fabricado, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado paio fato de que os
membros onectores certicals de aço
são providos de uma pluralidade de
perfurações; através das quais arames
de aço se estendem consecutivameine,
atravessando os ditos membros um após
o outro, de maneira a formarem uma
parede divisória circunstancial, dis-
posta entre urna sé,tee externa de ni-
nhos e unia séria interna, de ninhes,
sendo formadas divisões Periféricas si-
milares mediante arames de ação dis-
rostos ao longo das perifjeas .2xtenut

TERMO N° 134.980

De 13 de dezembro de 1961

Requerente: Monsanto Company, fir-
nia norte-americana.

"Aparelho Bobinador de Fios 'rex-
teis".

Pontos Característicos

1 Aparelho bobinador, para pro-
ver uma cauda de transferência num
volume de fio enrolado st:dere uma bo-
bina cilíndrica, caracterizado por com-
preender um rôlo propulsor, em con-
tato superficial com a dita bobina, para
transmitir a rotação à mesma, e do-
tado de uma ranhura para recebimento
e translação reciprocatória de uma li-
nha de fio ou filamento ao longo de um
comprimento axial predeterminado da
bobina; meios, definindo uma calha cir-
cular, adjacente ao rolo propulsor e
co-axial com o mesmo, para receber
o fio, e um meio, operável seletivamen-
te para dirigir o fio através da dita
calha, a fim de iniciar o seu enrola-
mento na bobina, numa posição axial-
mente espaçada do aludido comprimen-
to axial ou trecho predeterminado da
mesma, e para depois dirigir o fio atra-
vés da ranhura do rõlo propulsor, a
fim de continuar seu enrolamento saabre

dito trecho axial predeterminado da
bobina.

2. Aparêlho bobinador, para pro-
ver uma cauda de transferência num
volume de fio enrolado soabre uma bo-
bina cilíndrica, caracterizado por com-
preender: um rôlo propulsor, em con-
tato superficial com a dita bobina, para
transmitir a rotação à mesma, e do-
tado de uma ranhura para recebimento
e translação reciprocatória de uma li-
nha de fio ou filamento ao longo de
um comprimento axial predeterminado
da bobina; uma espula-guia circular,
montada adjacente ao rôlo propulsor
e co-axial com o mesmo, para receber
o fio e dirigi-lo sôbre a bobina, num
lugar predeterminado na mesma, espa-
çado do referido comprimento axial
predterminado, e um meio, operável
seletivamente para deslocar o fio, afas-
tando-o da espula, e transferi-lo à ra-
n1;ur no rólo propulsor, a fim de Mi-
jar seu enrolamento sare a dita bo-

bina, numa posição axialmente espa-
çada /do referido lugar predeterminado,
e dentro do comprimento axial prede-
terminado da , bobina.

3. Aparelho bobinador, para pro-
ver uma cauda de transferência num
volume de fio enrolado sôbre uma bo-
bina cilíndrica, caracterizado por com-
preender: um ralo propulsor, em conta-
to superfiçial com a dita bobina, para
transmitir a rotação à mesma, e dota-
do de uma ranhura helicoidal para re-
cebimento e translação reciprocatória de
bobina; uma espula-guia circular, mon-
tada adjacente ao rolo propulsor e
co-axial com o mesmo, para rotação
com ele, a fim de receber o fio ediri-
gl-lo Obre a bobina, num lugar pre-
determinado na mesma, espaçado do re-
ferido comprimento axial predetermi-
nado; um pino-guia, disposto acialia do
ralo propulsor e da espula, cujo pino é
adaptado para movimento, desde uma
primeira posição, diretamente acima da
espula, a uma segunda posição, afas-
tada da espula, de maneira que o fio
seja primeiro dirigido através da espula,
a fir'n de iniciar o enrolamento no lugar
predeterminado na espula, sendo depois
dirigido à ranhura no reolo propulsor.
para bebinagem do fio no comprimento
axial predeterminado da bobina.

4. Aparelho bobinador, para pro-
ver uma cauda de transferência num
volume de fio enrolado sôbre uma bo-
bina cilíndrica, caracterizado por com-
preender: um rad° propulsor, eia con-
tato superficial com a dita bobina, para
transmitir a rotação à mesma, e dotado
de uma ranhura helicoidal para rece-
bimento e translação reciprocatória de
uma linha de fio ou filamento ao longo
de um comprimento axial predetermi-
nado da bobina; meios, definindo Uma
calha adjacente ao ralo propulsor e
co-axial com o mesmo, para receber o
fio e dirigi-lo sare a bobina, num lugar
predeterminado na mesma, espaçado do
referido comprimento axial predtetermi-
nado; um pino-guia em forma de mani-
vela, montado pivotável, numa extremi-
dade sua, acima do ralo propulsor, e
tendo uma extremidade pendente para
baixo, a qual pode ser movida a uma
primeira posição acima da referida ca-
lha, de sorte que o fio seja afastado do
rolo ranhurado e conduzido Y calha, a
fim de iniciar seu enrolamento sôbre a
bobina, no dito lugar axialmetne espa-
çado do comprimento predeterminado
da mesma, podendo depois ser movida
a uma segunda posição, afastada da
referida calha, para que o fio seja di-
rigido à ranhura no rói° propulsor.

5. Aparelho bobinador, para prover
uma cauda de transferência num volu-
me de fio saibre uma bobina cilíndrica,
caracterizado por compreender: uma ar-
mação ou bastidor; meios no bastidor
para suportar rotatèriamente a bobina;
um rôlo, totatóriamente suportado no
bastidor, e adaptado para contactar e
acionar a bobina, cujo rôlo possui uma
ranhura helicoidal, destinada a receber

e interna do galinheiro cilíndrico, cilas
repartições periféricas são provida> de
portinholas préfabeicadas, pata
cada ninho.

3 — Galinheiro cilindrico roletivo
pré-fabricado, de acôrdo com o pont,)
1, caracterizado por bebedouros a se-
rem dispo<stos de maneira a ficarei
voltados contra t a periferia de uni r .3
ou andar do galinheiro cilinddeo ro-
tativo, cada um de cujos bchedo-os
está 'ligado a um cano de eseene.e Cl'
via de um ramo tubular fiexiwl, e
cujo cano de esgôto é adaptado para
mover-se vcrticahnente,

TERMO N' 135.778

De 19 de janeiro de 1962.

Oswaldo Herzer — São Paulo —
Capital.

"Nôvo tipo de propulsão para bar-
cos',.

Reivindicações

Em resumo, reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos carac-
terísticos:

I — "I\h5vo tipo de propulsão para
barcos", caracterizado por se 'formar
de um par de alavancas acionadas ma-
nualmente à semelhança dos remos e
que movimentam varões com buchas
cónicas na ponto, de modo que pelo
movimento de vai-e-vem delas provo-
ca-se o deslocamento do "'barco.

II — Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos dese-
nhos em anexos.

TÉ11110 N 9 136.526

De 20 de "Tevereiro de 1962

Requerente: Salina S. A. — Indds-
Iria e Comércio, estabelecida em São
Roque, Estado de São Paulo.

Título: "Dispositivo para imprimir
movimentos ondulatórios e de avança
para a pré-secagem de massas ali-
mentícias e outros".

, Pontos característicos

1 — Dispositivo para imprimir mo-
vimentos ondulatórios e de avanço
para a pré-secagem de massas ali-
mentícias e outros, aplicável ao con-
junto de duas séries de bandejas al-
ternadamente superpostas, em cada
série as bandejas componentes sen-
do rigidamente conjungadas entre g
por um ou mais pares de astes late-
rais verticais, e sendo provida de
aberturas extremas de fundo, em Po-
sição oposta às das bandejas da ou-
tra série, caracterizado por compreen-
der inicialmente uni eixo, disposto
transversalmente ao conjunto de
bandejas sobrepostas, em altura cor-
respondente à sua térça parte su-
perior, e intercalado entre suas mies
laterais verticais, solidária unia a
cada série de bandeja, eixo êste por.
tador de uma polia extrema e ex-
terna ao conjunto, receptora de rota-
ção proveniente de motor ou equiva.-
lente.

2 — Dispositivo para imprimir me:.
vimentos ondulatórios e de avançci
para a pré-secagem de mastim ali-
mentícias e outros, como reivindica-
do em 1, caracterizado pelo fato de
o eixo principal referido em 1 ser
solidário a dois pares de blocos ex-
cêntricos, dispostos um par de cada
lado do conjunto de bandejas sobre-
postas, e em cada para os referido!
blocos sendo conjugados a dois bra-
ços (bielas) inclinados em sentidos
opostos, com as ex'rem e'a aas livras

reciprocado axialmente sôbre ia bobina,
e meios no bastidor, para acionar o

Finalmente, a c'epo.sltante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América do
Norte, em 16 de dezembro de 1960,
sob o número 76.305.

TERMO NT' 135.565

De 9 de janeiro- de 1962.

Requerente: Nippon Reizo Kabushild
Kaisha, firma japonesa.

"Galinheiro cilíndrico rotativo pre-
fabricado".

Pontos característicos

e Me distanciado, a extremidade fixa
' da parte dos fios sendo fixada na pri-

meira superfície de suporte e a extrea
//lidada fixa da lingueta sendo supor-
tada em balanço na segunda superfl-
eie, de suporte.

11 — Dispostivo interruptor segundo
o ponto 10, caracterizado por ter o
quadro ainda unia porção dianteira, se-
parada da porção posterior e delimi-
tando com ela, uma área aberta den-
tro da qual se projeta a peça interrup-
tora e tendo elementos de contato mon-
tedos na parte _ dianteira e projetan-
do-se na área aberta de lados opostos
da extremidade livre, para limitar o
inovirnento transversal da extremidade

o fio e causar um movimento recipro-
cante de translação do fio, ao ser o
mesmo enrolado na bobina; um membro
flangeado, tornado solidário com o rólo
numa extremidade desse último, a fim
de formar com ele unia ranhura para
recebimento do fio; um membro-mani-
vela, montado móvel no chassis acima
do rôlo, e destinado a guiar e a manter
o fio na ranhura para recebimento do
fio, de maneira a causar o enrolamento
do fio na bobina, em um lugar prede-
terminado da mesma, cujo membro-guia
é móvel no sentido de avançar o fio
na direção da ranhura helicoidal no
rôlo, de maneira que o fio passe a ser

esit

,	 -



5'54 Segunda-feira 12
	

MÁR I O
	

(Seção 11 1 )
	

Fadereíro de 116d
.ffieato• nnnn•nnIF

-

lieadas aos braços aeual do lateral
epoeto por elai-s moam nixog IlauâtWun
trimoversaie. éstes ditados oesPeo-
teaunente is estes atrteraÚS oenitean
d.e conjugaçao alternada das oditae
b andejas.
• 2 — Dispositivo para 'imprimir MO-
VilnenOS enalulaterios de avanço
paio a pré-eocagem ,de mamas adi-
mentidas e -ontroa, .como
elo em 2, ,earanterizatio por ~em-
cies _ainda, em eatle la'etal do oon-,
jacto 'ale laandejas, um .paratie 'ode-
tes ou patins, aplicados em taram dos•
eixos trono/troais detidos CID 2, e
apoiados vObre planos intlinedora de
inelleação .serrêtriea e :Recendente em
relação ao Oro- prinemal refierido
em lar,

4 DIspositivo para empai/kin mo-
vimentos etrululatórias de avanço
para a pré-secagem de maseas ali-
mentícias e ,outios, como 1:renal/dica-

- do elo a, caracterizado por compreen-
der tembém dispositivos .1a.teratia de
calço, 1,orniados por pequemo e/ste-
rasa mictes ou sio/liame, naantities'
Preasionadoe latnalmenae, par .molae
ou equivalentes, de encontro As extre-
midades inferia's elas aates laterais
verteis de conjungação alternada
das bandeja&

5

	

	 ontai° pata imprim mo-.
vOneti a ondulatórios -e de avanço'

'apir 
para a, pré-secagem de massas alio
menracias e outros, como aereeodicatio
a 4,,' 1,substancialenente eam fiescrito
e nuetrado mos ~hos rancem.

Vadf3110	 13fi..z27

• loe .20 ele feveeriro	 CO
lletherente.: Oalma s. A. indús-

tria e Comercie, estabalecida era Site
d:oque, aestado de 'alo Paulo.

Procurador: Menando de Lima
Fun leal (A . Of )

f	 •Zítuie: 'Conjunto de ventilação e
exausta° •empreoado pote ameacem -e
pré-secagem -de massas alimeMicias eoutro".„

. 'Fornos crorieteriennea

3 — Conjunto de Ventilação e
exatistao -empregado para • pré-seca-
gem e secagem de measses almienti-
tias e outros, como reivindicado até

onacterizado por oonapreender fa-
talmente -um daspositivo de exaustão
do excesso de :umidade do interior do
aparelho, tonjugado a um exaustor
esetemo, e laminado por uma nova
tulorlação ibaaizontal, eliaposta intere
na/flerte e aróxima ao fundo do com-
partimerato, tendo uma série de °ri-
-lidos lateraie inferiores, -de dimen-,
otos gradativamente orescente à me-
3dida que se aproxima da sua extre-
midade, anterior, -e que se continua
posteriormente em trecho vertical,
atravessando tóda a altura do com-
parthnento e avançando para fora
dêle, code bifurca-se em dois ramos,
um de saída livre e o outro de re-
torto para o interior do compartimen-
to, com aegiatro tipo-borboleta inter-
mediário, de comando manual, auto-
mático ou semi- automático.

4 — Conjunto de ventilação e
-exaustão 'empregado para , pré-seca-
gem e secagem de massas alimentí-
cias e outros, como reivindicado até
2,,eub,.etancialmente como descrito e
ilustredo aios desenhos anexos.

análoga a de fio usado- com o fluxo.
2. Fluxo conforme a reivincileaçãçe

II, caracterizado pelo fato -de sue $2
partes não metálica contém por 90%
mínimo de seu peso, os ainieos com- 1
„ponentes seguintes: alheio, cal, espa-
to-lauor-anunina-biamido de tita.nio
e zircônio,

3. Fluxo conforme a reivindicação'
1 e 2, caracterizados pelo dato de que
é usado nos processos de junção -ou'
de reposição por soldagem com arco,'
seja o :arco visível ou tolo, seja .o pio-'
oeno automático ou não, seja o flu-
xocai pó ou compacto, zela 'ele colo-
cado ela antemão na junção a reali-
zar ,sôbre o fio ou no iteraram' de um
tubo que substitui -o fio, ou que êle
seja levado para perto do amo por
um processo qualquer.

4. Fluxo conforme reivindicado até
3, substancialmente tomo -descrito.

A requerente reivindica a ptiorida-'
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França era
17 de - março de 1901, .sob SIIIMer0
13,u O55.95a.

Tall140 l O4.045

Requerente: aletanguellschaft
eogesselLscheft, Preuefornoôbre-o-lne-
mo, Alemanha.

"Aperfeiçoamento Fon processo pa-
ra a extração de adoes, gorduras ou
substâncias extraivels congêneres,
parlar de farelo de arroz, farelo de
-cerceia, cacau, terras anojantee onva
•e/leis pulverulentos -de partida se-,
inelhantes”.	 •

Pontos cerar".e3,,áticos

1. — Aperfeiçoamento em procesao
para a extração de nero gorduras ou
eutestitociaa extraíres .congénerea a
partir de farelo de arrOS, farelo deeerea.as. cacau, terras alvejantes e ma-
-ternas pulverulentos do partida are-,
melhantes, caracterizodc, pelo fato de,
se ;submeter os materiais de partida'
pulverulentos finos., notes da extra-,
cão, sob uniedecitneuto Cool água ou,
outros líquidos, por exemplo. agente
de extração, a um aumento do toma-
rabo granular por moo de granulod
oão.

2. — Aperfeiçoanento em preces-
-ao de acerto _com o ponto 1, caracte-
rizado pelo fato ele te efetuar' a dita
granulação num prato rotatório, in-
clinado eie granulação_ eespectivameno
te, num tambor refratava.

3. -7- Aperfeiçoamento em proaeaso'
de acordo eom o ponto 1, ceracteriza-
do pelo fato de se efetuar a dita grad
nulação forçando o material pulve-
rulento de partida, aá umedecido,'
atravée are uma chapa, ‘3erftirada..

' 4. — Aperfeiçoamento ma Prooemo
de ardido com o ponto 1,. caracteriza-
do pelo lato de se .secar os corpos
moldado& ou granulados antes da ex-
tração.

5. — Aperfeiçoa/nexo-o - em processo
de &coreto com os pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de se sttbdia
vidir parcialmente os corpos forma-
dos antes da ou durante a extração.

Totoão 2,19 10e.292`

De 6 de fevereiro de 1,59.

Requerente: Stamicarbort NAT.,
afeeãen, Holanda.

*Processo de preparação de polí-
meros cristalinos de alto péso mole-
eular de hidrocarbonetoe alfa-olefl-
nicos".

Pontos característicos

1. — processo pira a polimeriza-
ção de um hidroearboneto alfa-ole-
finico, contendo pelo menos, toei ato-

raQs de carbono na inelécuai, CaraC-
tternatio pelo tzto de se executar a
polimerização na presença de doia
-compostos catalíticos, sendo o primei-
ro um composto de olcoinalutainio
ou um hidreto de alcoinalunaluio e o
segundo um composto gale vonsiete
ou compreende tricloreto de titáno,
produzido pela reação de tetracloreto
de titâno .com uni .nidreto ou com-
posto organpmetelico de um metal dos
19 a I° grupos de sistema periódico
numa, temperatura de 15 — 20°C e,
num ;tratamento do tricloreto de ti-
tã/aio resultante mona temperatura
entre 200 e 350°C, após ou durante,
qual, é removido pelo menos parcial-
mente, o agente redutor clorado for-
mado durante a dita reação.

2. — Processo de acordo com o
ponto I, caracterizado pelo fato de
que o segundo composto catalítico é
aquecido, durante a sua preparação,
a ema temperatura. entre 200 e 359"C,
dura3, n_te 2pro9 ares5045 min.

3.
.cendo com

ponto 1 ou 2, caracterizado pelo /ato
de se remover o agente redutor clo-
rado por desitlação, na presença de
aux liquido 'tendo ura ponto de ebue
lição atmosfera:1a superior a 100°C -4. — Processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
se executar a reação entre o tetrado-
Teto de titânio e o agente redutor
em um líquido inerte, e qual tem, in-
teiramente ou parcialmente, um pon-
to de ebulição atmosférica superior a
2.80°C, e de se ~catar a destilação
na presença de, pelo 'menos, uma
parte deste liquido.

Z. — Processo de lacardo com o
ponto 3 ou 4,, caracterizado pelo fato
de que o aquecimento do tricloreto
de tierinio numa temperatura Galre
200 e 150eC é efetuado simultânea-
mente com a dita destilação.

— Processo para a preparação
de uma composição os matéria apro-
priada para o en3,pré.go de um com-
ponente catalítico r.a polimerização
de um bidrocs.rboreeto aLfroolefialco,
contendo, pelo znenra, tola átomos da
cartono na anolacula, coracterizado
pelo fato de Se reagir tetracloreto de
tatenie a uma temperatura de 15 —
20aC. -com um agente redutor, com-
preendendo 11212 inchei° ou composto
srganoznealiCo de um metal doe 1*
a OP gruas do sistema periódico e de
,se submeter o trialereto de titio%
resultante a aquenento a uma tem-
peratura entre 200 a 350V, durante
ou após a remoção, pelo menos par-
cial,, do agente rediria clorado tei-
mado.

7. — Processo de &Nardo com •
ponto 6. camcienzado pelo fato de
se formar o dito trieloreto de fita-
tuo- num liquido lonte.

8. — Processo de aedrdo com o
ponto .6 ou 1 ear~rieaulo pelo fato
de se aquecer o tricloreto de Unem*,
enquanto se encontra em suspensão
num liquido inerte..

9. — Processo de aoôrdo com qual-
quer dos pontos g a 8, caracterizado
Pela faio de se a-necer o trieloreto
de titánlo em estado 1,8co,

ie. — Processo de acordo com qual-
quer um dos pontos anteriorea. Ca-
racterizado pelo fato de se efetuar
a remoção do agente redutor clorado
por meio de destilação.

11. — Processo de acórdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
se executar a dita autilação na pre-
sença dum liquido inerte, tendo um
ponto de ebulição atmosférica sape-
rior a 180,C.

12, — Processo de acórdo com
qualquer dos pontos 6 a lf, caracte-
rizado pelo fato de que o dito ocra.
Pasto de um metal eus 1° a 39 gru-
UOS do sistema periódico, o qual é
empregado Domo agente redutor, con-
siste num composto de alumínio.

De' 1 de Anue° -de 1902

*Fluxo protestar para avido ele-
trica"..

' reages et Acieries de Commercya
osocledade arancksa, incivatrial, oda-
beletaida ein ?rança.

Ilativindiaações
I. 'Fluxo protetor para fole& ela-

! (trica ' pelos processos chamados de
arco eulemergitia ou com fluxo eletro-

' 'condutor dus aços comuns ou espe-
cial& labricado pelo menos parcial-
mente par agloraeraçáo„ isto é sem
alcançar a /mão de todos da ecos
constituintes, caracterizado pelo lato
de conter, exprimindo tardas as por-
centagens era péao em relação ao
total 41es oveaponeardes adio metálicos,

•az ocomonenetes sendo ou não com-
'binados entre si:

transoproals, oco cabeais Oatermealeueos 15% no :máximo de floretos de me-
entre eada tuas banelejae ~ceastes 	 difamadas do Macia.e cada trefitAl amado foratioda par duas; WS, mo máximo de Z102 ou de Mc--
faixas tratiannoois de parede mamo ; &dolo,
get tad tirealuranioms para a passa- 20ad sao marium te baldos de man-gear' de ar.	 !gank-f...

3 --e CCISCLInt) dewezecatfto e	 suistimo de óxidos de ero-
exabstoo gregado parapré-seca- a-gem ,oarmageto de ama.eaas 	 15% no oriatimo de &Idos de ferro.
elos. Noutros, coroo reiventlimOo em alaak mo 212áZirat) de álcalis*loeareoterisratio pelo fato de que, no 10% mo máximo de Óxidos de sai-ilVáltar • Mimara hermética dereat-adrido barrico.
ta„ erai.„1, ela ellepootoe aluis ou anals¡ 10% no máximo de putros consta-voa	 ore.s werticsds valtades pare Mantes não =retaliemo

. asarositivo irradiador de calor, de
uqui raerralqueraadnato entaureir4o também /vertical a ' diferentes33111alldiGgido° ferrofte 1 lie "evitritduse luimeentaisteake~aares e a ! de zoado solados ou não entre ai ouep	 aseede• ama. ú.,est trensaanadeo e • da ecoo .destMados	 a proteger o
a nça, ") ecieitelte	 baadOal 'aseln tanto de fusão, ou -a se introdiudr na. 1 tea, amido prevista uma tubulaçate moda oara llae conferir propriedades

Mtuitalo	 reamoomeirerdaLit"aoaatoroara	 eeperaole, ou pala substituir coligi-
--- a —	 tuirdes elo fio perdidos durante a sol-a çieda par o anterior da camand oaaoa,
deffierata em 1., e. a anterior alobratio	dam	 de metais
doase aern. cotovelo, com bocal extra- Uma adiça° e
Mb voltado !para o parte anterior do de contribuição aliados ou não en
amtittlite de bandejas aupatpostaa. 	 Ok, dos oneis a analise global é

. e
711eie de Mijei°, doidos— Cioaãnáo de l'eutilkaisve	

% pelo menos teexaustão

	

	 de metais akeenoaterrosos, ,flueretosempregado peou. pidoseco- daaaajoa,
gere demareas waireentem— s outros, -aplicearea em &aparelhos do tipo .fnr-t e95 Pele 3Lie21°E ali 	 4teIIILLOs Por rande corramartiroeuto	 metaie alcalinooteransos e fluoretos
dado, no interior do qual é prevista de 28 585 ele mMeio.
uma série de daandejas sirpeepostas De 20 a al l % de dxidas ee Illeta22weilantes, a 'serem percorridas pela alcalitenternmos e de fluaretos de
noe ea a acara caracterizado  par com-. a 24.5,de éradoa tie metais alcalino-
reonder Inicialmente a ,tielizotitagaq,, terrosos% esta proponão devendo ain-
no irraerior do compartimento ou car-a ~mem infrator aos 7/10 da-
caea ~na elo aparelho de uma' atuada do. :aludo de 2 a "% de 1111°-CádraZa -vertical dispostu posteder-, acame
:norte ao comjunto _de bandejas oxi-a as,x ,	 Deducámod aiddola de me-ip)anarlenwaeade liertHe nttialelaprtwa ore:aceda m:c:01Pu' 0,47,311na ,,,,,oatictoroad ooateoroates etaferentes do

.ralida,de te abertmos ou Inalas;

De 8 de janeiro de 19e6.11.113/10 Ur' 136.839
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13. — Processo de acôrdo com o

um hidrato de alcod-aluminio ou um
halogeneto de alcoraaluminio.

14. — Processo de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que o agente redutor empregado é
um composto tri-alcoil-aluminio.

15, -- Composição de matéria; de
acôrdo com qsalquer um dos pontos
6 a 14, caracterizada pelo fato de
conter .titítnio. total ou pricipalmen-
te na forma de um tricloreto de ti-
tonto.

16. - - Preces:4o de preparação de
um catalisador, apropriado para o
emprègo na polámerização de um hi-
drocarboneto alfa-olefinico, contendo,
pelo menos, três átomos de carbono
na molécula, caracterizado pelo fato
de se pôr uma composição de titânio,
como segundo componente catalisa-
dor em contato com um hidrato de
alcoll-aluminio ou tri-alcoil-alumínio,
como primeiro componente cartali-
sa dor.

17. — Processo de acôrdo com o
ponto 16, caracterizado pelo fato de
se adicionar o primeiro componente
catalisador ao segundo componente
catalisador, enquanto este está sus-
penso em um liquido inerte.

18. — Um catalisador de dois Com-
ponentes, apropriado para o emprê-
go na ponmerização de um hidrocar-
boneto alfa-olefínico, contendo pelo
menos, três átomos de carbono na
molécula, caracterizado pelo fato de
compreender uma composição de ma-
téria, como reivindicado no ponto 15,
e um composto de tri-alcoil-aluminio
ou hidrato de alcoil-alumlnio.

19. — Processo, de acordo com o
ponto 16, para a preparação de um
catalisador de dois componentes,
apropriado para o eraprêgo na poli-
merização de uns hidrocarboneto alfa-
olefinico, contendo, ,elo menos, • três
átomos de carbono na molécula, suba-
tancia1mente como descrito em qual-
quer um dos ekeMp/OS espeelfie0S
aqui mencionados.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de adiado com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com O ar-
tigo 21 do Código de Propriedade In-
dustrial. a prioridade doa correspon-
dentes pedidos, depositados na Re-
partição de Patentes da Holanda, em
6 de fevereiro de 1958 e 20 de outu-
bro de 195a respectivamente sob os
números 224.708 e 232.432.

TERMO N9 136.990
Em 9 de março de 1962

New() Moinho papra Café.
CBK Inrústria e Comércio Ltda.,

firma brasileira, industrial ecomer-
cial, estabelecida ma cidade de Jun-
diaí, Estado de São Paulo.

Pontos Característicos
1. Nóvo moinho para café, carac-

terizado por compreender inicialmen-
te um corpo ciUndroco horizontal,
com base posterior fechada, apenas
com orifício central de entrada para
o eiXo motor, e- base anterior aberta,
corpo êste. provido internamente de
parede vertical divisória, também com
orifício central, e delimitadora de
duas câmaras, a posterior ou de en-
trada, e a anterior ou de moagem e
saída, esta com abertura lateral in-
ferior, equipada com bocal de salda,
e aquela com abertura lateraa supe-
rior, onde se aplica o bocal de en-
trada dos grãos, dito bocal sendo pro-
vido de rasgo lateral, onde se articula
uma placa reguladora de entrada,
com manopla externa de comando, e
saliência interna limitadora de ourso.

Nóvo moinho para café, como
reivindicado em 1, caracterizado por
compreender um primeiro disco moe-
dor, fixado na parede interna do cor-
po cilíndrico referido em 1, com os

dentes voltados para a câmara de

do em duas secções de diâmetros
transportadora, bem como de furo
axial ranhurado para acoplamentos
do eixo motor, aí sendo previsto um
pino central de guia, centralizador de
u'a mola aplicada ao eixo motor, for-
çando o eixo de duas secções para a
frente, e a secção anterior dotada de
furo diametral, bem como de aba
anelar contronante, próximo da sua
extremidade livre.

3. Nôvo moinho para café, como
reivindicado até 2, caracterizado por
um disco suporte, aplicado em tôr-
no do referido eixo central, ao nível
de separação entre, as suas duas sec-
ções, e tendo o cubo dotado de dois
orifícios radiais opostos, concordan-
tes com o furo diametral do dito eixo,
atravessados, por pino diametral de
fixação; e na face do dito disco su-
porte que é voltado para o disco moe-
dor fixo sendo fixado um segundo
disco moedor, com os dentes voltados
para aquele, e cortornado por peque-
nas hastes longitudnais varredoras.

4. Nôvo moinho para café, como
delvindicado até 3, caracterizado por
compreender finalmente um pescoço
cilíndrico, rosqueado externamente, e
com flange anelar aplicada e fixada
na base anterior aberta do corpo ci-
líndrico referido em 1, flange esta
com rosca interna onde se aplica uma
tampa anelar, com um canal interno
localizador de anel retenotr, e con-
finadora de câmara de moagem, dita
tampa sendo atravessada pelo mesmo
eixo central, que é isolado do pesco-
ço cil"ndrico por rolamentos, apoia-
dos de encontro a arruéla anel-ar do
mesmo; e a extremidade livre do eixo
Central Sendo envolvida por cápsula
cilíndrica, que atravessa orifício cen-
tral do pescoço cilíndrico citado, éste
recebendo finalmente um tampão ci-
líndrico de regulagem, rosqueado sô-
bre éle, e com urna arruéla rosquea-
da de aperto.

5. Nóvo moinho para café, como
reivindicado até 4, substancialmente
e01110 descrito e ilustrado nos deae-
nhos anexos.

TERMO N9 137-072
Em 13 de março de 1962

Processes de fabricação de uma mas-
sa colagenosa, coerente e de fibras
abertas.

United Shoe Machinery Corpora-
tion, firma industrial, norte-ameri-
cana, estabelecida em Flemington,
New Jersey, e Boston Massachusetts,
Estados Unidos da América.

Pontos Característicos

1. Processo k de fabricação de uma
massa colagenosa, corante, e de fi-
bras abertas, caracterizado pelo fato
de que uma lama aquosa fluida de fi-
bras de colageno é distribuída sôbre
uma superfície foraminosa, de que a
água da lama é retirada através da
superfície foraminosa para formar
uma esteira fibrosa úmida, de que
uma solução aquosa fluida de mate-
rial proteico, tal como colageno ou
gelatina, é suprida à superfície da
esteira, de que a solução de material
proteico é forçada dentro da esteira
para deslocar a água e impregnar a
esteira, e de que um agente de liga-
ção polifuncional é feito reagir com
o material proteico para precipita-lo
para manter as fibras de colageno na
esteira em relação estável umas com
as outras.

'2, Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
de que o agente de ligação polifun-
cional está presente nas fibras de co-
lageno da esteira e é feito reaair com

•o material proteico.
3. Processos de ac5 rdo can as reivin-

dicações 1 e 2, cir.---ite:;:a Dpro f s'o
de que as fib.as de co.ageno na la7

ma aquosa têm um conteúdo de cro-
mo de pelo menos 0,2% por pés°, cal-
culado como Cr203' baseado no pêso
das fibras de colageno.

4. Processo de acôrdo com as rei-
vindicações 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o valor de pa1 da lama
aquosa das fibras de colageno e den-
tro da faixa de 3,0 a 5,0, antes do
curtimento das fibras de colageno.

5. Processo de acôrdo com as reivin-
dicações de 1 a 4, caracterizado pelo
fato de que a solução aquosa do ma-
terial proteico é usada numa quanti-
dade suficiente para suprir de cérea
de 2% , das fibras de colagem e do
material proteico.

6. Processo de acôrdo com as rei-
vindicações de 1 a 4, caracterizado
pelo fato de que a solução aquosa do
material proteico contém de cérea de
0,5% a cêrca de 10% em pêso de ge-
latina para suprir de cérea de 2% a
cérea de 2% em péso da gelatina
baseado no pêso das fibras de cola-
gano e tem urna temperatura de 309
a 70M.

7. Processo de acôrdo com as rei-
vindicações 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que as fibras de clagen da
esteira sã reagidas com uma solução
aquosa de agente curtidor de cromo
contendo um agente bloqueador na
razão de cêrca de 1/2 a cerca de 4
partes por pêsó do curtidor de cromo,
fato de que as fibras de solageno da
agente curtidr de Crertie suficiente
para dar após a reação com as fibras
de colageno, uns conteúdo de cérea
de 1% a cérea de 6% em pêso, cal-
culado corno Cr203, baseado no pêso
das fibras de colageno.

8. Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo gato
de que o agente de ligação . polifuncio-
nal é introduzido na esteira e em
contato uniforme com as fibras de
esteira são reagidas com unia solução
aquosa do material proteico.

A requerente reivindica a priori-
dade de correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes
Aos Estados Unidos da América do
Norte em 13 de março de 1961, sob
n9 94.999.

TERMO N9 137.448

Em, 26 de março de 1962

Nova máquina para amaciar chá.
Euichi Tomiyama, japonês, lavra-

dor, residente na cidade de Registro.
Estado de São Paulo.

Impêsto sôbre
Rendas e Proventos
Lei no 4.506 — de 30-11-64

Disp3e sare o impósto que recai
si. , 1 , re as rendas e proventos

de qualqu . r natuieza

Diveiga n ão n' 929

2' edição

PREÇO: NCri; 0.25

VENDA
1\1,, 'Guanabara

Seção de Vendas: Av, Rodrigue3
Ales. 1

Ageucia 1: Ministério da Fazenda
Atende-se ; pcilidos pela Serviço

de Reembólso Postal 	 '
Em Brasília
sreic do D 1.N

	 •••n•n=1

Pontos Característicos

• 1.

TaR.M0 N9 138-181

Em 23 de outubro de 1961

Amélio Mariano — São Paulo -2
pita].

Netvo tipo de ampliador de opera.
gia mecânica.

Modélo de Utilidade.

7iVindica,:ões

Em resumo, reivindica papra o prea -
sente pedido os seguintes pontos , 0,bl •
racteristirds:

,
1 — "Nino Tipo de Ampliador (RI,

Energia Mecânica", constituído. , pot
um conjunto de peças as quais fim«
cionam congregadas entre si, caracw
tcrizad	 rko pelo fato cia reação citié:V

/preendicle, pelo gerador é domin4",
da pelo mecanismo do centro que' rLUL
fere-se a corrente em transmgl.sõe.
poligonais e dos pontos de apoio 'ifXdr.ef
cicios pelas roldanas maiores, sendsk.e
a.ssini o atrito é usado cno
no de' fbrça semelhante o sist4enlf
:07r0Viár10.

II — "Nóvo Tipo de Ampliador da,
Energia Mecânica", caracterizado pea,
lo fato de possuir ainda um nióitã'
que aumenta a energia elétrica, e'
média de i kilowate por cada conlm`c-•
to de três roldanas juntamente cog
ama ação motora equivalente a sapLa,,-,
cidade de trabalho igual a 100 kilóaid

• (11i
grametros.	

'f

/ I I Tudo canso descrito no praia.
sente memorial e ilustrado nos dessa.
nhos anexos.

ponto 12, caracterizado pelo fato de moagem, disco êste	 atravessado por
que' o agente redutor empregado é longo eixo central horizontal, forma- 1. Nova máquina para amaciar ch.i,

caracterizada por compreender inici-
almente um grande tambor cilíndrica
horizontal, com ambas as extre.mi:ta-
des abertas, Porém a anterior fornania
do uns trecho extremo afunilado. cie
salda, para o produto amaciado, 1
bor êste com a superfície intern-'tin.;
teiramente provida de peou:nas sai én. t
cias recurvadas, alinhadas lingiiii:ii-• •
nalmente, e encaminhadoras do p;o:111-."
to ao longo de sua exten r :ío; e na VeLi
externa do referido tambor, s^ndo,lire- •
vistas uma roda dentada, a êle sDhilá-',
1 -4, bens como clins Ou mais sant-mei:Is'
anelares, correspondentes a suport ,..i det,
guia, dispostos inferiormente.
• 2. Nova máquina para amaciar aial,
como reivindicado em. 1, caracterizada
por compreender um eixo retilineb,
disposto central e longitudina1men1 iiii''
interior do tambor, e provido, a in;er-ii
valos regulares, de pás radiais torardo. a
ras e amaciadoras propriaméntexlita f.
para o chá; eixo este, com umalidaso
extremidades av'an'çadas para aleml da"
saída afunilada do tambor, e tendb a
outra próxima da extremidade 000s l a'
e aberta do mesmo, junto aqual é. pre-
vista u'a moega alimentadora, eqaípaa,
da com um transportador inclinade do
esteira, êste conjugado a um meesais-,.
mo distribuidor e dosador de estradai,
do produto para o tamisar. 	 ir

a. Nova máquina para amaciar chá.
Lolno reivinaicado até 2, caracterizada
por compreender ainda o conjunto des
acionamento, composto par uma palia
ou engrenagem vertical, que receba-1o.
tação de um motor elétrico ou equiva.
lente, e é coaxial com outra roda dana
tada, de menor diâmetro, setbre cuja;
aeriferia acoplam-se duas novas rodas
dentadas, de posições opostas, a supea •
rior estando montada na extremidade
do eixo do tambor, e a inferior n asa ,.?)
tremidade do rotim eixo pane& e
portador de uma pequena roda cl Ata-
da extrema, acoplada diretamente :can(
r r. oda dente-da evoltória do tambor. '
• 4. Nova máquina para amaciar chão
como reivindicado até 3, substancial*
mente • como drserito e ilustrado -1104
desenhos anexos.
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MARCAS DEPOSITADA
PlibliCapai feita ta adirão aço o art. 108 a azas partgratos da Código da Preprledada CaduarMa

IgRMOS ANT'ERIORE.S
Termo n o 512.94.4, de 16.10.1961

Termo n o 547.350, de 24.5.19(32 Têrmo DP 571.117, de 14.12.1962 Térrno ri" 536.567, de 30.4.1982

Requrrent::: Carlos Mauricio Levagov
• Local: Guanabara

Classe 28
Artlgos: Na clame

Tênno n" 51;0.984, de 12.3.1962—

"SELEARTE"
indiretrie Brasileira

Requerente: "Selearte" — Comércio e
1.spresentaçÕe.s de Artigos de Arte

Limitada
Locat: bãO Path()

Cla se 25
Aragcs: Na classe
---Termo rs" 540.153. de 24.5.11132

1.- 3ERRARIA DE PINHO
IPIRANGA	 LTDA.,

Requerente: Serraria' de Pinho Ipi-
ranga Limitada
Lcca:: Paraná

Nome Comercial
Tên- Do n 9 54Õ.320. de 28.5.1262

W119BRASInd.	 rasileira
•

1
Requerente: Exportadora . e importa-

dora "Eurobraa" Lirnita.da
Local: São Paulo

Classe 4
Artigos: Madeiras em toras e laxai-

nadas

1.Térmo n° 544.314, de 26 6 1962

3. 	 f

! Indústria BrasileIra

Olequerente: Inbrasil — Indústria Br,a-
aileira de Siderurgia Limitada

Local: Minas Gerais
Clame 5

Artigos: Ferro gusa

SAUER

Indústria BracileJ.ra

Requerente: importadora Ornar Zim-
merrnan .11t Cia. Limitada

Local: São Paulo
Classe 35

Artigos: Na classe

Termo n o 559.783, de 4.10.1962

SiblA	 tD
Ind. Brasileira

Requerente: Aço Torsima 	 A.
Local: São Paulo

Classe 6
Artigos: Na classe

Term. os os. 562.502 — 503. — 505

'Indústria Brasileira

506 —501— 508 — 509 — 510 — 011
— 512 — 513, de 24.10.1962

Requerente: lãstanifera do Brasil
Local: Guanabara

Clame 1
Artigos: Na e:asse

Clame 2
ièrtleas: Na classe

Classe 5
Artigos: Na classe

Classe 10	 .
Artigos: Na classe

ciaeak 13
Artigos: Na classe

Clame 16
Artigos: Na classe

Classe 18
Artigos: Na clame

Classe. 20
Artigos:	 ?lasse

Classe 21
Artigos: Na classe

Classe 28
Artigos: Na classe

Classe 31
Artigos: Na classe

Têrrno n° 570.962, de 26.12.1962

Requerente: Companhia California de
Investimentos

Local: Guanabara
Classes: 33 — 41 — 42 — 43

Titulo
Tênno no 570.964, de 26.12.1962

batróz)
Requerente: Organinteões ArttPlva

Albatroz
Local: Guanabara

Classe 8
Artigos: Na classe

PAB

Requerente; "FAB" — Flnancladora
de Automóveis Brasileira Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50

Artigos: Na Nassa
2'9rrna n" 573.640. de 20.12,1962

WASCO
Ind. Brasileira

nequerente: Organiáação Comercial
Osasco Limitada
Local: São Paulo

Classe 42
Artigos: Vinho

-rim,Tne n" 572.641, de 20.12,1962

OSASCQ
Ind. Brasileira

RequerPute: nrganização Comercial
Osasco Limitada
Local: São Paulo

Classe 41
Artigos: Arroz

Têrmo n" 576.716, de 8.1.1963.

MCCRORAMENT OS DE
CAMPOLARGO-CMECALAR

mOn0/0 10 DC Jamas
"sikoo'oc sAe Payle

Requerente: Perrenout dt Cia. Ltda.
Local: São Paulo

Classe 33
Título

Tértrin	 579.413:-cie 21.1.196x—

"CONFZIOfir. DE -
LIMO RAGAZZA a

Requerente: Alberto Saltgrl50
Local: São Paulo

Classe 36
Título 

Têrtlio n" 382.652, de 20.2.1963

TRANSPOKTADORA ---
J0X0 DIAS "

Requerente.: ..eranaportadoi a João
Dias Limitada

Local: São Paulo
Classe 33
Insígnia

Termo u'564.042. de 28,2.1963

GLIAPIRA
He. BRASILEIRA

Reg r Ie. Atuo Pcao " GD apira"
Limitada

focaleeS. jipo413,7aula

Na c,[1se
•

Indultrie Brasile/ia

Requerente: Impontai Comércio e
Importação Limitada

Local: São Paulo
Classe 11

Artigos: Na classe
Térrno n° 598.003, de 9.7.1963

TRANSVANIA

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: coe Ferreira de Campos
Local: São Paulo

Classe 8
Artigos: Rádios em geral

Térmo n9 598.369. de 11.7.1963

WUGLAS
Indi Brasileira

Requerente: Irinãos Nakane Industria
e Comércio Limitada

Local: São Paulo
Classe 24

Artigos: Bolsas e sacolas de lona
TERMO N.9 734.691 -- DE 2-2-66

PANIFICADORA MA:
RACAIfi

Requerente: José doe Santos -Simões
Local: São Paulo

Clames: 41. 42, 43, 44 — Titulo de
Eatabelecimento

TERMO 14.° 824.74 7-- DE 20-6-67

0$ Onornos
Requerente: Mano Roberto Silva

Bastos
Local: Guanabara

Classe: 50
Artigos: Na Classe

TaaaMO 24.9 478.194 -- DE 19-12-80

Uniuntura Nro-Pecuaria

Requerente: Sociedade Naelor,,,.4 de
Agricultura

Local. Guara.,)Rl'a
Cesse: 32

Artigos: Boler.ira agropeenur.a



Requerente: Produtos Roche Quuni- 1
cos e lz armaceuticos S. A.

Local: Guanabara
Classe: 2.

Artigos: Uns psicofarmaco
TERMO N.9 535.313 - DE 17-4s-62

RELI SO
IND. BRASILEIRA

Requerente: Conil Construsias
e Instalações Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 11

Artigos: Na classe
Classe: 15

Artigos: Na classe
Classe: 8

Artigos: Na classe
Classe: 6

Artigos: Na classe
Classe: 5

Artigos: Na classe
Termo n° 568.484 -	 6-12-62

1,
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TERMO N.° 487.204 - DE 23-2-61 TERMO N.° 478.986 -- DE 6-10450
-------- - —

TERMO N.° 531.156 - DE 13-3-62 	 Térmo n° 558.919 - De 28-9-1)2

IND. BRASiLEIRA

Requerente: Jorge Margy
Local: Sito Paulo

Classe: 31
Artigos: Na classe

"IN=RIA E CC,-.
MtRCIO BRETAGNE-
SELECOES LUMINO-
SAS

Requerente: David Kilimnick
Local: São Paulo

Classes: 8, 33 - Titulo

TERMO N.9 513.916	 DE 3-10-61

ARTEEL "
,Ind. Trasileira

Filaginotricin
Requerente: Francisca Murioz Reis

• Local: Rio de Janeiro
Classe: 3

Artigos: Na classe	 .
TERMO- N.9 535.062 - DE 16-4-6à

L1BRIMID
INDÚSTRIA BRASILEIRO

eaé 9~44:te'
Requerente: João Batista Henrique

Local: Minas Gerais
Classe: 41

Artigos: Café em grão tsrrado
e moldo

'Manos na, 559.103 -- 559.101 --
559.105 --559.306 --539.107 -- De

17-9-62

1 CONIL "
Ind. Brasileira

TERMÓS Na. 487.205 - 487.206 -
437.208 • I'. 23-2-1961

Requerente: Jorge fylargy
Local: São Paulo

Classe: 31
Artigos: Na . classe

Classe: 34
Artigos: Net classe

Classe: 30
Artigos: Na classe

TERMO N. 580.728 - DE 5-2-63

TRANCALAR
131-(AtLEIRA

Requerente: Jose Spregacineri &
Filhos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 11

Artigos: Na classe
TERMO N. 582.126 - De 1:44 -á--

"PLANEGRAPHIS
Ind. Drasileira

Requerente: Planejamentos (irafiaos.
Planegraohis Ltda.
Local: 'São Paulo

Classe: 38
Artigos: Na classe

TERMO N. 460.059 - DE 1-9-60

TOROFLEX- D-420
Ind. Brasileira .

Requerente: Tom S. A. Didussrin • e
Comércio

Loca!: Sãs) Paulo
Classe: 21

Artigos: Na classe

Requerente: Artbei Indústria e Co-
mércio de Aparelhos Elétricos Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 8

-	 Artigos: Na classe
TERMO N.9 513.913 - DE 3-10-61

J A ri D N 5
S a;;c) Paulo—Capital

Requerente: Oficinas Reunidas
'Uns" Ltda.

Local: São Paulo,
Casso: 33 - Insígnia

TERMO N.9 522.765 - De 12-12-61

"N E . P E D"

InUistria brasi.Leira

Requerentes: Nova Emprêsa Publici-
tária e Editorial e Distribuidora "Ne-

ped"
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Na classe

TERMO N. 525.853 - DE 5-1-62

"ELETRO MECÂNICA
JORPE

Requerente: Une de Los Reyes Rojas
Perez

Local: São Paulo
Classes: 5 a 21 - Titulo

TERMO N.9 526.223 - DE 9-1-62

ALWAYS MELLO%
k6dUSTRI4 BasSILsiss

Requerente: -Companhia Mônaco Vi-
nhedos 1-- nidastria, Comércio, Im-

portação e Exportação
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 1
Artigos: 1- • classe

TERMO N9 529 sa9S - DE 26-2-62

CEIA DE NATAL CARIOCA

Requerente. s'uonc Service Prama-
.... ções e Vendas Ltda.

Loca l : Guanabara
Classe: ai.

Artigos: Na classe

Requerente: Trema S. A. Indústria
de Refratários e materiais Anti-

Acidas
Local: São Paulo

Classe: 16
Artigos: Tijolos refratários

TERMO N.9 545 880 - DE 14-5-62

POZZANO "Ind. Jarasileira

Ranierente: Antonio Bonn S. A. -
Indústria e Comércio de 13ebidas e

Conexos s
Local: São Paulo

Classe: 42
Artistas: Na classe

TERMO N.9 547.869 - DE 14-6-62

pfPRIITER 3IND1-
Iria' Brasileiros

Requerente: Sergio Rocingues Çtturaa
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: ,JornaLs

Ternas n 547.C63 - Da 18-6-62

Requerente: Depósitos de Papéis
"Oaascs" Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Na classe

Termd	 5S8.936 - De 6-7-62

CASAPATENTE -
Ind. Brasileira

Stesgs	 :is:	 asikira de
fação Popular
Local: Paraná

Classe: 14
Artigos: ria classe

Pae:"Naiiieira

Requerente: Consultoria de Arte
Ltda.

L-:cal: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Na classe
Termo ri9 57572-46	 De 16-1-63

LOJAS SEM
Requerente: Jorge Elias Antaislo

Local: Guanabara
1 Classe: 1 a 50

'Iltulo de Estabelecimento
Termo n9 575.819 - De 21-1-63

Requerente: Romeu PellIccIax3
LoCal: São Paulo

Classe: 41
Titulo de VANsbeiesim ente

SCOTCHPRINT.
Requerente: Minnesota Mining mui

Manufacturing Company
Locsl: Estados Unidos da América

Classe: 28
Artigos: Na classe

Térijo J -5-73 .	 21-12-62-

elnâs. Ass,gali,eira GR101.11.
Requerente: Ernier Werke A C4

Local: Suíça
Classe: 1

Artigos: Na classe

Termo n° 578.241 - De 18-1-83

"MAR E RESTAUR4
TE TASCA



?
asileira

Termo n° 513.003 - De 17-10-61

tetV.-0,*

Requerente: Deáo Cabral
Local: Guanabara

Classe:. 32
Artigos: Na classe

Têm° , 119 519.137 -- De 8-11-61

"IARA' E JACI"
Ind. brasileira

Requerent 1- Maria das Deres Ferreira
Local: São Paulo

Classe: .32
Artigos; Na classe

Termo ;19 534.-846 - de 12-cie
abril de 1961
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Têrmo n9 548.913 - de 5 de
julho de 1962

Tftrao n9 561.178 -- de 1 de
outubro de 1962

Termo n9 579.047 - De 28-1-63 	 Urro° 119 497.541 - De 27-5-61

" MAETANO ":'Ind. Brasileira

t; Requerente: Fábrica de Calçados
Maetano Ltda.

.-..	 Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Na classe
.- 	

Têrmo n9 582.020 - De 12-2-633

, " REGALEIRA
'Ind, Brasileira

t'	 1

Requerente: Regaleira Restaurante
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Na classe

Termo n 9 582.055 - De 13-2-63

Requerente: Alcides Beilink
Local: São Paulo

Classe: 33
In ignia Comercial

Termo n° 509.064 - De 1-3-61

" FERRYBOAT "r
Ind. Brasileira

Reeperente: Feres Bliassaly Sz Irmãos
Ltda.

Local: São Paulo
Classe 36

Arçlgos: Na 3-!1 e

MALHORCP
1140. B1A- S1LEIRA

Indústria de -.7.iesse Maihorca
Limitada

São Paulo
Classe: 36

Artigos: Calçados de tressé

Vamo n9 551.554 - de 23 de
julho de 1962

4 MOCAD
Ind, Brasileira

Inanstria e Comércio Auto Peças
- Mocad Ltda.

São Paulo
Classe: -21

Artig os na classe

" FISATON
Ind, Brasileira

SOdedade Mercantil e Industrial de
Aparelhos Cient"ficos F iFatom

Limitada
São Paulo
Classe: 8

Artigos na classe

Termo n9 561.992 -- úe 1 de
1

" IRBA
Ind. Brasileira

outubro de 1962
IRBA Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo
Classe: 16

Artigo: Sal

Termo n° 562.167 - de 23 de
outubro de 1962 -

Termo n° 551.558 - de 23 de
julho de 1962

"ZARAL"
Ind. Brasileira Rembkail-Sandoz

f

•••••)11

Requerente: M. C. Almeida Carlett'
Local: São Paulo

1	 Artigos: Na classe

Termo n° 720.223 - De 13-9-65

01111611 1(11!

rEIJOADA
CA

OVA SAPUCA I A, 1.111 - TI, 376151 Pelo• • Paulo

a

Requerente: Orva/ina Vieira Cimatti
.Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Pertences . para feijoada- •

',Cérulo n'? 720.322 -- De 22-10-65

jt

nd. drasileira

Requerente; Mordcho Kae
Local: SãoPaulo

Classe: 46
-	 Artigos: Na classe

Térmo n9 735.138 - De T-1-66

3RINKIS

rente: Brink's S.A. Trans-
portes de Valóres

São Paulo
rtlusse: 21

/ts.1^1.1;o3:• Na classe

Confecções Zakal Ltda.
São Paulo

• Classe: 36
Artigos na classe

Téimo n9 552.751 - de 111 de
a•zesto de 1962

PERCOLETTE
Wella Aktiengsellschaft

Alemanha
Classe: 48

Artigos na classe

Termo n9 553.383 - de 21 de
agósto de 1962

Indústria Brasi1eira

Sophia Dolega Ozialiewicz
• Argentina

Classe: 48
Artigos na classe

Termo n9 554.561 - de 25 de
agesto de 1962

Compktosai
armando Augusto Barcellos

Minas Gerais
Classe: 2

Artigos na classe

Tétmo n9 557.080 - de 30 de
agOsto de 1962

" TREMAG
Ind. Brasileira

Indústria Metalúrgica Tremug
Limitada

- São Paulo
Classe: 11

Artigos na classe

Sandoz S.A.
Suíça

Classe: 3'
Artigos na classe

Termo n9 562.061 - de 8 de
outubio de 1962

"NEBRASKO"
Ind. Brasileira

Sociedade Comercial Ni.brasko
São Paulo
Classe: 11

Artigos na classe

Termo n9 576.596 - de 6 de
dezembro de 1962

WATRO
IND. BRASILEIRA

Artefatos Plásticos Watro Ltda.
Sito Paulo
Classe: 36

Artigos na classe

Termo h° 573.983 -- de 14 de
janeiro de 1963

EMPG
IND. BRASILEIRA

' Eletro Mecânica Pniewski	 Gil/lona
Limitada

São Paulo
Classe: 8

Artigos na classe

SALGADOS 

(And. (0615L6
L115C00. DILILKA.
I 5 SAIO

e
tO4 9.1.•

C.ta*. PC • G.,••

Lwat'e ••,01f PA.
,octotts

~-41 •

Pereira - Comércio e
Indústria

Rio de Janeiro
Classe: 41

A2tigos na classe

Warliao *W3 538, i84 - de 27 de
março de 1962

CORONADO

'teclústria Brasileira

tonado	 Indústria e
Comércio

São Paulo
Classe: 5

• Artitiod na classe
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TéTino Ao 574.032 -- de 19 de
dezembro de 1962

Indústria de Cafés Finos Ltda. .—
INVAÉÉ

• Classe: 41
Título de Estabelecimento

Termo no 575.734 — de 3 de
janeiro de 1963

•

r BESOLUX
Brasilei•e

Confec.çdes Beaolux Ltda.
São Paulo
Classe: 36

Artigos na, classe

Termo no ramo — de 22 de
janeiro de 1963

01.
Lutsaras arssilsIrs

/

Estanislau	 Król
São Paulo
Classe: 49

Artigos na classe

Termo n° 576.545	 de 7 de
janeiro de 1963

a

:

BRAMEM
BRASILEIRA

Ibrarnem Indústria Brasileira de
Mecanismos Metro Mecánicos

Limitada
São Paulo
Classe: 6

Artigos na classe

Termo ré? 524.800 — de 29 de

"CIBRAURDUME"
Ind. Brasileira

dezembro de 1961
Sérgio Leite Gonçalves

São. Panlo
Clare: 50

Artigos na classe

Termo no- 546.639 -- de 25 de
outubro de 1962

VIA—VENEW
Ind. Brasileira

Indústria e Comércio de Gravatas e
Lenços Jorge Nassim Ltda.

São Paulo
Classe: 36

Artigos: gravatas

Termo no 564.685 — de 26
de outubro de 1962

" /MALAR
Ind. Brasileira

Antônio de Souza Ramalho
São .Paulo
Classe: 43	 -

Artiizos na cla.Se
Termo n 567.144 — de 12

'de novembro de 1962'

BABO DE CAMPINAS

S;o . Paulo—Capital

Mercearia Barão de Campina Ltda.
São Paulo
Classe:. 41.

Titulo de estabelecimento

Terno no 568.72a — de 22
de novembro de 1962

n FITAÇO
Ind. Brasileira

Éitaço — Indústria e Comercie de
Artigos para Embalagens Ltda.

São Paulo
• Classe: 38

Artigos na classe

Ténno tv 570.973 -- de 11
de dezembro de 1962

"Iriál Br ileira'C °a.s"

Laticínios Latico Ltda.
São Paulo
ClaSse:. 41

Antena: na classe
Termo' no 573.896 — de 26.

de dezembro de 1962

Terino no 573..262 — de 17
de dezembro . de 108/7

cip o DO MIMO 1

São Paulo
Classe: 23

Artigos na ciasse
Termo n° 574.012	 de 14

de Janeiro de 1963

P.
A. P. Assessoramento Promocional

e Publicidade Ltda.
Rio de Janeiro

• Classe: 32
— Artigos na. classe

Térmo no 577.825 — de 16
de janeiro de 196?:

F. P
ND BRASILEIRA

Fages Distribuidora de Bebidas Ltda.
São Paulo .
Classe: 42

Artigos na 'classe
Termo no 589.247 — der 20

de fevere:ro, de 1963

•

Pidnied Produtos .FarriMcetitreos
Limitada

. Guanabara
Classe: 3

Artigos na classe
Termo no 810.044 — de 8

de junho,de 1967

Indústria Brasíreira,

Nassar C1a.
Pará

Classe: 46
Artigos na classe

Termo— no 519.252 — de 5
de deZembro de 1961

Termo no 515,837 — de 8
de outubro de 1961

Requerente:" Auditoria Contabtl
Paranaense Ltda.

Local:. Paraná
Classe: 33

Insígnia
Termo ao 549.769 — de 11

de julho de 1962

1 ••

Requerente: Indústria de Calçado3
"Xabaquara" Ltda.
Local: São. Paulo

Classe: 35.
Artigos:. na. classe

Termo n° 559.598 — de 16
de Julho de 1962

UTIL
Ind. Brasileira

Requeree:. • Artefatos de BOrracLaa
Indústria e Comercia "UM" Ltda.

Local: . São Paulo
Classe: 39

Artigos: na classe

Térreo no 553.308 -- de 23
de agdsto de 1962

•

DESOPSEssIg.

Requerente:Hospital £spírita
dt' Pdrto Alegre

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 32

Artigos: jornal

Termo- no 554_776 — de 29
de agdsto de 1962

APEC
Requerente: Victor da Silva Alves

Filho
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: revista

Termo n° 575.975 — de 2
de janeiro de 1963

II C
?

Ind. Brasii.e;ra
, -

ffj
Ind. CIWA."asileira

-44

Tértno no 548.552 — de 26 de junho
de 1 962 •	 ' SA° PAULO instituto Brasileiro

de Cri'-..),(1a S. A.
4.

BgríçT,,i,40

n.

_:imento

c th C-	 ,5	 A.

C.—

Pernas-a/1
SoHacle Andnima

r'o ("1-r:In	 do-SÁ
e: 11

Artigos: na classe



, Classe: 50
Artigos: Serviços de plantas, proje-
tos, serviços de instalações em geral,
serviços de engenharia e arquitetura,
coas eruções, papéis correlacionados

com seus serviços e uso dog
• requerentes

N9 840.438

N9 840.441

--Piõnto SoccrroDentárici

P—OPUCAR

; PRINAR Projetos:

listalacões e Arquitetura

Requerente: Mauricio Zylberberg,
José Felberg e Marcos Esquenazi

Local: Guanabara
Classes: 25 — 38 e 50

Titulo de estabelecimento

1\1 9 840.439

Interessado: Jóias Rosver Ltda.
-	 Classe: 13

Gênero de negócios: Joalheria, e ar-
tigos cie metais preciosos e semi-pre-

ciosos, e trabalhos diversos de
ourevisaria

Requerente: Hamilton Angelo
Gonçalves

Local: Minas Gerais
Classe: 33

Titulo
N9 840.443

Reqaerente : Antonio Pereira
Local: Rio @e Janeiro

Classe,: 36
Gênero de negócio — Sinal de Pro-

paganda

N9 840.444

Requerente: VOTEC — Võos Téc-
nicos e Executivos S. A

Local: Guanabara
Classe: 50	 •

Atividade: Serviços de táxis aéreas
e serviços 'aéreos especializados

N9 840.445

TE C

N9 840.447

NA

Requerente	
miniteeriPanY Or

e:aAnlaudmaMLiul

Local: Com sede em Montreal,
Canadá	 -

Classe: 40
Artigos: Móveis de metal, vidro ou
madeira, estofados ou não. Colchões,

travesseiros e acolchoados para
- móveis

N9 840.446-

CittlinG ESVONEE

Requerente: Bridgestone Tire Com-
.	 pany Ltmited

Local: Com sede em Tóquio, Japão
Classe: 21

Artigos: Motocicletas, bicicletas 	 e
suas partes

•
960 Segunda-feira 12	 CitkRIO OF:CIAL (Seção III)

	
Fevereiro de 1968

AO -

Termo no 578
'
 030 — de 17

de janeiro de 1963

MEM°

Requerente: "Memo" Administração,
Propaganda e Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 59 --

Artigos: na classe
Têrmo ne 561.833 — de 11

de fevereiro de 1963

" 1NA" "Ind. .urasileira

Requerente: Impa Indústria
de Artefatos de Papel Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: na classe
Data: 30-10-61

N" 517.614

" UNIVERSAL "
s Ind. Brasileira

., TERMOS ANTERIORES
Requerente: Material Elétrico

Universal Ltda.
_Estabelecido em São Paulo

Classe , 38	
.

Artigos:. Impressos, cartas envelopes.
duplicatas, faturas,- recibos, cartões

comerciais e de visitas

N9 824.699 — Dia: 20-9-67

5d4~-
Xig4(42 (1Ángula

Requerente: Américo Domingues das
Lapas

Estabelecido na Guanabara
Classe 33

• Titulo

Ns. 533.622 a 533.627 — Dia: 2-4-67

SCARAP-ELLÀ
Inckis t ria Brasileira

I	 -

Requerente: Argos Industrial S. A.
Estabelecido cai São' Paulo

Classe 22
Artigos na classe

Classe 23-
Artigos na classe

Classe 24
Artigos na classe

Classe 34
Artigos na classe

Classe '36
Artigos na classe

Classe 37
Artigos na classe

TÊRMOS DEPOSITADOS
EM 1-2-1968	 •

N9 840.437

N" 840.440

Requerente: Sociedade de Crá
Ypiranga e Representações Ltda.

'Local: Guanabara
Classe: 26

Artigos: .palitos

N9 840.442

Requerente: ScherIng
Aktiengeselischaft

Local: Com sede cru Berlim.
República Federal Alemã

Classe: 3
Artigos: Um preparado indicado no
tratamento de doenças infecciosas

N9 840.448

IS11ASTER VVAáQ

Requerente: Simoniz Company
Local estabelecido: Chicago, Estado
de Illinois, Estados Unidos da Ame-

rica do Norte
Classe: 46

Artigos: Preparado polidor para em-
belezar e proteger superfícies

N9 840.449

°CARVÃO DEREDM

"er 
Indústria Etr—aisilai:r

Requerente: Galeno Planta
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Um periódico

N9 840.450

Indústria Brasileira

Requerente: Emrnanuel tgr
Gorenstein

Local: Guanabara
Classe: 36

Artigos: Artigos de vestuário e rou-
pas feitas em geral: agasalhos, aná-
guas, bermudas blusões, blusas, cal-
ças, camisas, dmisolas, combinações,
cuecas, saias casacos, jogos de lia-
gene, maiôs,

,
 pijamas, saldas

de banho, shorts , ternos e vestidos

N9 840.451

S A M 6. A
\
.

---
Requerente: Radio Record S.A..

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Programas radiofônicos
de televisão, transmitidos 	 direta-
mente ou através de gravação e

video-tape

N9 840.452

.14STRI	 A •	 .DE' -

A. FITES C?.,1.PICA3

Requerente: Lastri S.A. Indústrias
de Aries Grãfiess

' Loca!: São Paulo
Nome Comercial

Requerente: "Sajorel" Jóias e Reto=
gim S.A.

Local: Guanabara
Classe: 13

(4))	
ict  Artigos: Abotoaduras, alfinetes, anéis,

argolas, berloques, alianças, brace-
letes, brincos, broches	 chaveiros,

1 canetas, clipe, colares ' cordões, cor-
rentes cruzes, crucifixos, emblemas,

'adirijT Brasile-ir—a extens'ivels, fechos, figas, medalhas,
porta-termômetros, pendentes, pren-
dedores para gravatas, pulseiras, re
lógios e rosários, Isqueiros e carteiras

Requerentes: Mauricio Zylberberg
José Felberg e Marcos Esquenazi

Local: Guanabara #	 PREÇO DO NÚMERO DE	 NCR$ 0,16


